


Comprehendendo estas quatros excellentes qualidades: LEITE CONDENSADO 
- LEITE HYGIF. NISADO - LEITE EM PÓ - CREME. 

'Ptdidos para fornecimento a domicilio á 

S. A. fabrica de Troductos Alimentícios "VIGOR" 
%UA JOAQUIM CARLOS N. 148 
Tclephoics: 9. t 74 2 c 9-1839 SÃO 'PAULO 

A N N O X V 

S . P A U L O 

QUE DESEJAES VER SEMPRE FORTES. 
RISONHOS DA VIDA - O ALIMENTO 
INDICADO, E O QUE TSAZ A SM ARCA VIGOR 

FILHOS... 

PARA 
VOSSOS 

/ N U M E R O 1 6 7 

P r e ç o 2$000 



d M ° J E x c e l l e n f o i i n o 

s e n h o r p o u t o r 
Não, não é o Presidente 

da Republica, diz Stellinha. 
E' apenas o nosso medico, o 
Dr. Pedro Calvo. Papae o 
truta de vez em quando de 
"/'"assa Excellencia" porque, 
diz elle: "és o medico e ami-
go mais 'excellente' deste 
mundo." — Perfeitamente, 
disse outro dia o Dr. Pedro, 
mas isto não me adeanta 
quando eu chegar no ceit. 
. . . ?—Não sabem vocês que 
vou-me ver em apuros 
quando lá chegar?—Porque 
l)r.? — Quando São Pedro 
perguntar: "quem 
e eu lhe responder 
Pedro Calvo," ha 
S. Pedro que eu esteja zom-
bando e 'fazendo pouco* 

delle." 

r—f urqiiu • 
>ão Pedro Lis. j • 
'stá '/ti?" E v y { 
: "sou eu, | I ( ;J 
de pensar Á 1 

PSiflSi 
MIIIIXM^M 

/ 
SE U c a m p o d e a c t i v i d a d e n ã o s ã o a s c l i n i c a s 

l u x u o s a s n e m a s s a l a s s o l e m n e s d e c i r u r g i a ; a 
s u a a c ç ã o é n o s l a r e s . D i a r i a m e n t e v i s i t a - o s , d i s t r i b u i n d o c o n s o l o e a l l i -
v i o , c o m a s o l i c i t u d e d e u m v e r d a d e i r o p a e . 

Q u a n d o s e t r a t a d e d ô r e s d e c a b e ç a , d e d e n t e s , d e o u v i d o , n e v r a l -
g i a s , e t c . , e l l e r e c e i t a , i n v a r i a v e l m e n t e , 

G F I / i s p i r i a í i 
sabendo que esse r emedio n ã o só d á al l ivio r áp ido e r e s t au ra as f o r ç a s 
dep r imidas pela dôr, como j a m a i s põe e m pe r igo a s a ú d e dos cl ientes , por -
q u e a Caf iaspir ina não a f fec ta o coração n e m os r ins . 

E o D r . P e d r o Calvo es tá s e m p r e r epe t indo c.-rn u m benevo lo so r r i so 
p o r ba ixo do seu b igode g r i s a lho : "á meia noi te é c. te a p p a r e c e m as b r u x a s 
e a s dôres . Ora , á me ia noi te a s p h a r m a c i a s es tuo f e c h a d a s ; por isso é 
prec iso t e r s empre e m casa a g u a b e n t a c o n t r a a s b r u x a s e Caf iaspir ina 
c o n t r a as dôres ." 

CAFIASPIRINA é o analgésico do lar. 
Os médicos a receitam com enthusias-
mo e todo o mundo a toma com abso-
luta confiança, para as dôres de ca-
beça, dentes e ouvidos; as nevraigias, 
as conseqüências de noitadas, exces-
sos alcoolicos, etc. 

JVo próxima ves Stellinha lhes apre-
sentarei o carinho de sua vida, o "amor 
de snus amores"—a sua Babá. E' a 
main humilde, porém, a mais rncanta-
dora da casa. Não deixem da conhe-
cel-al 

té 

i 

\ 



A* EV; ST A FEMININA 

Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDADA EM 1914 POR 

VIRoILINA DE SOUZA SALIJES 

PUBLICAÇÃO MENSAL' 
Redacçâo: R. Barão de Itapetiningz Sfi, sobre-loja 

Telephonc: 4-6Ú59 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24$000 

ASSIGNATURAS Com registro. . 30$00ü 
Estrangeiro . . 40$00ü 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer m> z, terminando tini anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
l deantadameute, ou á r jdacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada ccm valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da <cvirta, Avelina de 
Souza Salles. 

TA BELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Secção de annuncios: p r < w P°r ve* 
1 pagina ?00$000 

X- " lôOÇOOO 
14 75$000 
^ " 40$000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida ;eminina": 
1 pagina 360Ç000 

Vi " • 190$000 
'A " ÍOOÇOOO 
'/* " 60$000 

Texto: 
1 pagina 5)0$000 

'/2 " ,ü0$000 
% " 180$000 
% " !00$000 

Annuncios ein .ricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$00ü. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
DAS E INFORMAÇÕES n ü " J a ! 1e i t o r a s ' 

* gesarao das re-
g. lias que lhes ofíerecemos com esta cção. Toda 
e qualquer encommenda de compra esta capital 
deverá vir acompanhada da respecti^ a importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todo:= os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra p'*,rte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos cncarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
emessas de qualquer objecto, dentro do 

mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetininga, 18. 
S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras dc todo Brasil. 
Com cffeito, raro e o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas dc encommendas de toda especie, quer 
sejam dc perfumarías, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

'JIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIü 

A Enfermeira Sabe 
não haver nada mais efficaz e 
inoffenslvo para resfriados, 
tosses e dôres de garganta, 
do que o 

MENTHOLATUM 
Esfregado no peito, liombros 
e garganta é remedio certo e 
sem igual para as doenças 
das vias respiratórias. Os 
Médicos mais notáveis o 
recommendam. Convém tel-
o sempre em casa. 

Â v e n d a s f i m e n t e e m t u b o s o u 
j a r r a s d e u m a o n ç a e e m 
n h a s d e m e i a o n ç a . E v i t e i m i -
t a ç õ e s . 

in i i nm MIM 1111 m m » MI nu 111 n 11 -

a n d a r ' " ' 



REVISTA F EM IN IN A 

AS PEQUENAS INDUSTRIAS REGIONAES 
ARTÍSTICAS 

T A P E T E S DE ARRAIOI.OS 

Dissemos que esta industria perfeitamente na-
cional c característica entrou num período de reali-
sações que nos habilitam a considerai-» como defi-
nitivamente resurgida do seu quasi aniquilamento, em 
tão boa hora accusado pelos artistas e eruditos. 

Foi Évora a primeira terra do paiz que tomou 
a iniciativa intelligente de reviver as velhas tapeça-
rias para uma nova phasu de explendor, que já se 
annuucia e affirma não só nas officinas de caracter 
official. ou particulares com fins commerciaes. como 
na execução caseira por muitas senhoras, que para 
uso proprio fazem o que noutros tempos fizeram as 
nossas avós. deixando-nos tanta preciosidade sabida 
das suas mãos habilidosas. 

Foi primeiro a Casa Pia de Évora, que no anti-
go "Convento Novo" organisou uma pequena offi-
cina de tapetes, seguindo os velhos modelos que che-
garam até nós. uns de caracter erudito e tradição 
oriental, outros populares nos seus desenhos coloridos. 

Para que a officina seguisse passo a passo e 
trabalho antigo, todi o cuidado foi posto 110 trata-
mento e colorido das lãs, que s.* faz pelo receituario 
tradicional, com tintas caseiras feitas com vegetaes, 
fugindo ás anilinas da chimica industrial. 

A seguir, é ainda Évora, que na sua Escola In-
dustrial t- Commercial "Gabriel Pereira" dirigida 
pelo distineto agronomo sr. Santos Garcia, que á 
propaganda da instrucção profissional da mulher tem 
dado todo o seu intelligente esforço, inicia o ensino 
da industria dos tapetes de Arraiolos, desde a lava-
gem da lã, cardação, fiação e tinturaria pelas tintas 
vegetaes, como se fazia no passado, até á execução 
dos velhos e autênticos modelos, nas suas diversas 
phases. £ 

Estas realisações com um indispensável caracter 
industrial figuravam com honra na grande exposição 
do Rio de Janeiro. 

A estas tentativas oíficiaes, marcando um passo 
seguro para o resultado definitivo que se tem visto, 

que é a renovação da industria, segue-se a iniciativa 
particular que na Yilla de. Arraioles cria uma offi-
cina. que é uma verdadeira ressureição localisada na 
própria terra alemtejana, que deu o seu nome à 
formosíssima industria. 

Xesta iniciativa mais uma vez vamos encontrar 
os nomes de duas senhoras que lhe deram todo o en-
thusiasmo e toda a persistência do seu trabalho, au-
xiliando o resurgimento desta industria artística, tão 
caracteristicamente nacional, que são as senhoras 
D. Jacintha Leal Rosado e O. Maria Jacintha Pinto, 
fundadoras e directoras da Escola, que já em 1922 
realisou uma interessante exposição em Lisboa de 
que nos ficou a lembrança bem autenticada com a 
offerta do seu catalogo illustrado. 

Do mesmo gênero existe outra officina na 
Granja, exportando 

os seus produetos, para o mer-
cado conforme os pedidos que são sempre superiores 
á producção. 

FEMININA $ 
Como a industria das rendas, a industria dos ta-

petes no gênero dos de Arraiolos, exigindo um tra-
balho manual cuidadoso e paciente não pôde deixar 
de ser considerado uma industria rica. E' nessa 
característica que se deve manter, nunca a deixando 
hanalisar-.se nem mercantelisar pelo emprego de ma-
terial inferior ou modificação do seu ponto tradi-
cional. 

As industrias artistícas deste genero nunca po-
dem entrar na categoria de grandes iniciativa» com-
merciaes. devendo sempre manter-se pelo interesse 
carinho-i' dos beneméritos, que auxiliam \> trabalho 
natural com uma devoção patriótica, que tem de ser 
uma religião de nós todos. 

Cada tapete sabido das mãos das bordadeiras é 
uma obra completa, com valor pmprio não tendo a 
banalisa-se a mecanisação do ntíicio proprio das 
grandes industrias commerciaes. 

E esta característica duma industria que hoje, 
no passauo. se individualisa pelo trabalho manual 
clasiiicando-.se entre as de luxo e considerando cada 
exemplar um valor certo para o futuro. 

Com este simphatico esforço para seu rcMtrgi-
mento iodemos hoje ter esperanças de que á indus-
tria de tapetes de Arraiolos devemos acrescentar 
um novo período de produção, marcando um verda-
deiro esforço para renovar a fixação duma in lus-
tria que tanto honra o trabalho ieminino lio passado, 
couto ha-de honrar o esforço deste momento fecun-
do em que t«>dos lutam para o vedadeiro resurgimen-
to do conjunto de todos os aspectos do trabalho pro-
dutivo. 

.•Imiti dc Castro ü.10rio, 

LITERATURA LUSO-BRASILEIRA 

A' memória dc Caiiiõss 

Quer- -a blaudillua, harmoniosa e amena, 
Immàoula, poética e elegante, 
Qual som de pristma e menália avena, 
Que o eterno enlevo da minha alma cante! 

Quero olympica. aKtiloqua e brilhante, 
Cantando o gòzo agora, agora a pena. 
Ar roubando, qual mélico descante, 
Que a- mais túrbidas ânsias nos serena.. . 

Quero a em vibrante e ecléctico íeit»'o, 
Oppondo-se ao tentame inefficaz 
De abstruso estilo insipido e vazio. 

E, que não tenha nunca um só sequaz. 
De deseja-la assim já me glorio, 
De a têr servido me contento assaz! 

Othoniel Belleaa. 
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A Paz do Lar é muitas vezes 
perturbada por accidentes banaes, mas inevi-
táveis que roufam o doce socego da família. 
Urna queimadura, um golpe, em/ím qualquer lesão 
na pelie pode se aggravar e acarretar as mais fu-
nestas consequ£iu;ias. Já ouviu fallar do terrível 
tétano? Felizmente o anjo protector que 
não deve faítar sm nenhum lar, não deixa che-
gar a tanto. Elle afasta o perigo da infeccáo 
fax sarar como p sr encanto. Conhecem este anjo? 

S A B A O L I Q U I D O M E D 1 C I S I A I . 

UmSiabão.qtteeiftnyemedio - llmRemedio que e um Sabão. ' 

99 



REVISTA FEM ININA 

AS SEDAS 
Galerias das Sedas 

Km visita a este importante esta-
belecimento situado á rua Sta. Kphi-
genia 84-A — pudemos verificar a es-
colhida e aprimorada fabricação da 
Tecelagem de Seda Sta. Mathilde da 
(|ual são os Snrs. I!. Masser & Kilho 
os depositários. 

Sedas todas ellas finas e de gran-
de durabilidade o que faz com que seja 
essa importante casa muito procurada. 
Chamamos a attenção de nossas leito-
ras para a enorme variedade de crê-
pes Georgette, Setim, da China, Ra-
dittm: Ottoman, Reps — Oliene de 

seda — Seda lavavel — Palha dc sed" 
— Crêpe Mongol etc.: artigos estes 
muito finos e que são vendidos por 
preços muito baixos, pois com o me-
thodo ado])tado pelo Snr. Xasser, da 
Fabrica ao Consumidor podem vender 
por preços nunca vistos. 

Oualquer informação poderá >er 
pedida á 
CAI.KRIA DAS SF,D\S, RI'A DK 
STA. KPIIIGKXIA X4A — S. I'AIT-
l . ( ) . 

IXSISTIMOS COM 
XOSSAS UilTORAK 
PARA. AXTKS DK 
KAZKK SUAS COM-
PRAS. VISITKM KS-
TA CASA. 
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COUPON 
Srs. Alvim & Freitas - Caixa, 1379 - S. PAULO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 1550(10, afim de que me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 
FSTADO 

ESCOLHE! A VOSSA EDADE 
D E U S COROA AS M U L H E R E S Q U E S A B E M C O N S E R V A R E D E F E N D E R A M O C I D A D E 

Únicos concessionários para a America do Sul: 
A L V I M & F R E I T A S - Rua do Carmo, 11 . 

Caixa, 1 3 7 9 - S Ã O P A U L O 

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O crenjc Rugol, mesmo usado apenas como fi-
xador de p6 de arroz, conserva a louçanla physlo-
unmica, fortalecendo a t íz , dundo-lhe um tnm sa-
dio. 

VANTAGENS DO RlHiOL 

1." Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
ver .iglos. 

2.° Ininculdade absoluta; até uma creança recem-
nascida pôde usal-o. 

.t." Absorpção rapida. 
A.

n

 Adlierencia perfeita, usado como flxatlvo de p6 
de arroz. 

S.n Não contém gordura. 
Ii.° Perfume inchrlante e suave. 

Rugol é encontrado nos boas phar macias, drogarias e per-
fumarias. Se V. S. 7ião encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-

mediatamenie lhe remetleremos um Pote. 

A felicidade é mais necessária para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

não pode ser feliz a mulher que não tem 
attractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 

O creme Rugol é usado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massagem na pelle, após 
uma bôa camada de creme Rugol, espa-
Ihando-a com os dedos, de modo a fazel-a 
attingir todos os pôros e em todas as par= 
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos poros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos, fazem des-



REVISTA FEM ININA 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S S C I E N C I A S w L E T R A S 

UM REI DEMOCRATA 

l 'or oc sião do casamento ria prin-
ceza As rid. vieram n lume varias 
auedoctas familia real da Sueca e 
da Dinamarca. 1'ma das mais interes 
santes foi passada com o rei da Dina 
marca, numa das suas visitas a Es-
tolcomo. 1'ma manhã, no alegre mer-
cado da'|uella cidade, uma peixeira 
viu aproximar-se do seu lugar um 
senhor já dc idade, elegante e es-
lielto. de uma estatura mais que 
Mirmal. Com a m«o indica-lhe um 
bello salmão e d z-lhe: compro-o. 
Am.tlia Lindstroen. uma soberba ma-
trona de faces rosadas, corou ainda 
mais de prazer. Dinar^arqueza. re-
conhrceti logo 110 seu eguèz a pro 
r.uncia dinamarqueza. omeçou logo 
a conversar com ariuelle bom homem. 
K* de Copenhaguc. com certeza. Xão 
reconhecerá ali o meu cunhado. Soe-
ren Petersen, que é sapateiro? Pa-

tece ine disse o senhor — que 
já ouvi esse nome. A conversação 
continuou r n amador de salmões 
prometeu levar m-ticia* a Soeren P«' 
tersen. de <|ue sua sobrinha tinha 
tido duas gemeas e o seu sobrinho 
não tinha sido aceite para militar, 
porque tem as pernas tortas. !*>r 
fim, perguntou •> preço fios salmões. 

Amalia I.inr' itrocn. tiâo podia acei-
tar dinheiro a um senhor tão ama 
vel que levava noticias a seu cu-
nhado, de toda a fr.mi'.ia. Tome o snl 
mão e coma-o com bom apetite, que 
lhe faça hom proveito. E. dizendo 
isto, embrulhave o peixe e mettia-o 
debaixo do braço do senhor, que se 
afastou, agradecendo e rindo. Uma 
hora mais tarde, appareceu no mer-
cado um lacaio com a libre da cor-
te. Estendeu uma carta a Ama 
li;. Lindstroen. que 'cheia de espan-
to. a abriu. O envelope continha 
lima photograpliia do senhor alto, 
com o uniforme de almirante, « 

peito coberto de condecorações e a 
seguinte dedicatória: "A Amalia 
l.indstroen, com os melhores agrade-
cimentos. pelo soberbo salmão. O 
r t i Cliristiano". 

Calcule-se <> assombro da des 
emharaçada peixeira! 

A MULHER E A ARTE 

i 
A mulher deve culti» ar o seu 

espirito e inti-ressarse pela arte. 
Km quasi todas as alm.*.-> femininas 
se encontra o instineto do bello e 
a admiração pela arte o que o maio-
ria não tem é a cultura c é isso, 
que urge que a mulher moderna 
adquira. l"tna das mais encantado-
ras manifestações de arte é a pintura 
e os quadros bellos dão-nos semprr 
uma emoção, que nada pode igualar. 

A pintura antiga clássica c .-, 
mais bella maravilhosa, mas para a 

V I R O L 

sentir e comprehender. é precisa 
uma cultura que não está genera-
lizada na mulher do nosso paiz. qtu-
se reseute ainda da ancestralidadc 
arabe e da educação fradesca. qut 
durante séculos lhe deram. Para 
««ilender a pintura modernista e fu-
t.irista e preciso uma cultura m 
tensa e uma imaginação que nem 
a todas é dada. Por isso na sé ri» 
de reproducções de obras dc arte 
«,uc daremos ás nossas leitoras, co-
meçamos por uma epor-i cccessivel a 
todos os espíritos. O quadro que 
damos "en tê te" . é a reprodureno do 
" l.e réveil". de J . A. Mentticr. que 
íri premiado 110 Salon de Paris de 
101.1 e adquirido para o Museu de 
Luxemburgo. O assumpto escolhido 
e a sua maneira de fazer, são dc 
uni "caniére" que nos recorda a 
escola fio século XVHT. mas é bem 
um assumpto moderno dc "avant 
guerre" , o despertar preguiçoso des-
sa linda mulher. 

A MULHER RUMENA NA GRAN-
DE GUERRA 

Irene Vascoucellos. distineta cs 
criptora, relata o seguinte da sua 
recente viagem á Kumartia, onde 
1 impressionou vivamente * a situa 
ção da mulher rutncna, j seu alto 
»:rru de cultura. 

A CASA DOS RUMENOS 

Nada mais agradavel do que a 
visita a uma dessas casas rumenas 
mobiliadas e decoradas com obje-
ctos de uso popular, substituindo 
«s mobílias e "bibelots" sem cara 
•-ter nem originalidade que as fabri-
cas produzem em série e que abun 
'Iam nos lares occidentaes diz d. 
Irene Vascoucellos. 

Por toda a parte brilha o mesmo 
sentimento artístico, o mesmo gos-
to da elegancia. a mesma origi-

nalidade e lielleza... Desdç o Pala 
cio Real á mais humilde cahana. r 
a gloriticação do trabalho popular. 
«osto da tradição, o exaltamento da 
alma nacional.. . T.ij>etes. faianças, 
bordados, trabalhos em madeira, tu 
do patenteando o gênio da raça o o 
espirito patriotico da mulher rume-
na. K* ella. é .1 mulher da alta so-
ciedade. é a mulher de sciencia e a 
literata, é a sua influencia c o seu 
prestigio que tém conseguido esse 
milagre. O florescimento das indus 
trias uacionacs c populares não se-
ria um facto, sc a mulher «Ias ca-
madas superiores não tivesse sabido 
resistir á moda. e costumes occi-
dentaes. Para proteger as duas in-
dustrias mais importantes — a dos 
ta|K-tes e a dos bordados, — ha 
associações que se occupam duma 
intensa propaganda e levam ao do-
micilio o trabalho ás raparigas 
pobres. 

O VIROL e um alimento completo, altamente concentrado e unlformtsado, consis-
tindo nos orotelcos dos ovos, gorduras de carne dc vacca e ovos, medulla de osso á q 
vacai ou ex*r«ctn de osso. n carbohydrnto — cxtracto de Malt — os saes de carne de 
vacca e ovo (incluindo os saes de cal representando a casca) em proporções rigorosamente 
ás formulas dlatarlas estabelecidas pelos physiologlstas mais modernos. 

E* prescrlpto pelos maiores médicos especlallsados em alimentação cm todo o mundo, 
para os casos de rachltlsmo, anemia, marasmo, dla':tase, dinrrhCa Infantil e extenuaçãrj 
geral. E " especialmente apllcavc! ú tísica, anemia c todas as condições de extenuação 
njtrogartea em adultos o como reconstltulnte depois dc febres, 'grlppes, etc. 
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UMA PRINCEZA l>E SANOUE 
FEMINISTA 

A p r i n c m Alexandrina Contacu-
zctic é alma «lo tonas as suas or-
ganizações feministas e suciaes. Vi-
sitei a 110 sen palaci.' pmximo «le 
Siuaia. onde eüa guarda vcnlaileiras 
maravilhas de arte inundar, encon-
tra-a todos ns annos em Genebra, 
tralialliaiulo na "Commissão dc pr««-
tecção ás mulheres e ás crianças". 
011 tomando a dcíesa do seu paiz 
nos jornaes snissos, nos banquete? 
ou em conversas ]iarticnlares; vi a 
um «lia destes numa reunião em 
Paris, onde veio tratar de assitmptos 
«pie se premiei» dircctanieutc com 
a situação «la mulher ruinena em 
relação ao "Conselho Internacional 
•Ias Mulheres de que c vicc-prcsi-
«lente. 

AS MULHERES NA TRANSII.VA-
NIA 

As mulheres na Kitmania tra 
lialham lia annos c dellas lo-

E L I X I R D E N O G U E I R A i 
Preparado cujo sue- gh 
cesso é reconheci-
do, quando empre- Í 7 
gado contra a SY- IL 
PHILIS e suas ter-
riveis consequen-
cias. 

«Ias soliresáem as «Ie Transilvania 
que cooperaram corajosamente pa-
ra a victoria commum. Foram eilas 
as primeiras «la propaganda nacio-
nal e religiosa. colaborando com 
os prelados na criação «Ias escolas 
orthodoxas. organizando bibliothccas 
populares, museus e mutuo. . . 

Segundo depoimento «la própria 
princeza Contacuzene. no reino, 
constituído ha poucos amios. a mu-
lher toma consciência «Ias respon-
sabilidades «pie lhe incumbe na «li-
recçã., «Ias almas e. vendo .. seu 
lar ameaçado pelos agentes estran-
geiros. criaram a Socie«Ianc Ortho-
«l«xa das Mulheres Kumena.s <|ite 
tem por fim e«lucar a juventude e 
I riiicipalmente as futuras mães 110 
ideal nacional e religioso rumeiio. 

Km 1-1 .-.unos «le profícuos tralrn-
llios. conseguiu a Socie«la«le. a 
criação «le I" Iveeus «le raparigas 
c«nn internato e externato. .50 es 
colas maternaes, destinadas re-
ceber as crianças «Ias operárias, «le 

a 7 annos, varias escolas «le com-
mercio e «le agricultura. K* ainda 
r. essa s«»cieda«le que se «leve a 

criação «le varias instituições «le 
caridade para velhos, inválidos e 
tuberculosos e para os orphãos «l« 
guerra. c«.nsider;.dos pupillos da 
Xação. 

O ELEMENTO FEMININO NA 
(iUERRA 

- - As mulheres runienas 11a gran-

«le guerra foram mais do que herói-, 
nas, foram o susteittaculo da Patria. 

Sobre o campo «la batalha «le 
Marasezti. foram eilas que. num 
sentimento «le piedade e «!«• fé. 
quem mandaram construir uma ca 
pella c um grande «issario p ,ra re-
colher os manes <los 10.')'i0 lie-
rôes alli desapparecidos. 

Km Eluj, 110 próprio centro da 

Transilvania. «levído ainda á sua 
iniciativa, for já colloiadr. a pri-
meira pe«lra «la Catlie.iral, onde se 
celebrará, através «1 s tempos, a 
união ile todos «»s rumem*. 

O FEMINISMO NA RUMANIA 
O feminismo na Uumania avati 

«•:. a olhos vistos. 
õ " Conselho Nacional «Ias Mulhe-

res Kunicnas, em qnalro annos. 

tornou-se uma força com que «• 
preciso coutar. IVla primeira vez, 
«is homens mais eminentes vieram 
discutir com as mulheres a ref«ir-
ma do Codigo Civil. 

A mulher ruinena pode exercer 
todos os cargos. Falta-lhes apenas 
o direito de v«r.«> para as Cama 
ras. 

Mais «Io que essa regalia, que 

D e p u r e s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação r o seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos muscailos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente u na sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único Jepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-íod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 



K LI V .' SR A FEMININA 

não tardará a ser uni i.iet o. h.le-
rcssa-lhes sobretudo a pacificarão 
aos cidadãos rutneiios. onde lia .» 
n.ilhõe.s de estrangeiros. 

Tral.alhani para íaxer desappare 
cor os mal entendidos que pode 
riam afastar os rmnuios fios seus 
irmãos «lo «Mitras nacionalidades, 
vivendo na l<umau'a. 

o "Conselho" st- reuniu com 
a> oiittas associai ões femininas «la 
T--nsilvania. < I'. Kinat . de Itnko-
\ ina i- ila Hessarahia para estuda-
rem juiilos a p n t e c c o ás mulhe-
res e ás crianças, r- olver alguns 
problemas de ensino. .10 sentido de 
ema approMimacão sincera o leal. 
Criando a "1'ctite Títiteiite" das 
mulheres, procuram tinia collabo 
ração n iistante entre o nosso iaiz. 
a (iieei.i. a Yiu.o S!avi:. a Polo 
: ia . „ Tcl.eoo Slova-i.i. -I- fór 
tua a po-ierem • .uitribuir para • 
grande n:o\ imetrt.i de paeif» a«-v 
*!• • leste e «11! da Ktiropa. 

!>. AMI-MA ttOI>RI<ll'l:S 

) presidente -1' "("••litro d:. Móii 
In prensa" proferiu, ein concorrida 
S ssã , veali/ada mi Kseola Normal 
de S. Salvador da Hahia, na sce-
eã.i feminina d" Congresso dt V"-
«•;.eôes Saeerdot; 1 s. o seguinte dis 
i urso: 

"Senhoras: Cumpro o dever de. 
• 111 tioiue do "Centro da Itôa Im 
prensa", qtte lastimavehneiitc presi 
do. apresentar vor. ás filhas da Ha 
1 ia. os mais p ro í t fdos sentimento', 
j e'a moi t r de tmii. mulher que. en 
Ire vó- i- entre tiila« as brasileiras, 
i.eeupoit, 1111 vida. destacada t v ' c 
vaneia. pe'as virtudes, pelo talento, 
pelo esforço pela operosidade: — 
1'iotia Aineli:. Rodrigues. «pie. lia 11111 
mez. foi transferida da Kureja Mi 
litante para a Kgrcja Triumphar.t«\ 
Acreditai-, Senhoras, «pie só p*ira 
isso. só par:, render a I). Asneüa 
Rodrigues esta homenagem. etn cit-
eiiinstatieias tão solennes. o 1'resi 
dente do "Centro da Hõa Imprensa" 
virin a esta Capital. Viria, mesmo 

one não tivesse de vir por obedien -
ei;* a S. Kxcia. Revma. r. Sr. I). 
Augusto. Viria, mesmo «pie não qni* 
zesse manifestar ao Kpiseopado. de 
nma maneira pratica e aliás diffieil. 
o desejo que |_<?mi o "Centro" de. tia 

ii GETS-IT 
Acaba Com Os Callos 
a Dór Desapparece Em 

3 segundos o methodo mais 
rápido no mundo 

"Gets-It" ó tun liquido scientifico 
usado por milhões de pessoas, entre 
as quaes se encontram dançarinos 
de fama. athletas e pessoas que teem 
que caminhar muito. Acaba com os 
callos e callosidades. Uma gota faz 
desapparecer a dór cm 3 segundos. 
O callo desprende-se e cabe . . . tudo 
desapparece. Pode depois caminhar 
•111 paz. Ha imitações de "Gets-It". 
< )btenha o genuíno. que se encontra 
á venda em toda a parte. O bastante 
n'um frasco para matar uma dúzia 
•e callos. "GETS- IT , " Inc., Chi-

cago, E. U. A. 

« G E T S i t — 
niedidii das suas possibilidades c no 
pi nto de vista «le sua especialidade, 
eollaliorar com el'.e na sua obra de 
gigantes. fazer com que o paiz iii-
ti iro conheça liem |iela pulilicid:. 
de as realisaçües hercúleas, os cs-

fon;os insuperáveis, a actuação 
nefiea, o patriotismo accendrr.do, e 
t.-mhem os aturados sacrifícios, os 
ai utissini 's suplícios desses seus 
liispos, cuja purpura, escorrendo dos 
Immhros, significa soíírimentos, cru-
i-r. muito mais do que nobreza, cm 
hora esta ultima clles as saibam 
manter no mais alto grão. 

Por ahi vereis. Senhoras. '1 quan-
to a imprensa catholica da Capi-
tal do paiz sentiu a morte de vossa 
co-estadoaun. e a sinceridade com 
i,ue rende homenagens á sua me 
moria. Si estaes de luto. lambem 
nós estamos em erepes. Si perdes-
tes a mais brilhante de todas ;.s ha 
li ia nas, perdemos «1 mais eonspieua 
e a mais illustre de nossas collabo 

Aquelle que. por muitos annos. 
f" i :, própria vida do "Centro da 
Itôa Imprensa". Frei Pedro S :nzig. 
.1 homem de capacidade sem limites, 
o homem de mtelligcticia transluei 
oa. o homem dos mil recursos 
Kl vi Pedro Sinziij. muita vez. em 
sua faina incessante, necessitou d-
i.ião forte em seu auxilio. K, sem 
pre que precisava de otitr;. pcssoi 
di capacidade sem '.imites, de int»"l 
licencia translúcida, de mil recursos, 
a I). Amélia Rodrigues ê que 
corri-i. A 11111 «esto delle. I). Ann 
•ia Rodrigues ab;,lava-se -11 desta 
Itahia gloriosa ao glorioso Rio. 011 
de Santa Rosa a Santo Antônio. 011 
de Xiitlierov a 1'etropnlis. <>s fru 
elos dessas allianea de cerebr;n,-ões. 
nós os conhecemos: é r» obra de I). 
Amélia Rodrigues, que. em alguns 
> ntidos. é também a obra de Frei 
Pedro Sitizig «'• a obra de Frei IV-
dro Sinzig. que. em alguns sentidos, 
é também de I). Amélia Rodrigues. 

Nem me é diffici!. Senhoras, j»i-
lificar o facto de estar rendendo tão 
s'ueera homenagem a I». Amelir. Uo-
ilrigues em sessão deste Congresso. 
Porque lambem a obra das Vocações 
Sacerdotaes está de luto; também 
ella foi ferida de rijo pela mesma 
foice que ceifou a escriptora br.hia-
11:1. Não «'• de nós. homens, nem é 

. - . ^ « v „ TOSSE. BRONCHITES. ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
| ( ) I I i C J I — E GARGANTA 1 W ^ ^ Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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dos padre», nem é mesmo dos RN 
po« que depende principalmente 
êxito desta obra. da obra das Voca-
ções Sacerdotnes: é das Senhoras, 
é da mulher, centro do penatc. cel-
luu da cellnla da sociedade. I-" en-
tre as mnlheres. ticnlunna tanto 
<.i.ant<> Amélia Roílrigucs trabalhou 
em tal sentido. JK>ÍS nada mais cf-
ficiente se pôde fazer pelas Yoca 
ções Sacerilotaes «lo «|ue cultivar os 
bons sentimentos, propinar papulo 
sadio ás bóas iniloles. formar cons-
ciências rectas. K que outra coisa fez 
D. Amélia Rodrigues sinão isso? A 
sua vida como decorreu? Decorreu 
na formação da infancia e «Ia moci 
dade. como preccptor;. e escriptora 
catholica. Ouanta tendencia latente 
não se despertou â leitura dos seus 
livros? (Jnanta pendenga entre o 
liem e o mal não foi ganha pelo 
liem. graças á leitura de ohn.s «le 
Dona Amclia Rodrigues ? Qual foi •» 
ultima poesia jorrada de sua penna ? 
F«.i esse livmuo magnífico du Con-
gresso «Ias Vocaçõ: s Saccrd>tacs. «i"1' 
nos tem empilhado. Onal o seu ul-
timo artigo? Foi aquelle marnvi 
lhoso artigo sobre este Congresso, 
I ublicado na "A Tarde" e trauscri-
pto pela imprensa carioca. 

Senhoras: 
A sorte do mundo está nas vos 

sas mãos. Vós é que governaes o 
tinindo, tnais do que os reis. do qtte 
•as asscmbleas. do qtte os dictadorcs, 
do que os exercitos. Ma dias o Sr. 
I). Cabral — nome que venero e que 
veneraes - - disse-vos. nesta Kscola 
Xormal. que a sorte do mundo está 
nos berços e os berços sois vós qtte 
• • emhalaes. Completemos tão bella 
idéa. com o dito incisivo de Xapo-
leão: aquella que com uma mão em 
bala o lierço. com a outra mão c>-
vernar o mundo. . . 

K" o corsu bravissimo que assim 
diz. Tbsen affirtna que vós e que re-
volvereis problema da hutnani-
«;a«lc. e o resolvereis na qu;.lidade 
«V mães. Schlcgel afiança que o co-
r.-cão ilo homem creado sem os citi 

G O T T A S V E R D E S 
C H A V E S 

CURfí /HST RN TíÍNER ~D/JS OOf/EÍ 
DOS DENTES £ CUV/O OS 

dados da progctiitora c mais duro 
«Io que o penhasco, porque não cho-
veu sobre elle o carinho materno. 
Xapoleão. diz do homem <|tie nã' 
tem mãe: semelhante homem não 
so jíoverna — mctralln-sc! 

O palpitar percucientc de vosso 
coração é que marca a marcha do 
ruindo. O mundo. pois. será o que 
«inizcrdes. Si fôrdes boas mães, os 
homem serão lions. -Si quizerlirs. 
em breves annos ninguém mais de-
plorará a falta dc pndres. porque 
a falta de padres é única e exclu-
sivamente a consequencia «lo rela 
xatnento da vida domestica, da qn.-'' 
sois centro. Si quizerdes, dentro «'• 
alguns annos ó haverá na familin 
catholica brasileira, duas classes de 
homens: os bons maridos e os bons 
padres — exliíict:. dum)irc9amciitc 
essa classe abjecta de Pans sem pés 
de bode. «|ue grasnatn em torno de 
vossas filhas pelo ruas. 

Mas, para conseguirdes isso: para 
conseguirdes o que «s famílias ca-
tltolicas hollandezas já ennsegnirmi: 
para conseguintes o que muitas fa-
mílias catholicas brasileiras já c«»n 
seguiram, é de mister que sejaes 
c-.mo I). Amélia Rodrigues vos idea 
lizf-vn. T"tnae aquelle encantador li-
vro dc D. Amélia "Flores da Ri-
blia". I.cde-i>. Dr que se compõe 
.-.quelle conjucto maravilhoso de ma 
ravilhosos versos? De uma só cou 
sa : da vida domestica de uma fa 
milia. «tos maneiras como num má-
catholica c eslrcmosa formava os ti 
llios. Segui o exemplo daquella 
mãe idealizada por Atnelin Rodri 

gues. e vcrcis rome vosso?- filhos 
.serão mais «stremosos; e vereis e m o 
eles preierirão. nos serões, a vosso 
companhia á companhia de lhegtu-
1hc>: vereis como elles encontrarão 
na vossa prosa «imples mais etican 
tos ilo que nos emaranhados enre-
d- N cinematograpliicos. 

J". nós veremos como ^correrão 
«•perarios á messe «le Deus. Ycre 
mos como e>»e- Bispos, recurvos 
pt so ila> responsabilidade c nisc.o 
pnes e de trabalhos que r i o são dcl-
!es porque seriam dos padres si ti-
vessem padres, veremos como esse* 
itispus. commandando numeroso 
esercito de levidas. edificarão sobre 
f i l e Rrasil que envelhese precoce 
mente: sobre este Rrasil que. na iu-
f.-ncir., já adquire cocoetes de na 
côes exhautas - um Rrasil novo. 
um Rrasil forte, uni ilrasil qtte só 

da Cruz. em mã i> «le sacerdotes! 

GERMANA RITTHNCOURT 

São Paulo já conhece bastante a 
iMtitor-t (iermaiia tlittem-ourt para 
«|tte a gente possa falar delia sem 

rittitas explicações. Dotada d tuna 
voz de timbre agrada!.ilissitno. ella 
«anta adoravclmcntv. Xão são as 
subtilezas «le interprefivão liem a< 
«iiiíiculdadcs technkas da arte de 
cantar que interessam Ocrman; 
Ritteiicottrt. Klla canta como passa-
rinha. abre a Imcca «• canta, com 
um dom «le cominuuicnção excep-
cional, interpretando meio «le impro 
viso. sempre c«nn b,'.st ante compre 
ensão e simplicida<le «is cantos dos 
seus progranunas. 

Sendo uma cantora assim ell.i bem 
cedo compreheinlcn com mttita intel 
bgencia o* gêneros de musica vocal 
que lhe iam melhor ;.«• temperamen-
to e ao cnracter «Ir voz. Se «ledicou 
ao cant«« brasileiro e se especializott 
n«- canto popular. Aqui no Rrasil 
• st Sn mesmo em muda as cantoras 
«!«• modinhas «le violão. Até meio «pte 
r pugna gente estar escutando em 

i b a z a r s . t a e p h i e e n i a 
CASA FUNDADA EM 1890 

O F F T C T N A D E C O S T U M A S 

A r m a r i n h o s , M o d a s e F a z e n d a s — Art igos p a r a p i n t u r a s 
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b r o n c h i t c s t ^ s s e e t c 

the.atros nr.-n. ics e salas dtr concer-
to, cantando c mi íjuuiiiaridade mo-
d-nlias familiares. Cria sensação detes-
tável de iamilií.ridade bttrKttcza cheia 
«•c concessões e vontade de fumar. 

Ora carece distititítiir desses Aniver-
sários de «lona de oasn a 15 mil réis 
a poltrona, o papel de Germana Bit-
tencourt e a arte delia. Ks'á íazen-
dr iiiii trabalho de d e v r a s valioso, 
collifíinrlri e revelando obras de Folk-
!i re verdadeiro e nfe- e .mifjas abas-
tardas iie salão. Não hesita viu cha-
mar attenção nara os cantos dos sel-
vajíen« e -"os feiticeiros de ir cumhas. 
Creio mesmo que foi a p meira a 
r \ clal-os publicamente en recital. 
(liamando ;.ssim tuna attenção menos 
displicente sol.re ellrs. 

Km liitetios Aires dando muitos 
•eeitaes no «enero a <|ue se dedicou, 
' i r m a n a Bittencourt consejíitiu 
.ipplausos Kerae.' t rettiiitt ui» tor-to 
• ! lia os lomores dos critieos, oa« 

•ie lades .vrtist icas. dos poetas u dn 

j-shlico. Já tive occasião aqui i 
de reproduzir criticas portenhas so'*re 
v|'.t. Dou agora um poema 1>onito do 
p..»-t:i itrtiKuayo Pered:t Vabkz. 

A (iermana Bittencourt 

' lodo el Brasil en tu sotirisa cabocla. 
'I < do el Brasil en tu amistad clara. 
' as uoches tlei Brasil 1011 Ittn . solire 

Tel Corcovado 
reileetor <|tie illumina ei loino de! 

gigante dormindo. 
Rio .le Janeiro - S. Paulo Recife 
Kl norte, el snr. el sertão de Ku 

[ciydes. 

Todo el Brasil que >o lie soiiado p;.r« 
ímis noches sin tropicalistno. 

l"na naturaliza fie aduanero Rous-
[seau. 

('n.iKatis cruzando el Amazonas 
Bandeira y los amigos que estraclia-

Irán mi mano. 

hracil^nos olorn 
ísos a «ifc tostado. 

Con rsa sonrisn tuya de nina rn-
fferma, 

' lan m^grina, tan maurina. 
Kn la boca pequena y íruncida 

One sahe cantar el tremendo canto 
fde los negros. 

Acolhida com enthusiasmo pela ver 
•In de folk-loriea dos seus cantos lira 
sileiros. Germana Bittencourt reali-
zou uma serie numerosa de recitaes 
tias melhores sociedade musicaes dc 
Buenos Aires. Os socios da \V«gne 

riana. da Diapason, do Instituto Verrii. 
dos Amigos dei Arte. da Sociedad 
Hebraica Argentina applaurliratn a 
cantora iirasileir. 

PELO VOTO FEMININO 

Tão interessiite quanto o voto em 
separado que anlysámos é a emenda 
recente do Sr. Senador Federal João 
Tliomé. Kil-a: 

"Podem votar e ser votadas, de 
aecôrdo com as leis em vi«or, ;.•> 
mulheres diplomadas com títulos sei-
entificos e de professoras que não 
estiverem sbo poder marital, nem 
paterno bem como as que estiverem 
na posse e administra dos seus bens". 

Pela emenda, as mulheres casadas 
r.ão poderão votí.r. j«»r estarem sob 
o poder marital isto é, por serem 

mais escravas que as outras. Peço 

POMADA ZANIC 
1'ROTIi.lA.V SUA FF.Ll.F. 

. . . " l i a muito <|ue usu a pomada 
Zanic i|tic considero minha melhor 
amiga pois graças a ella conservo a 
pelle fresca, natural, tendo conseguido 
curai-a tios cravos e espinhas. 

Isto nos dizem muitas das nossas 
freguezas. senhoras distinetas que pro-
curam não "drogas" mas preparados 
scientificos que embellezein sua pelle 
curando-a. 

K M I O D A S A S [ ' H A R M A C I A S 
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.1 Deus (|tir tal mrilula não cchôc uns 
c asas He Congresso: cila incentiva 
•t ilrsnrRanisiiCiii) «Ia sociedade con-
jugai. 

(Juaudo o temor de Deus c os 
.'liícciiis não furem liastnutc fortes 
j ara impedir « movimento irrepri-
mível ila mãe ele familia lesada nos 
seus direitos de ser livre, vila se 
e:cap:.rá pelo desqttite. 

A emenda é funesta 
imita a liherikidc? 

A •lida. egoísta e arbitraria. jm-
n e e querer previnír a qualidade: e 
« descgual. de diumana. illo-:Íea. 

Os votos em separado e as etnemla 
\ fio• se inspirando, creio, em tltcortsis 
«jieiicerianas, mas. lio tempo em que 
Speneer escreveu sua «lira A Justiç... 
isto e. i!e 1K9I para cá. já as iiléas 
ilo illustre sociologico inglez devem 
t r. de accôrdo com os ensinamentos 
di. proprio Speneer, snffrido modifi-
cações para melhor. A menos que :i 
implantarão da reptililicti nenhum pro 
tttesso tenha tra/ido para as n.-ções. 

(>11 estas progrediram. ott ainda 
(«tamos na monarchia. 

A emendu propõe quasi a continua 
i fio do mesmo estado ilc coiisas: des-
•ii «pie a - mães essas formadoras dos 
cldadács livres não vol m. mesmo 
• iiie sejam doutoras mi professoras 
desde que a maioria fique presa pelo 
matrimônio, a quantidade não ame-
drontará os cautelosos. "Não é pois 
exacta a affirmacão de que pusuindo 
loilus o poder político. ;. todos seja 
assegurada a justiça. A experieneia 
demonstra pel<> contrario — nos li 
mites cm que «i previsão tem podido 
••er feita que a repartição univer 
sal do suffragio conferi á classe mais 
i:timer« sa :.ssejiiirada vantagens rea-
l.*.idr< á custa da menos numerosas. 
A justiça, pau. --«>. A citação pode 

A emenda do Sr. João Tlioiné impe«le 

• é que de facto 
dizem os político 

Resultado obtido pelo uso das j 

PILULES ORIENTALES 
B e m f a z e j a s - Recons t i tu in tes | 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm 2Õ Ü1017I 
Exig i r o f r a sco de o r igem s o b r e o qua l 
d e v e m l igurar o n o m e e o ende reço de j 

J . R A T I É , P/iannaceutico 
4 5 , R u e d e 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 
Agente Geral: A. ue G O f R N A X D 

87, Rua dus Ourives, Rio de Janeiro. 
A venda cm todas as Phartnacias. 

applicar-se analogicamciite ao caso. 
—I*ma dr.s universidades etiropéas 

modificou. Im pouco, o seu regula-
mento em virtude do numero consi-
derável de alumnos do sexo feminino 
matriculados. A proporção estalielecid;. 
em definitivo para <1 matricula foi a 
sigiiiute: uma mulher para quatro 
liomeiis. (I commetitador, diante da 
r< stricçán da lihenLdc feminina. l< / 
graça e concluiu: 

1 - «1 

lita cotisa peor, s 
má política, come 

O lar. cellula nacional, não |Mide 
continur.r com essa appareneia mo-
narchica cm pleno icgimcn repuliü 
c:*no. As leis civis, aliás bastante 
evoluídas em relação ao passado, terão 
de sofírer reformas ainda mais e'e 
vadas, tendendo á juxthposiçin nu á 
coordenação dos niemliros da sociedade 
c:-njugal. A velliariu spenceriana de 
•pie o maior e o mais forte carece d-
suais espaço e domina, faz-me obser-
\: .r que o coqueiro que é masculino 
e mais alto e mais encascado não se 
considera superior á cnnna dv assucar. 
:i' trigo e ao arroz, preciosos todos 

\ ' ir capnt est mulieris. Atra vez «>s 
tempos, o homem v m demonstrando 
que entende muito JKJUCO a c;.l>eça 
que. arbitrariamente. aimexoii á sua 
eoino 11111 appendiee que elle opera ;in 
se II sabor. 

Foram precisos muitos seeiilos par» 
•jiie elle coinprelicndesse que iriseeu 
•le um ser humano <• elevado, cujas 
capacidades e direitos ainda e!!« dis 
ni te para 011 affirmal os ou ucttal os. 

O lioinem vem aos poucos separando 
monstro que sua teratoiouia ereoii; 

separa os sexos paia eiUlbeleeei 
personalidade de cada um. K*. final 
n-riiie, a operação ile iecoiilieciuiMito 
da variedade para mais pcieitri um 

A si ciidouia, 110 futiiio. <|U',ndo a 
lu.» se iiVer, p«-r ei; na'., nos dois ee 
e ' ros apaurindo a «reva que n-sta. 

•Ia forca phvsii 

oriunda • I• Meu 
Kspirituali 



Pergunte ao seu marido qual a 
maior alegria que a senhora lhe 
poderá dar.e elle lhe dirá sem he-
sitar ."Atua saúde, querida!" rulher sadia-

ferido contQntQ -
J°ar fe1í% r <?r 

Defende a sua felicidade 
conservando - se sempre 
sadia e alegre,e lembre-
se de que 

cJj Saúde daflulher 
é o medicamento mais efficaz 
f ara regularisar as funcço"es 
uterinas e combater as moles-

üi tias das senhoras. 

» 
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U m a c o n c h e g o p a r a a s r i c a s s e d a s 

Fazia falta cm nossa 
Paulicéa um estabeleci-
mento que pelo seu gos-
10 e ar te não só na cons-
trucção como na installa-
ção estivesse dc accordo 
com a magnificência dos 
art igos e capricho -Ias 
"hab i tues" . 

S. Paulo é hoje nina 
grande cidade -u ja socie-
dade fina e culta não po-
de prescindir de todo 
progresso que a rodei-1 

e assim é que ns cotti-
in i rcian t es in t ell igett t e-
isso coniprendcudo tétn 
procurado dar aos estabelecimentos este cunho fi-
dalgo «pie se aprecia nas grandes capitaes etiro-
péas. 

Ultrapassou, ent re tanto , nossas cspectativas. 
e toi-nos uma rica surpreza a «pie tivemos nlti-
tnente ao nos descortinaretn numa linda tarde 
de sabbado a nova secção da (.'asa Ferrão. 

Tocante de luxo. ar te e gostu. Xos menores 
detalhes se fazia notar o capricho de seu proprie-
tario que de nada se descuidou, escolhendo meti-
culosamente todo o material empregado. As vitri-
nes lateracs e internas são explendidos mostruarios 
de finos espelhos magnificamente illuminadas. A 
secção de balcão com mostruarios é o que ha de 
mais moderno. Tem-se a impressão de estar num 
dos mais ricos estabelecimentos «le Paris tal a 
magnificência das disposições. F o stock «pie :á 
apreciamos é magnífico e 
completo. O Stir. Ferrão, 
chefe da firma é não só 
'.in fino cavalheiro, jovial 
«• amavcl conto um ver-
dadeiro art ista. Fm todo 
os art igos se faz nota* 
seu apurado gosto desde 
a escolha das pequeninas 
ilores até ás mais custo-
sas fazendas. K que fa-
zendas. Xão vimos ainda 
nem 110 Rio nem aqui 
lau ta riqueza dc tecidos. 
Os lamés á phantazia, 
grande moda, são da me-
lhor fabrica de Lyon, que 
executa de accordo com 

os dados dos grande», 
costureiros e do celebr» 
\ \ 'or . O stmM intento che-
:•. -I*» ; as novas in---
i.dlações p "ocedetiU s do 
mais reputados estahel •-
c:ttieiii« "• .r:m«-« -. 
r ahm v • /!ro na-
:-r ia «: ! ! :u nluri1 

•iiinin::. v. - a: 

» 1:1 e I:. iudiei. • 
d 'inalidad F verifica 
mo: pela; ."actura 
na Cr. a Ferão havia 1 

— i - o l h i d o os artigo.. ..• • 
•"•'ww/Jm c;i;, _ Isto de <" rí 1 ! : 

1 • : :i liendeti mas <• nr. Ferrão no- e x u l -
tou que a norma da •.••;« e::s-, era precisava : 
algo diferente da t|Ue seguiam outros estabeleci-
nienlos. F ' que a Casa Ferrão tem qu«i toda sua 
cliejitella entre ; alta sociedade paulista. por-
tanto. uma cliei.iela exigente, que vae quasi iodos 
os auuos á Fttropa, e conhecedora por is-o le «udo 
quanto >e exhilu- «le melhor nos grandes " m a g a -
:*itis" de Paris 

1*. para offerecer-lhes os mesmos ar i ig • < ;•! 
S. Mulo. é claro que a questão de preço tem que 
ser posta ao lado, para se cuidar somente d. 
lidade e do gosto, além de «pte um ar t igo 1 ' 
>er fie muito preço e particanu nte barato, p -q.t 
a (|tialida<le e a conseqüente durabilidade, competi 
•a de sobra i>ma pequena diflVrença de custo. 

' a-a Ferrão importa sónn-ni 
ar t igos de primeira o 
deni e mantém plena-
mente satisfeita sua cli-
vMKela de elite 

Como nós admirasM -
mos o volume de sn. 
importação, «pie nos pr 
recia sort intento para 
um anuo inteiro, tno>-
tra-nos ainda o Snr . 
Fer rão seu livro de 
vendas. Fn t ão cotnpre-
hendenios como a Casa 
Ferrão, re t i rando todos 
os niezes grandes sorti-
mentos da Alfandega. 
nunca tem stock acctt-
111 u lado. 

Fis porque 

« S-

t < 



A* EV; ST A FEMININA 

As artistas de cinema e a 
sua saúde 

POR LOUISE DRESSLER 

O prolongaine 111«» das vida d;»-; "estrel las" de 
ciucina já se tornou uma sciencia. A colou ia de 
artistas dc Hollywood é um ciwtro da- mais liei-
las e garlx -as creatura-.. sem rival r.o mundo, e 
as estatísticas demonstram qu e.-^n- bellezas 
mantém a forca e o vigor da sua mocidadc por 
mais tempo que eni qualquer ou:ra p-oiis-ão. 

Elias .««• mantêm jn\en> In-Mu*, mi virtude 
de tnn estricto cumprimento d«- preceito de saúde, 
e lambem porque sabem evitar .'cr'."-, processos 
de cultura de boileza cujo> v rd:"le:-o- resultados 
>ão apenas prejudíciaes. 

A "estrel la" de cinema não n e e s s i t a dc lan-
çar mão ao "rou.ee' : as suas côre» -.Ao as córes 
(.a saúde, proviudas de exercício pli; - ;co. regimen 
alimentar proprio e de um tnethodo «le vida rigo-
ro.-o. 

liem que eu -ei ser m ellas invejadas por to-
das as mulheres da u ra. Sei disto porque sou 
t na artista comediante e não qualquer uma que 
haja penetrado 110 cinema cm virtude de uma com-
pleição angélica. 

Minhas companheiras do-, »!( mais ramos da 
scena muda, iniciaram-se tin « xcellcntcs condi-
ções de compleição pliysica. Não obstante, são to-
tlas forcadas a manter •• cuidar com todo o zelo 
essa preciosa dndiva divina. Bastj, citar algumas 
estrellas taes como Greta Garbo. J >au Crawíord, 
Marcelline Dav. I.illian Gish. Norma Shearer. 

JL ESCOVA DE d e n t e s i d e a . p e l o 

seu feitio. 
iimpa todos os dentes por adaptar-

se ao arco natural dos mesmos. 
ÁVFIVM EM TODA APARTE 

Aih-en Pringle e (iwenn Lee. para referir a um 
grupo de mulheres jovens que. por conhecerem o 
valor da bellcza e saúde, se interessam por viver 
mclhodicanieiitc afim de manter sempre a melhor 
das suas apparencias. 

Não preciso dizer nada acerca da edade des-
sas jovens. Algumas dellas têm estado no cine-
ma ha já bastante tempo: outros são, compara-
tivamente. receiu-estreadas. mas em conjuncto >ão 
todas verdadeiros ídolos do publico. Ellas levan-
íatn-se cedo pela manhã e fazem seus exercícios 
regularmente. tomando todo sentido nas instruc-
çõs dos dois professores de gymnastica aggrega-
dos aos studios da Metro-Goldwvn-Maver. 

Ambos estes homens são conhecidos i>or mi-
lhares. nos Estados L" 11 idos. onde têm elles estado 
a ministrar exercícios e methodos de vida que 
estão a conservar a juventude das "estrellas". e 
mantendo um padrão de saúde que representa 
uma grande economia de dinheiro, dinheiro que 
antes de se perdia em consequencia de impedi-
mentos devidos a enfermidades evitaveis. 

Por certo, sou uma grande enthusiasta da 
saúde e belleza atra vez de uma vida methodica. 
muito embora não aspire á compleição de uma 
Gertrude Olmstead. Mas. tal como Tini McCoy, 
John Gíibert. Ramon Navarro e alguns outro?. as-
tros notáveis, reconheço que os trinta minutos de 
exercício diários, conforme o regimen nos studio-» 
da Metro-Goldwyn-Mayer. são um estimulante de 
primeira ordem. Exercícios regulares e regimen 
alimentar produzem novos nervos e com isto um 
enthusiasmo sadio pela vida. 
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O T E U S FEMININO EMÇ1928 
t'aniles. janeiro. (U. I*.> — Achando-se Su-

zana Lcnglen presa ao profissionalismo, os mer-
cadores de tennis da Riviera estão organisand.i 
nutra "batalha do século", na cpial as senhnritas 
Alvarez, Aussem. Hetty Xuthall e Helen Will. 
vão bater-se para conquista cio titulo de caui-
pi-an mundial. 

Um campeonato em que tomem parte essas 
quatro estrellas dará unia renda de cerca de um 
milhão de dollares entre boteis, venda de ingres-
? • *s «• apostas. 

O ambiente de escandalosa jogatina que ca-
-tt risou o jogo Wilis- Lenglen ha dois invernos 

Si.rá agora evitado. Já se pode novamente falar 

\.-ncida. I-Yaueliii Aussem sente-se tnais á vontade 
nas quadras duras e comquanto fale pouco, mos-
tra que não teme no sul da l-Yança. 

líi-tiy Xuthall está fazendo a sua "tournée" 
pelo Mil afim de se períeiçoar tiutn navo estilo. 
qi:e porlerá mudar inlcranieinie o seu jogo. Eli» 
já era uma "estrella" de primeira inha quando 
treinava em segredo e os sen.- admiradores itiglc-
zes daqui predizem que quando os alViçoados de 
Ki viera virem a nova Bet'y i-sq :eeerão ípiein era 
Suzana l.eglen. 

Xesse interim Suzana está com uma intensa 
vida social em Xice. O duque de Counaught gosta 
de vei-a jogar e a sociedade considera obrigação 
conuirar ingre.-sos logo que ella apparece. 

1 .acoste oceupado em apprender o officio do 
seu pae numa fabrica de automóveis, ("ochet re-
tido em l.yon por innuuieros affazeres e o conde 
llenri de de Morptirgo. az italiano, suspenso por 
seis :iK-zes. não haverá muito interesse pelo ten-
ns masculino na Kiviera. 

do tennis e este inverno veremos centenas de ama-
dores inglezes se transportarem para as praias 
do Mediterrâneo, para alli passarem o inverno 
dos esportes, como só o sabem fazer os afficiona-
dos da raqueta. 

A veloz hespanhola e a audaz alleman se en-
contram em kiviera. A irrequieta Bettv Xuthall 
alli chegará brevemente, se puder conseguir tinia 
folga nos seus trabalhos cinematographicos. Só-
inente llelen Wells não comparecerá, mas Riviera 
está espalhando que ella falou a alguns amigos 
de que chegará anda antes de se acabar o in-
verno. 

A teunista hespanhola realisou os seus trei-
nos. jogando todos os esportes de inverno «111 S . 
Moritz e parece, estar bem fortalecida. Ella nun-.-a 
teve, aliás compleição franzina e já avisou aos 
seus amigos e ao mundo que o seu lema para 1928 
vae ser: "Observem a senhorita." 

O seu maior desejo é derrotar Helen Wills. 
Tres vezes a americana bateu a hespanhola, mas 
é tradição da familia Alvarez nunca se render. 
Xeste inverno ella espera estar em condições per-
feitas para derrotar a nata da escola européa, 
Bettv Nuthall, Eileen Bennett, Kitty Mckane 
fíodfree, Gwen Sterrv e a joven alleman Aussem. 

O proximo encontro tento—hespanhola será 
bem disputado. As contempladas pelejaram 110 ul-
timo verão. Em Le Touquet, sendo a hespanhola 

Depositário: 
o. A M E R I C A N O 

Rua Senador Feiió N 17 
S. PAULÒ 

Amostras aos senhores 
médicos 

'W 
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Penitenciaria para mulheres 
Pedimos venia a nossos colíegas d< • Jornal ilo 

Cmninci cio do Rio para transcrever alguns trechos 
do substan iosu artigo do dr. José M.»raes Mello 
acerca da Penitenciaria para mulheres: 

"Em nossa (organização da família, a mulher, 
e posa não é só a companheira aí*~ecti\a do marido; 

ella é a dirigente da economia dome.it .ca, é a zeladora 
cuidadosa e incansavel do lar, além de .ser a mãe 
brasileira dos filhos; as virtudes lome-ticas, pureza, 
alegria sã, tranqüilidade, asseio, economia, tém nella 
o centro e a irradiadora a herdeira e a iegadoía, 
porque foi assim que a educaram e e assim (pie ella 
educa, não fugindo, se necessário, a trabalhos do 
lar, porque essas prendas ella as tem todas, e são a 
sua occupação costumeira, mesmo nas casas abas-
tadas, onde se conservam as nossas tradições. 

Esses costumes das mulheres brasileiras são 
tendenci;s raciacs, (pie s séculos e a evolução não 
lestruiram, embora 1110 ificassem, porque as acqui-

>ições, ou melhor, as qt-aiidades raciacs são como as 
pedras preciosas, (pie (pianto mais trabalhadas mais 
bellas se tornam; característicos da r; ,-a, esses cos-
tumes e tendências, constituem o mais abundante ma-
nancial thcrapeutico e prophyla'ico de males indi-
viduaes, como certas doenças e anomalias mentaes, 
e sociaes, como o crimc e a prostituição, estes últi-
mos, na criminalidade feminina, resultados, 11a quasi 
totalidade dos casos, de í.ictores sc..-iaes. 

Estabelecidas as premissas uecessarias á justifi-
cação das nossas idéas sobre penitenciárias para mu-
lheres, passemos ao estudo do (pie se tem proposto, 
entre nós, como solução a esse problema, (pie muito 
m; is 'mportaucia tt n sob o jxmto.de vista prophv-
latieo, do que sob o aspecto thcrapeutico. 

A idéa de reunir em penitenciaria regional á conta 
as nossas necessidades sociaes. e solu-.ão economica 
e criteriosa, quer se considere a nossa ittiação finan-
ceira, quer se levem á conta as noss.s necessidades 
sociaes, e só merece elogiada e coadjuvada, para que 
(pianto antes se realise. 

A entrega da direcção e da administração desses 
estabelecimentos a irmãs do Bom Pastor é apenas 
acompanhando o que se tem feito em outros paizes. 

um aclo de clarividencia e um gesto de justiça, é 
mais uma confirmação do julgamento (pie tem me-
recido a acção dessas bemfeitoras, salvadoras de 
tantas almas e reformadoras de tantos caracteres, c 
cujo elogio está nas bênçãos (pie as acompanham pelo 
mundo e (pie noutro logar, por certo, as glorificam. 

O trabalho penitenciário, seja o estabelecimento, 
para homens ou para mulheres, não é só um íactor 
de hygiene coiporal e physica, um elemento de ordem 
economica, mas é, principalmente. 11111 elemento de 
ordem social sob este ultimo aspecto o trabalho peni-
tenciário permitte ao condcmnado a realização de 
pequenas acquisições, a criação de um pecúlio de 
lestrva (reiiro-nie apenas á nossa organização), e 
o (pie é de maxima importaucia sob o ponto de vista 
c/iminologico, dá aos liberados condicionaes e con-
cedem aos egressos definitivos a possibilidade de 
ganhar honesta e efficientemente a vida, applicando, 
quando em liberdade, o que aprenderam, quando 
presos. 

Se o officio a ensinar-se ao condcmnado de-
pende de sua capacidade physica de sua individuali-
dade psyche, e do caminho que se pretende indicar 
quando em liberdade para furtal-o ás opportunidades 
de reincidir, a penitenciaria ai/ricola para mulheres, 
ainda mesmo se trate de trabalhos agrícolas leves, é 
incompatível com as nossas tendências raciaes. não 
se adapta á nossa organização social, não responde ás 
condições exigidas para o livramento condicional, não 
preenche o seu fim social, não se coaduna com a 
capacidade physica da condcnmada. 

Medico, não posso admitir a mesma eíficiencia 
muscular, a mesma resistência physica 11a mulher e 11 > 
homem. e. em que pese ás doutrinas soviéticas a mu-
lher não tem a mesma capacidade de trabalho que o 
homem, e só poderá tel-a se um Voronoff futuro 
arterar-lhe de tal forma o systema endócrino, qu.-
os seus apparelhos de sustentação e de locomoção 
se modifiquem e a gracilídade de suas fôrmas des.ip-
pareça, tirando a Venus de Milo o diadema de rainha 
da belleza, e transformando-a em eanon de terato-
logia artistoca. Ora. se como trabalhador (pela fra-
queza daquclles apparelhos e por outras causas) a 
mulher não iguala ao homem. e. portanto, o seu sa-

Vestidos Crepon de Malha de Seda 
A grande moda — Úl t imos modelos e côres — Combinações calças, camisetas, etc. 

de jersey de seda, blusas, casacos, jumpers, manteaux, pullowers etc. de lã, seda. 

f I O M E T A L dourado, pratead. etc. 

VESTIDINHOS, TERNINHOS, GORROS EM GRANDE VARIEDADE. 

M E I A S F I N Í S S I M A S , malha franceza 4.S, de seda natural, incontestavelmente a me-

lhor marca nacional. 

MALHARIA EM GERAL A PREÇOS VANTAJOSOS NA 
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J'or«ps«-. • mão. preencher •• t»-mp-. '!•• r-cliwl. d\ 
mulher condemnada < om o aprendizado de tuna ]>r>> 
tis ã«» qu«- ella. cm liberdade. não irá i - x w r . «• *jts 
<• a- <->:»-r» ita-.i-e. não lhe facultaria nem indepen-

dem ia, por s'-u pequeno hilário, nem segurança, pcl « 
m«-io em que - ria obrigaria a viver: 1'orque contra -
riar « ni nccs-sidade nem vantagens a- tendência- ria 
mulher brasileira. quando o »jn«- devnios fazer é faci-
litar o cultivo <• o r!«->cnvo]vim<'iito fle-»a. qualidades, 
«pie -.ão a no-^a-, pura- «• -ã« tendência-. e que c« 
litui-m um '1'»- patriuionio- moraes '1'» no--o povo? 

I'< rque, ao la»lo «!«• uma ac«;ão moral indispen-
sável, não aproveitar o co-tume, rpm -empre culti-
vámos, ri*- fazer ria mulher a alma 'Io lar, ensinando 
á coiidcmnada, além do «ultivo intelleetual, a- prenda 
domesticas, o cozinhar, o fazer doces, o lavar, o en-
gommar, o coser, o bordar, o fazer renda, o cuidar 
da <a-,a e outro-, mistérc.-, «pie taes, que eram e .,ão 
t-m muitos lares o dotes sobre outros apregoado-.? 

J'ois não será mais fácil collocstr uma ex-con-
demnada ou uma liberada courlicionai que tenha um 
daquelles oííicios, e não lhe será a ella mais rendo-i 
uma rlaquelias profissões do que o exercer de outras 
'iii que encontrará coucurrente.s mais aptos e mais 
fortes? 

Xão ierá mais eíficiente, para o fim collimado, a 
convivência da liberdade definitiva ou condicional em 
um lar. 'Io que na piomiscuidade inevitável rio-, alvitres 
projxistos' 

li porque não deixar, como é de cotnesinha iti-
luição, a esi olha da profissão a ensinar ás coudemna-
das, ás damas encarregada-, de «lirigir a execução d i 
pena ? 

Quem, melhor do que ellas, poderá conhecer as 
tendeiirias de cada uma das infelizes confiadas aos 
seus euirli.rlos, e aproveitar essas tendências, corri-
giudo-lhes os defeitos? Quem melhor rio <pie ellas, 
pod<-rá conhecer os defeitos a eliminar, as falhas a 
preencher, os erros a emendar? Quem, melhor do 
que ellas, poderá reconhecer a necessidade de mudar 
a profissão anterior á prisão, para obrigar á mudança 
de meio, «piando reconquistaria a liberdade? 

Que clctmnlo de estudo, experimental ou de ob-
servação siilisiitue a convivência, para se determinar 
o caracter e as tendências de um indivíduo? 

li porque então contrariar tendencías raciae , ha-
iiar iouar s «• .aquisições já experimentadas? 

e o único meio pura combatcl-a. 

Xada eiieon.moda tanto a humar.idade 
<• - a» dores d-, i jrpo. ella- irritam e de>-
tr*•*•!:: o - .-•••lua ii'-rvo-o e todo <> orgain--
:: . '!•• que provém o máo r-tado de -aude. 
«,-.«• -<.- apresenta com nervosidade, máo 
!.•:: i>«r e rpugnarcia ao trabalho. 

\nte- da 'ie-cobt-rta «!<> maravilhoso 
|:...!..s.\MO STA. 11lil.liXA foi difficiliiuo 
••:.-oiitrar um preparado, apropriado de afas-
tar a dór em pouco-, minutos. 

Felizmente, depois de longos estudos e 
i: •• experiências, cotwgtiio-se compòr a 

• : tifi'-i e raciona! formula deste excel-
]<•:.'•• preparado, cujo nome significa allivio. 
••o?.«ido. calmante, descanço. 

Com o uso do HAI.SAMO STA. 111-1-
IJiXA a- rlóres diminuem imniedia»amente. 
II.'M irrita a pelle: eis porque deve ser pre-
ferido por todos e não devia faltar na boti-
ca domestica. 

KALSAMO STA. IIlil.liXA age ra-
pidamente contra o rheutnatistno. gota, dór 
de dentes, dór de ouvidos, nevralgias. cortes, 
picaria •. etc. 
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Appliquemos aos nossos problemas soluções alheias 
mas fiando a essas soluções os raractr.-risticos do que 
nos pertence: façamos haseiado.i na -xpcricncia dos 
outros, obra nossa, adaptando aos nossos costumes o 
que fôr adaptavel e criando r.ó; mesmos aqui!Io que 
dos outros não pudermos aproveitar: :ó assim fare-
mos trabalho cíficicnie e útil. e contr buiremos não 
só para a diminuição da criminalidade feminina, senão 
para a conservação e a difusão de habtos e virtudes 
nossas, u ias e outras tão neccssarias ao nosso patri-
mônio mor-d e á nossa econonra. 

Um problema não menos digno de attenção do 
que o penitenciaria para mulheres, é o seu comple-
mento obrigatório. o patronato de |,rc:.rs. dc egressas 
definitivas, de liberadas condirionaes e dos filhos 
dei Ias. Xão se discute mais a ir presrindibilidade dos 
patronatos officiacs o que se pede é que esses ins-
titutos se organizem ••m associação particular e que 
os governos lhes dêem o necessário apoio. 

No Districto "edcral. o proble ia está resolvido 
com o Patronato -le Presas, que ] nle estender sua 
acção sobre as egressas definitivas, as liberdades con-
dicionais e os filhos dellas, e não o^tar por louvar 
o trabalho desenvolvido pelas senhoras que o com-
põem. na assistência i presas e na luta pela instal-
lação da Penitenciaria para mulheres, medida já pre-
vista em lei. mas cuja execução tem sido infelizmente 
protelada. 

F.m S. Paulo não lu: Patronato de Presas mas 
esse instituto podia ser incorporado ao programma 
da Liga das Senhoras Catholica.. sociedade suia acção 
se reveste d«» tanto devotamento. de tanta intelligencia. 
e de tanta bondade, que a> al nas deita* que a formam 
dispensam os nossos louvores, porque lhes bastam a 
doçura e a santidade da missão ••om que Deus as 
premiou. 

F installadas. onde neccssarias. penitenciárias re-
uionae: para mulheres. e organizados, em todos 

listados da Federação, patronato de presas. 
(uri<sas definitivt de liberadas condtcionaes e dos 
filhos delia*-, juntaríamos á acção therapeutica o 
trabalho prophylatieo. e noderiamos esperar que. em 
futuro proximo, convencida a opinião nacional de que 
c mais fácil prevenir do que corrig • desvios biolo-
giens e males sociaes, teríamos. emfb.i, legislação so-
cial condizente com a nossa grandeza material e a 
jíloriosa finalidade dos nossos destinos. 

DR. .fOSF' | )E MORA RS MF.LLO. 
Psvchiatra e Crimino|n»ista f | a Penitenciaria de 

S. Paulo. 

C o n g r e s s o d a s M u l h e r e s C a t h o l i c a s 
A SUA INAUGURAÇÃO F..\! HA VA 

H a j a . 25 ÍU. P.) — Foi hoje inaugurado of-
fieialmente. pelo Núncio de Sua Santidade. Mon-
senhor Schioppa. o Congresso da União das As-
sociações Tuternacicmaes das Mulheics Catholicas. 
no qual estão representados pai es europeus e 
americanos e 255 milhões de tnulh ?s catholicas. 

O primeiro assumpto de que se •• -tipou o Con-
gresso. esta manhã, foi dos aco; ccimentos do 
México, tendo sido approvado um protesto contra 
*'as perseguições aos catholicos pelo governo me-
xicano". A assemhléa approvou uma resolução 
no sentido de ser iniciada immcdiaíamente uma 
campanha mundial contra essas perseguições, 
tendo approvado uma outra em qii«' são convida-
das as mulheres de todo o mundo a commungar 
110 proximo dia 9 de junho, "por intenção dos me-
xicanos perseguidos". 

uomc.ç.M* 
GklC zz d.( 
MLg-ment; 
I £ o t t & ô.te.' 

RHEUMATISní 
A S T H M / V 5 Y P H I L E 

ARTERI0-E5CLER05E I 
LYrtPHATl5n0-ACTINC>WC05E. ( 

ADEÍ10PATHIA5-B0CI0 SIMPLES. 
* PERTURBAÇÕES FUNÉIONW 

OA GL. THYROICF. 

Depositário — O. AMERICANO 
S . l»Ai:i.<) — l<UA SKXADOR F E I J O ' X." 17 
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T U D O P A S S A 
Desde ha alguns mezes em Paris e Londres, 

principalmente em Londres, celebraram-se diver-
sos casamentos nos quaes a noiva não estava ves-
tida de branco. 

As moças mais ricas usam agora para esta 
solemne cerimonia vestidos de tecidos de prata 
ou ouro. 

As menos ricas preferem o cinza ou rosa pal-
Iido ao immaculado branco, svmbolo da pureza. 

Quanto aos ramos dc flores já não são intei-
ramente brancos, vêm-se de rosa e jasmins. 

Kntre as jóias admittem-se as pedras de cor. 
A delicada, a classica silhueta de noiva em 

traje de casamento será em breve abandonada 
entre as peças do museu? 

sem rival em seus noderes digestivos 
L"m aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Kxcellente em sopa, peixe, carne, 
caça. etc.. Dá também sabor notável 

á salada. 
P e d i d o s a Productos Barcrof t Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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O vento c a chamma 

A ausência «• para o amor 
O que o v e n t o para o íoro: 
Sc c |HM|iictiu, acaha-o logo; 
Sr r uraiulc, torna-" maior. 

Do lolk-Inro) 

Arde tuna vela inda há Ihmu pouco iempo acccs 
Arde e vasqueja e trcnienduz, a cada 
Sõpro de vento, até que nina rajada 
Mais impetuosa a extingue com presteza.. . 

Mas. hálito ligeiro ampla deves», 
Murmuro, corra — lima fogueira ateada 
Cresce, se alastra e já se faz queimada, 
(Jue tudo arrasa e damnifiea e lesa.. . 

Assim, da ausência ao hóreas que esfusia. 
Rápido, impuro e pequenino autor 
Tretnula, abate e extingue-se num dia; 

Ao passo i|tie o ineííável, puro e grande 
Affecto, exposto ao sopro atiçador, 
Por este é que se prova, é que se expande. 

(>TIION1KL HKI.I.K/A. 

Diariamente 
Chegam novidades em 

LANS para 

a dinheiro 

s% 

Peçam 
amostras 

CASA LEMCKE 
SAO P A U L O 

Rua Libero Badaró, 100 4 
S A N T O S 

Rua do Coinmercio, 13 

NA PRAIA 
A' beira-mar, ao sol, eiu paragem tianqnilla, 
Sorridente e feliz, olhas, ahsort», o mar . . . 
(Juanto sonho a florir em a tua pupilla, 
A* magia oriental do oceano a íulgurar.. . 

l'tna voz despertou, na praia que scintilla, 
lialladas de nwintjo est|uecidas ao a r . . . 
I.ottge, vogando ao léo, uma jangada oscilla, 
Como cjuem parte tt» incerteza de voltar . . . 

Sonhas. O êxtase banha os teus olhos parados. 
Mar a l to . . . Céo azul. . . Galeões cnthaudeirados, 
Repletos «le trophéos pelas glorias do amor . . . 

Céo azul. . . Mar azul. . . Legendas e Golcondas.. 
Toda loira de sol como a Deusa das ondas, 
Aniphytrite immortal sob a luz do Kqitador! 

MARIO MKNDKS CAMPOS 

L U V A R I A M A R T I N S 

Ha lírica <lc luvas dc pdlica 

Martins, Pupo Cr Martinez 

LUVAS 

LEQUES 
! MEIAS 

BOLSAS 

Artigos para presentes 

RIJA SÃO BENTO N. 18 - B 

1'lione 2-1268 

SAO P A U L O 
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A MULHER ríA JUSTIÇA A Maior Felicidade de uma M ã : . . . 

Xa audiência do juiz de direito da 1." vara f! • 
orpliãos e aiinexos, compareceu, pela primeira 
vez no íòro desta capital, nu.a mulher (|uc se de-
dicara á carreira do Direito. Trata-n- da dra. Ma-
ria Xavier da Silve:ra. cuja estréa -.io Eorum Cí-
vel marcou um acontecimento. Xão era para me-
nos O ambiente severo de juizes, advogados e 
outros, serventuários da justiça, em permanente 
azaíama le idas e vindas qt». «tidiaaas, sempre foi 
um theatro de acti\idades estranhas ás iniciati-
vas do bom feminismo. Estabeleceu-se uma cs-
pecie fie praxe fjue difficultava implicitamente o 
ingresso «Ias proíissionaes »h. direito. Só ha pou-
co tempo que as nossas escolas superiores abri-
ram as suas portas á mulher, permittindo-lhe a 
aprendizagem de uma carreira liberal qualquer. 
A mios atraz era isso um verdadeiro escandalo. A 
missão da mulher era inconipai vel com os afFa-
zeres de uma pi.«fissão scientifi*. a. Censuravam-se 
até áquellas cpte ousavam a violação da praxe es-
tabelecida pelos costumes, embora as leis da ins-
t r u ç ã o publica nã vedassem a matricula das 
mulheres nos curs» superiores. 

A estréa da dr. . Maria Xavier da Silveira no 
l-onuu Civel. foi unia vietoria bem significativa 
do feminismo militante 

ingressando no exercício da profissão dc ad-
vogado. na qualidade de mu"her que se dedicou ao 
culto do direito, a joven causidiea deixou uma 
optima impressão .ms juizes e seus collegas de 
foro. lia motivos de sobra q.u justificam plena-

Um famoso Astrologo 
faz uma offerta notável 

l e r I I I ' Í I l i » 

( ] P A T l i l T A M E N T E 
(i ti nnin-í MM"'. íeiiz, -li-

toso. IIII.-CÍO? terá êxito 
iiu cii^iiiiicnin, -in seus nego 
C MS. ;i":liM;"'F, desejos ?quae> 
>íu n» si us amigos c ris seu? 
i i i ini i j ins<• muitos outros da-
dos importantes ipie somente 
a Avir..|..sri:. ;.ódc revelar. 

K aiiiali. . eel.l.tv f i r u n t a l i s i a Astrolojío cujos 
••-1 ! idos- a sirolovieo» i? conselhos toe in suscitado mi-
•lia re.s de c a n a s dt* agradeciim-ui.' .1 mundo intei 
r< i. dará gratuitamente, a ipieni II-" mandar pedir. 
rim i a 'i i-licavão .Io nome. >!• cri' íe-cço e a data 
exa et a d. nascimento. p.ir nu-i. 1 1 • seu mctliodo 
ilIOi cupa r : ivt-l. uma atialysr a^trolo: • •« da sua vida 
c •! !<• sou futuro. ;> qual. jun ta a<> .eus conselhos 
pes soaes. encerra «lado- sUsoeptive» tão «n de «ptc 
O« adiem iiis oxtraordinaríiK, como .r nos deixar 
niai •avilta d o s . O s si-u> COMSVIIIOS . 'e .soaes teein o 

,....! or dc mu.lar favoravelmente • • t ranscurso dc 
to»l; :i a s ua vida. Ksen-va immcdiatamentc <• sem 
deu nora. para seu |.ro|.ri<. iim n-s' e. a KA MAU. 
foi:. i 1i»5 ItP -14. Ruc de t.isbiinne. PARIS. Com 2 

s ''<•'- 1 | .ara c o l . r i : A. M . S , « ] . rr,'i"' rcmes' 
a par» l - ranca: 1 -

A "ÍIKAVIDÍXA" fornece ao organismo da 
mãe os elementos nobres para gerar uni filho forte 
e saúda vel. 

A "CRAVIDIXA" prepara o parto fácil, faz 
forte a mãe e o filho e facilita o bom aleitamento 
para creal-o ao seio materno. 

Vidros com 20 pastilhas assuearadas. Se a sua 
pharmacia não a tiver, registramos 3 vidros por 
12$000. 

Reniettenios prospectos a quem os pedir. 

IMI ARMACIA V1MU \ . \ r ; . \ 

Rua Libero Badaró, 110 e 112 — São Paulo 

mente a svmpalhica iniciativa da illustre profissio-
nal. oXs patzes mais cultos do mundo já de ha 
muito qtte se reconheceu a importancia da colla-
boração da mulher nos actos da justiça. A perspi-
cácia do espirito feminino é attestada pelos tribu-
naes americanos e europeus. As mulheres advo-
gadas. quando conhecedoras do seu nobre mister, 
brilham e tem brilhado pela sua íntelligencía e 
pelo seu preparo jurídico. As clironícas indicia-
ria s fio extrangeiro commumente nos illustram 
exemplos realmente dignos de imitação. 

Que a única advogada do nosso fóro arregi-
mente em torno de si outras e outras profíssio-
naes, a bem da personalidade da mulher e (por 
que não n dizer? i da maior moralisação da jus-
tiça. 

Uma conquista do Feminismo 

Rio, 17 ("Estado") — A recente nomeação 
da senhorita Carmen Porfiria. engenheira civil 
formada pela Escola Polytechuica. para o cariro 
fie ajudante technico da Directoria fie Obras da 
Perfeitttra. está sendo comnientada de modo n"'i 
to sympathico. como sendo uma nova connmsia 
do feminismo, dentro de um canino mais prati-
co c mais util do que as competições políticas 

Logo que terminou o seu curso, foi a joven 
engenheira admíttida como auxiliar fia secção 
onde agora foi efíectivada. revelando, semnre. uni 
grande amor á profissão e grande devotamenlo 
aos seus deveres. Tem grande preferencia pela 
architectura. sendo autora fie vários projectos já 
'•xecutados. 

Tnterpellada acerca da maior nsni ração quu 
alimenta declarott que. como feminista desej:' 
que todas as mulheres aduuíram a posição social 
a rpte attingiu. afim de fpie sejam econoniicameiit" 
independentes, e por esse modo se ponham a co-
berto de maiores misérias ott fie explorações. di-
que commumente são victimas. 
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A hõa duna de casa deve cuidar 
cimi o inaNÍnin interesse não só do ar-
ranjo du lar ccnnii e principalmente da 
Mesa. I )a sua maneira inteiligentc de 
dirigir a alimentarão dos seus depende 
a saúde e por conseguinte a felicidade 
da familia. A alimentação deve ser 
completa e sadia, devendo ter muito 
cuidado 11a escolha dos alimentos prin-
cipalmente os de conserva procure 
adquiril-os em casa <|ue mereça con-
fiança. 

A Casa Duche situada á rua dc S. 
Rento RO é um dos nossos mais anti-
gos e procurados estabelecimentos 110 
genero. Alli se encontra dc tudo desde 
os mais finos doces c as melhores con-
servas nacionaes e extrangeiras até os 
gêneros de primeira necessidade. 

Chamamos a attenção de nossas 
leitoras para os afamados hiscoutos 
Dtichen-—Damos uma pequena relação 
de artigos proprios para a estação: 
CONSERVAS de Sardinhas. Salmon. 
'Lagostas. Maf|uereaux. Camarões. Os-
tas. Anchovas, Camarões suecos ao 
Kilog. 5S900. 
Pickles. Corniclions. Mostardas. Mo-
lhos, Piment es, Reifort allemã espe-
cial. Peitos de ganso extra. 
QUEIJOS Camenbert, Roquefort, Ver-
de. Suisse. Relpaes 

MANTEKiA fresca m«íto bôa 
Presunto alleinão. Salame, Mortadella, 
1'atés. 

PAPOULA Pitnenla, Cravo,—Cevada 
em grão torrado refresca o estômago. 

FARINH para crianças, Cuffeck 
a 6S500; 1'hosphatina a 7S900. 

VINHOS rlc mesa — tintos e brancos 
da CASA DUCTTKX são de superiores 
qualidades. 

VINHOS de sobremesa finíssimos 
como Porto, Malaga. Madeira. Fron-
tignan. marcas Sandeman ou Gonza» 
lez dão satisfacção aos mais finos pa-
ladares. 

Provem — CAFE' puro DUCHF.N — 
Extra ao kiCojç- 4S600 

Expedições para todas as localidades 
contra cheques 

CASA AL1MENTAÇAO 

DUCHEN 
78=80 RUA SÃO BENTO 

PHONE 2:0429 e 2:5190 
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F U N D A D A EM 1910 

Dormiturio com 6 poças do enibuia, espelhos do crystal c mármore côr do rosu. 
Applicaçõos de Bronze. 

» • 

Fabrica especialista em moveis para o lar e escriptorios 
< ii ande e variado sortiménto em mobílias para sala de visita, lnall. 
sala de jantar, quartos etc. Escrivaninhas americanas para snr.:l". 
Moveis de vinii e jtinco; peças avulsas etc. Acceita encommenda 
executando com capricho, solidez e esthetica. 

Preços .sem competencia. Acceitam-se encommendas cio inte-
rior v fornecemos orçamentos. 

Fabrica de Moveis "BRASIL" 
Ik-posito: 

Av. Rangel Pestana — 65 

Fabrica: 
Rua Almirante Brasil — 29 

Loja: 
Avenida Celso Garcia — 50 

rclephones: 
9 - 0685 e 
9 - 1709 

S. P A U L O 



j Vestir com Glegancia 

nela senhor i deverá orientar-se so-
bre os últimos dietames da moda. 

antes de adquirir os vários artigos que 
requer uma toilette elegante. 
Para isso, forçoso se torna que toda 
senhora nos consulte, ou melhor, nos 
peça alguns detalhes sobre a moda 
actual. 

(Rovidades de ÇEaris 

Com o auxilio destas criações, de Pa-
ris. toda senhora andará elegantemen-
te vestida: 

Vestido para Passeio 
" Tarde 
" Noite 

Chapéos de Palha 
Flores de Alta Moda 
l.eques de Plunia 
Pnilsas c Carteiras 
Keharpcs e Cintos 

SCH.muCH. OfíERT & Cia. - kc.i ihki-it.i. 16-211 
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O 1." Cnngr :sso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 
rou que u "Revista Feminin." é um mo- [ • ) a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

A ^ B ^ R ^ I ^ ii 
Aleluia! Aleluia! K' o grito de alegria do dia de 

hoje, em que se com memora a Ressureição do Se-
nhor, que ha séculos encheu de pasmo a gente sim-
ples que a ella assistiu, mina primavera florida da 
I nginqua Palestina. Alei ia! Dizemos nós hoje, de-
pois dos dias tristes que na Semana Santa nos evo-
cam os soíírimenlos de Nosso Senhor Jesus Chris-
t«». Quinta-feira e Sexta-feira Santas ,ão uns dias 
tristes. Mm Ioda a cliristandade se lembra com emo-
ção. com ternura, o que padeceu o dóce Rabbi que 
quiz redimir :. humanidade e que lançou a primeira 
semente da theoria da igua'da tc e do Amor do pro-
xitno. Essas palavras tão doces, tão justas. <|ue saiam 
dos lábios do Filho de Deus, nã.» se perderam, e o 
seu sacrificio, o seu sofírimento, as torturas que 
lhe infligiram, reuniram a humanidade e fizeram, 
entrar no coração humano a piedade, esse sentimen-
to sublime a que o coração humano estava cerrado 
e que é um dos mus bellos e elevados sentimentos. 
As gõttas de sangue espalhadas em volta da sua 
cruz, no (,'olgota, tornaram-se em flores rubras de 
caridade e de amor. As suas palavi is, recolhidas 
em ouvidos humildes, foram transmiti? as de paes a 
filhos, c se a humanidade é ainda .'iojc perversa, 
cruel e má. peor seria se a religião christã não ti-
vesse invadido o mundo com os seus santos ensina-
mentos. Aleluia! O Senhor ressuscitou, o Senhor 
subiu ao ceu, numa Asccnssão radiosa de gloria e 
de triumpho. ü s homens martirizaram-no; seu Di-
vino Pae coii-entiu i n .>eu horrível :>o, r.-imento. para 
o levar p?ra si numa maior gloria. Esta semana de 
commemoração traz-nos tão variados impressões, que 
nella vémos como que a reproducção da vida, e sen-
timos (jue nun :a a esperança e a íé nos devem 
abandonar, e nunca nos devemos lamentar excessi-
vamente. Depois dos desgostos, das lagrimas, da 
aíflicção,ha em todas as vidas uma hora, um mi-
nuto que seja, de radiosa alegria, que é para as al-
mas uma Aleluia, por triste, mísera* «1. angustiada 
< ue uma existencia seja, lá vem o < da Aleluia, 
.'a vem a hora que resgata todos o soíírimentos, 

que enxuga todas as lagrimas, que cura todas as fe-
ridas. Depois da Sexta-feira Santa, dia triste, amar-

gurado, em que a Igreja nos mostra a imagem de 
um cadaver, cabido, com 'os signaes das cordas, que 
o ligaram, em sulcos roxos, em volta dos pulsos, 
com as mãos e os pés cs facetados dos pregos que 
o seguraram á cruz; cabeça roteada dc feridas, cau-
sadas pela coroa de espinho.-, «pie o escartieo e a 
maldade lhe enterraram na cabeça; o peito aberto 
pela lançada de um soldado cruel. Cadaver, senten-
ciado e executado com os criminosos, que são a 
vergonha da sociedade, veio a manhã de sabbado. 
numa Aleluia de sol c luz, mostrar-nos, ressuscitado 
e bello. esse cadaver. numa aureola fie luz subindo 
ao ceu, entre cânticos de anjos, vôos de pombas e 
desfolhar de rosas, esse corpo torturado. Depois da 
ignomínia e da dõr, vai para a Gloria num triumpho. 
Depois da tristeza, a alegria, uma alegria eterna e 
sem fim. Não ha na vida um dia dc dõr que não 
seja compensado com uma alegria. Um dia de amar-
gura que outro de felicidade não resgate. Mas a 
maioria quer vér isto: não reconhece a verdade des-
te fado. Os dias de felicidade são-lhes devidos: 
não os reconhecem, não os agradecem, esquecem-nos, 
e uma hora de dõr apaga toda a felicidade gozada, 
numa ingratidão profunda, negra: uma lagrima apa-
pa annos de risos. Não devemos àer assim, e devemos 
tratar de lembrar mais vezes os dias de felicidade, 
as alegrias que a vida nos deu, e esquecer um pouco 
mais as tristezas (pie sentimos e as lagrimas que ver-
temos. Mesmo nas horas mais angustiosas se deve 
ter fé e esperar melhores dias, na certeza absoluta 
de que Deus recompensa essa íé e essa esperança, 
e, assim, a felicidade vem ter comnosco, dc novo 
acarinhar-nos. e podemos dizer uma outra vez. Ale-
luia ! Aleluia! como se diz neste dia. em que se 
glorifira a Ressurreição do Senhor, depois dos tor-
mento.i da Paixão. 

E e m o devemos, 'ntão cantar Vem !t .. c! p »is 
dc ter conhecido a dõr, a felicidade a "'egria. e di-
zer: Melulia! Aleluia! Ileindito seja o Senhor. 



RÈViSTÀ FEMININA 

PEQUENOS D I Á L O G O S 
Qual é o teu pezar, meu irmão? Anda dize-o... 

Que nada direi ao papae... Presinto-o... Algo de 
grave te occorre. Xão tens confiança em mim? Essas 
lagrima.-- eloqüentes... 

— Ali! . . . 
— Nunca vi um homem chorar... 
Sabem íazel-o. porém... Quasi me satisfaz vér 

num irmão taes sentimentos.. . Diz-me, o que é . . . 
Olha que me entendi! Que tens? Como entristeces! 

— As dores quando são grandes, devem sof-
írer-se a s ós. Para que fazer-te participar de pe-
nas alheias! 

— Como dizeis? Por acaso tuas dores não de-
vo sabei-as eu? 

— Desejo evitar-te uma surpreza desagrada-
vel.. . 

— Pões-me em duvidas. aVmos, fa la . . . meu 
irmão. 

— Sem embargo, deverias ser a primeira a mi-
tigar as minhas penas... Tens razão!.. . Porque 
demorar em contai-as? Pois bem, seja. Tu ignoras, 
como os nossos paes, que ha dois annos me casei 
em segredo. 

— Ficaste estupefacta, não é assim? 
— Jamais houvera imaginado tal coisa. Porém, 

pela faculdade... Vivia muito proximo a eUa. A 
primeira vez me surprehendeu pela sua beüeza e 
elegancia. tpie não estavam em relação com a mo-
déstia excessiva em que vivia... 

— Como se chamava? 
— Maria Esther. Averiguei (piem era, sentindo 

a tristeza de que não fosse minha egual para apre-
sental-a aos nossos paes. Era uma nrodista. A esta 
circíimstancia devia a sua elegancia. Não podia her-
dar tal predicado dos seus paes, que eram rústicos, 
apezar de bôa gente. 

— E depois? 
— Mais urde. soube (pie não era filha daquelle 

bom homem.. lira filha da desgraça... compre-
bendes? 

— Sim, Sim. 
— Ao saber tal coisa, apreciei mais claramente 

a impossibilidade de fazel-a minha esposa, perante o 
mundo. Não por mim, porém por meus paes. 

— Seguro estou eu disto, pela posição tpie des-
graçadamente < > -empamos. 

— Muito tuis soífrido, não é verdade? 
— Imagina-o! Aquella muthersinha tinha para 

mim todos os encantos. 
— Tuas palavras me commovem. 
— Um dia. encontrei-a triste, coisa muito rara 

nella. Havia pensado na noite anterior e no dia 
seguinte me disse terminautemente: ou me casava 
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como pôde ser isto? Qual foi o motivo de não nos 
nos teres dito nada? 

— Occultei meu casamento conhecendo de SM-
bra as idéas de mamãe. 

— Quem é ella? 
— Quem era. deves dizer... 
— Como? 
— Por desgraça já não existe ha dois dias!.. 
— Pobre irmão!... Naturalmente a quizeste 

muito!... 
— Dizes bem!.. . Se lhe dei o meu nome! 
— Comprehendo tua dor . . . Chora... Chora, 

que as lagrimas são as melhores antigas... Conso-
lam. 

— Diz-me, Eloisa: «píeres muito ás crianças? 
— Oh! Assim o julgo! Bons momento costumo 

passar com os garotos da tia Mercedites... Porque 
o perguntas ? . . . Acaso... ? 

— Sim, uma menina recem-nascida... Graças 
a ella será menos penosa a minha desgraça... 

— Ouve... se pudéssemos trazel-a a nossa ca-
sa. valendvi-nos de um pretexto qualquer... Que 
feliz seria eu cuidando-a! Deixa-me (pie pense. As-
seguro-te (jue tudo se arranjará. Enifim. ninguém, 
nem nossos próprios paes. tem direito a contrariar 
o teu coração!... Ademais... agora.. . Quem pôde 
reprovar-te?... Tranquiliza-te e enteira-mc de 
tudo... 

— Parece que foi hontein. Conhecia-a ao passar 

com ella, ou jamais a tornaria u vér ! . . . 
— Pôde ser. Era já muito tarde para poder 

viver sem ella. . . Por outro lado, minha maior 
idade e meu futuro estavam assegurados... Tornei-
a minha esposo e formamos o nosso lar secreto... 

— A isto .e deve não dormires em casa, sob 
pretexto de teres teu consultório? 

— Justamente. Um anno e meio de sonho. 
Plenamente feliz Mais ainda ao saber que alguém 
vinha prompto a augmentar a nossa alegria, a fe-
licitar o nosso ninho. Uma vida nova matou, porém, 
a de Maria Ksther... 
Parece até uma novella... 

— Assim é, uma novella bem triste. 
- • K' precis > ler resignação e força de voiPad.-. 

Eu mesmo contarei tudo isto a mamã... E a pro-
posito dentro • poucos dias é o de Reis. Acomo-
daremos a bem a em uma bonita caixa que pore-
mos á porta (!<• seu quarto, com uma tarjeta e a 
seguinte inscripção: " Melchior. Gaspar, Haltbazar 
obsequiam a avozinha com uma formosa neta". 

— Não. . . 
—Cala-te. Conheço eu melhor as fraquezas dos 

velhos!... Essa menina os obrigará a não me im-
pedirem de falar c a ouvirem caladinhos quando 
lhes contar o occorrido. Que surpreza tão linda! 
Volt aras para a nossa companhia e esse presente dos 
Reis será meu brinquedo e de todos aqui em casa. 

Blouiiinclti. 



Rh VISTA FEMININA 

A M U L H E R N A C H I N A 
Neste cantinho occklental do mm. do cm c|ue as 

agitações do pensamento são como r<>ce borbulhai 
da agua quando começa a ferver, nu:: se faz idei;. 
do que tem sido a luta formidável «pie tem conse-
guido desagregar esse bloco mileuario, que era a 
Velha 'China, confinada adentro fia. suas idvih» 
imiitaveií e tão fortes como a terriwl muralha que 
materialmente a separava dos o.itros povos. 

Km 1VIX escrevíamos sobre <> movimento revo-
lucionário da China algumas paginas que tinham a 
particular autoridade da.-; iinormaçóes prestada.» pelo 
nosso grande poeta Camilo I \çanha. de visita — 
a sua ultima visita! — á Patria. 

Já então o nvovimen;- ;•:vohui"iiario era uma 
surpreza para a Kuiopa. .jtie mal podia imaginar 
o que se *a desenvolvendo sob a cahna dac|tiela vida 
estalica. especialmente no que dizia respeito ás mu-
lheres, que contin .avam a ser pa a a maioria a» 
boncpiinhns de papel pintado e carinhas <le marfim 
dos letnies de larga exportação, ou as escravas pre-
sas a • fiar pela condirão material cios «.eus pés de-
fornr- ios e pela mi»e ia moral das leis que as e.» 
magavam. 

Mas já então nos dizia Camillo Peçanha. a sur-
preza que era a China para quem ;> linha eonheci-
do vinte annos antes e a via completamente transfor-
mada na sua vida exterior, o «pie denotava já que 
uma grande transformação ia dar-se, sob o aspecto 
social e po!iti«:o. 

Como succcde quasi se npre. essa revolução de 
idéas, rolando .sobre si própria e ".ugnieiitando pro-
gressivamente até se tornar uma i-»rça esmagadora, 
começou pela revolta moral dos mais escravisados, 
em «pie a mulher tinha o seu maior |tiinhão. 

Já então, prevuido o futuro, o iJhtstre poeta, 
que tão bem conhecia a China, e delia escrevera as 
paginas admiraveis. prólogo dum livro que por elle 
ficará na literatura portugueza. nos dizia o espanto 
que a tocos causara o encontrarem- • entre os re-
volucionários de Cantão muitos ca» veres de mu 
lheres. 

Mostramos nesses momento como se estava fa-
zendo a educação civica da mulher chineza, dando 
nas escolas, até mesmo nas de Macau, Hong-Kong. 
Shangai e outras colônias t conees-ôes européas. 
verdadeiras lições de revolta, fixadas mecanicamen-
te pela fôrma maritlada como se fax o estudo da 
leitura chineza. 

Kssa:. lições, directamente traduzidas do chine/ 
foram conservadas n<> hVro "Km tempo cie guer ra" 
e são. a nosso vér. o >eu maior interesse e a maior 
razão porque .;ew ser lido ainda hoje. 

Seguindo, pois. nesta ordem de idéas nada nos 
admirou o encontrarmos ha dias numa revista es-
trangeira um artigo sobre a compkj i modificação 
da vida chineza sob o aspecto femin i.o. 

A mulher escrava, não metaforicr ente falando, 
•.ias na positiva realidade, é ainda u. íacto sociaJ 
cpie vem da Velha China e diíficilmmie pode com-
prehender quem não tenha um profundo conheci-
mento histórico cia sociedade organisada cie forma 
a admittir esses e outros costumes estranhos á vul-
gar mentalidade européa. 

No entanto, a libertação da mulher escrava é 
já um íacto pelo menos no Sul. ond- Cantão exer-
ce a sua influencia revolucionaria. 

0 Knomintang. que é o governo nacionalista dos 
sudistas. ordenou um inquérito muito sério sobre a 
vida e situação moral e material cias mulheres es-
cravas. isto é : a mulher propriedade exclusiva de 
quem as comprava legalmente. 

1 m grupo de senhoras "feminis tas" dirigidas 
pela advogada Stihan-Sangs. comproniettcu-se a 
acabar com essa vergonha do sexo feminino em 
Cai.tão. começando por obter que a municipalidade 
l-'at-Shan. cidade a 00 kilometros da capitai súd i -
ta. adoptasse uma serie cie lei.- prohibindo a compra 
e venda »!•• mulheres, ou antes, raparigas «pie en-
travam nas famílias como. propriedades do senh >r. 

\ própria designação "rapariga escrava" que 
outróra correspondia á situação dessas pobre- crean-
ças. e .mpradas como quem compra animaes domes-
licos para o seu uso. não pode -er prommciacla nos 
limite-, da cidade, devendo agora dizer-se "rapariga 
de adopção". 

Todas as cpie se euc <ntram na posse 'lo- srii-
clotios vão -er reivnceadas e os -eu- nome-, natu-
ralidade e duas photographias entregue» aos í ri -
btmaes. 

Para muitas :is novas leis pouco ou nada modi-
ficarão a sua actual existência, pois em geral não 
sã" mal tratada.» na casa do -eu senhor, represen-
tando cie far to mu capita! vivo. como entre nós <• 
porco e o burro e o boi de trabalho, partilhando cia 
família e não .sentindo muito a -na miserável con-
dição moral por falta de cultura. 

Mas ca.sa» havia em que eram obrigadas a tra-
balhar doze e treze horas por dia. eram assoitada-, 
tinham tome. recusavam-lhe a educação e ainda 
eram impedidas de casar, única esperança de liber-
tação que podiam ter. 

(iraças ao esforço da illu-tre advogada Su-
I lan-Sangs, e das .-nas companheiras na luta li-
bertadora as "raparigas de adopção" têm hoje 
direito de reclamar comida sufíicienie. logar para 
dormir, liberdade de gastar o seu dinheiro, de se 
instruírem e de se casarem. 

São ainda obrigadas a ciar o seu trabalho ao 
seu senhor, mas têm deante de si uma porta por on-
de ha esperança de poderem sair do captiveiro. 

A dr." Su-Han-Sangs conta (pte em quinze 
annos a escravatura de mulher terá do íacto aca-
bado em Fat- Shan. 

Mas não é só sob este aspecto de libertação 
collectiva que a mulher se mostra já uma consciên-
cia cheia de dignidade e de civismo, no meio do tur-
bilhão cia vida chineza. Quando ainda ha pouco os 
soldados caníoiie/e» chegaram a Xankin. onde e-ta-
va estabelecida uma escola metodista, presidida 
por miss I.ulú Golisch. 'i- educundas formaram um 
circulo com tres ordens, em volta da sua directoria. 
declarando que antes de a matarem teriam pri-
meiro de as sacrificar todas" . 

K assiam conseguirani savar-lhe a vida. 
. \ mulher chineza mostra-se desta forma sob 

um aspecto cpie pode bem considerar-se um cxcmpl" 
para muitas mulheres da civilisada Kuropa. que se 
lhe julgam, talvez, superiores. 

Ana dc Castro Osório. 



REVISTA FEMINI NA 

TOILETTE das NEO-COMMUNGANTES 

m da iitru.n u.< 
uaiifa ., lis» rinlu-

largura folga -
mas o .ytubolico 

v«-.tido branco, único 
• litr»- iodos, continua 
lorno/.ellos. 

descer ao mnos até aos fio 

A simplicidade é a regra constante ; as dobras 
ou |»r«'gas são o único ornamento. O peito é quasi 
sempre todo em plissa«lo miúdo feitos a m ã o ; si 
},<• preferir fazer dobras, fazem-se somente na 
golla e imã punhos. Bordados finos e a jour são 
adiuiltidoH; porém menos empregados por causa 
«Ia simplicidade. 

A .saia acaba por uma bainha alta geralmente 
«oin piegas, <i «pie permittirá alongar o vestido 
mais tard<\ A cintura fira mais ou menos na altura 
normal, as dobras «Ia saia fazem a volta do corpo. 
O trabalho é o un-smo que para a mais fina "lin-
ge r ie" ; as diversas partes «Io vestido "unem-se" 
l»«»r tiras de " jour" , que substituem as costuras 
ordinarias. Kcrha-se com laços de fitas ou com 
liot<~ieziuho.s de percale. 

O decole, bem diminuto, é bordado com uma 
remia estreita. I si o para <• vestido dc cima 

Mas a loiletle se compõe de t res vestidos su-
perpostos. O vestido que vem em segundo lugar 
deve igualmente ser «le musselina, com o peito liso 
tão alto (Mimo o de cima; as mangas estreitas 
sem punho. Os dois vestidos de musselina uni so-
bre ou outro tem um gracioso eífei to de ligeireza 

e tnacieza que-
s e r i a a i n d a 
maior si o se-
gundo vestido 
fosse em mus-
sciline de >éda: 
este por menor 
não tiraria na-
da da sobrieda-
de ilo ornamen-
to ; todavia é 
porco aconse-
lhado por causa 
d a fragilidade 

tecido. Para fundo de vestido o "pongée" 
ou crépe ria China são escolhidos, em vez da 
percalina, afim de dar mais delicadeza ao 
triplo vestido da toilette. 0 essencial é não dei-
xar apparecer transparência a lguma: os tres ves-
tidos são cortados com as mesmas dimensões, 
saia e mangas compridas. O véu que deve ser 
coilocado sobie a cabeça no sentido da largura 
é cortada de uni lado: os tres outros lados for-
mam a parte arrendondada permitt indo á musse-
lina envolve harmoniosamente a silhueta da com-
um ngaute. 

Kinblenia de innocencia e de pureza, a fina 
musselina parece sahir dos dedos de alguma fada, 
como si o fio invisível não a tivesse tocado. 

Muitas mães se deixarão tentar por este mo-
delo As «pie hesitarem 110 íeitio dos tres vestidos, 
vamos dar 11111 meio de vestir a filha com menos 
despeza. 

O vestif, de cima pode ser comprado; o fun-
do e o vesti» o de baixo fazem-se em casa ; o se-
gundo vestido podia ser também de musselina me-
nos f ina; guanto ao véu, nada mais simples epie 
cortal-o e bordal-o. A musselina de commungante, 
de grande largura (geralmente lm70) custa, con-
forme a qualidade mais ou menos caro. 

Dá-se : o vestido de baixo menos amplitude 
que ao de cima, o fundo é de uma só peça. 
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O véu c a coroa 
ligados por alfinetes 
tornam um conjuncto 
leve que enquadra as 
feições recolhidas da 
commungante. 

Objectos de devo-
ção a medalha e livri- — 
nho de missa tornaram-se muito artísticos: o terço 
é menor do que antigamente, mas muito mair 
rico e luxuoso. 

Mas diversos objectos de devoção que são of-

de cada domingo. Os terços offerece 
uma grande variedade; ha os de to-
dos os preços e côr desde o tradicio-
nal terço de contas até o terço de 
crvstal de rocha, de corrente de ouro. 
vendido por preços muito altos. De 
modo geral o terço se faz com grãos 
menores do (jue antigamente, mas 
torna-se cada vez mais rico. Para a 
commungante. é muitas vezes substi-
tuído pela dezena. 

E ' uma excellente novidade; dez pérolas fi-
na unidas por uma corrente chata e formando 110 
pulso um bracelete que ella poderá usar toda a 
v ida . . . 

O cinto e a bolsa são uma novdade, a corôa 
permanece classica. 

Si o vestido não admitte phantasia os acces-
sorios que a acompanham, cinto í- bolsa, trans-
formaram-se pouco a 
pouco com a moda. O 
laço de setim tende a 
dcsapparccer. 

A • intura dc mus-
selina como o vestido 
é bem distineta; fa-
zem-n'a com faixas 
largas ou fechada de 
lado por rosas. A cin-
tura dc sêda mate. é 
ornada modestamente 
com um laço o-', com 
11111 nó pequeno 

li a bolsa? Deve 
ser levada na cintura; 
c d< organdi e não de 
sêda. As diniens es 
são muito reduzidas. 

A coroa é clas-
sica sem alguma ap-
plicação de renda. Si íôr de musselina collocam-se 
rosinhas do mesmo tecido seja no redor de toda 
a coroa ou dc cada lude con.ornu- a phvsionomia 
da criança. 

fcrecidos como lembranças de primeira commu-
nhão., são de notar o luxo e a arte. A medalha que 
a menina leva suspensa não mais por uma fita, 
mas por uma fina cor ente de ouro, ou de platina, 

é uma verdadeira joia. 
Escolhem-se entre de-
licados esmaltes, cin-
zelados sobre nacre ou 
marfim e as medalhas 
de ouro, gravadas ar-
tisticamente. simples 
ou rodeadas de péro-
las finas. 

O regulamento de 
certas dioceses quer 
que a néo-commun-
gante acompanhe as 
cerimonias 110 seu ma-
nual de catecismo. En-
tretanto ella sempre 
recebe um livro de 
orações liturgicas, em 
forma dc missal. E' 
ilhtstrado no mesmo 
modo que os antigos 

missaes dos monges da idade media: a encader-
nação imita a encadernação antiga. Pois ser com-
pleta, isto é conter todos os oííicios do anno ou 
então só os oííicios principaes com os evangelhos 
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A C O M P A N H I A DE JESUS 
O padre José Manuel de Madureira é um dos 

espíritos irais brilhantes dos padres jesuítas do 
Bra-íl. Kilhn de Sorocaba, neste listado, e de fa-
mília abastada, sua intelhgencia desde cedo revelada 
acenuava-lhe com a victoria em qualquer ramo de 
actividade que se quizesse dedicar na sociedade. Pre-
feriu. porem, seguir a carreira sacerdotal. entrando 
para a Companhia de Jesus. Nesta ordem religiosa 
o indivíduo desaparece familiando-se com a obra 
Collectiva. F. nisto reside sua maior forca. 

Assim do êxito notável do curso em Ruma do 
jesuíta Sorocahano. dc seus admiráveis sermões, de 
suas inédita- limões pouco ,m nenhuma noticia cln-jjoti 
ao Brasil. Mais tarde veio o padre Madureira para 
o Brasil e aqu. succcssivamente. no Collcgio S. 
T.uiz. o famoso instituto de educação de Itu. como 
•• Ivrternatos de S. 1'aulo e do Rio. e 110 Collegio 

!•••;'ureo >eu espirito, formado 11a mais solida 
VTi-dVão. deu como a bella arvore, cheirada o seu 
ín'"íro desenvolvimento. de seus optimos fructos a 
'••ris i^vas de rapazes que hoje constróem ;ts me-
lhores pagina* do Brasil. Km toda sua vida de tra-
balho. porem, seu nome continuou fundido na obra 
jt-suita. Só e apenas o.s alumnos. que lhe ouviam a 
palavra avisada e atnoravel. ou <|ue obedeciam a sua 
direcção. ao mesmo tempo inflexível e carinhosa, 
destacavam seu nome para o culto da estima pessoal 

l.i que agora o nome d-.» padre José Manuel de 
Madureira «urge n>» frontispieio de uma obra con-
siderável. mas não para se sininilarizar com vaidade 
t-rdia. se não para enaltecer ainda e sempre a coin-
1-nh"> •• <•', * se ligou para toda a vida. Chama-se o 
••o«um «I-» "arIre Madureira —- .1 Companhia de 
Jesus, sua pedo,io<tia ,< resultados, e . I liberdade dos 

ílldios. 

!•. unn recaphulacão clara, brilhante e miuutt-
eiosa da obra formidável do jesuíta na historia do 
Brasi'. Para recoustituil-a com efficiencia o padre 
Madureira teve o tacto de sair de scena. Tudo o 
que lhe dissesse de seu — agora o coinmentario do 
bom professor de lógica, que seria recebido com o 
pccho de parcialidade, c perderia todo seu valor pro-
vante. Recorreu, pois, de preferencia a auetores in-
diítcrentes ou até mesmo hostis, como, por exemplo, 
amiude. protestante S\»uthey. Estabeleceu a pre-
missa documental fixando-a testemunha insuspeito. 
I". depois, com a clareza e cleganeia de seu espirito, 
tirou-lhe a conclusão. eshagoando-a debulhando-a dos 
travcstinientos sophisticos dos adversarios, para 
apresental-a na nudez inconfundível da verdade. 

A obra notável do padre Madureira é para-
lellicatnente um touro admiravel da bibliotheca 
dos jesuítas e da historia do Brasil, reposilorio 

paciente. amplo. minucioso e criterioso que hoje. 
na lufa-ltifa qu:;<i... dt-moniacadas ambições do 
mundo, só s,. podem esperar do recolhimento, da 
abnegação c da deindividualisação das thebaidas 
claustraes. 

A "hra d • Padre Madureira p.>r um titulo ainda 
nos é caríssimo. 

Seu auetor é da família de nossa saudosa fun-
dadora. Yiriíiüna de Souza Salles. e fie seu irmão 
Cláudio de Souza, da Academia Brasileira. 

Xão eram precisos, porem, este- laços affe-
ctivos para «o i-i!a nos enchesse dc etitlutsiasino. 
pois «pie toda a critica brasileir;. a tem reccbido 
com os mais vibrantes appiattsos. recomendando-a 
como uma d.'1.- obras de maior vulto do presente 
momento da cultura nacional. 

T O I L E T T E D A S N E O -
C O M M U N G A N T E S 

l'V costume, a neo-coinmunijanie ofierecer es-
tampas ou santinhos cotniueniorativos 

!•".' um habito de cordialidade, e pouco dispcti 
tlioso. O- santinhos tornam-se igualmente cada 
vez mais artistic"s; graças á heliõgravura, obtein-
se. em papel-pctgatuinho, bellu< reproducções de 
tptadros reiiui-isos. O nome da criança e a data 
da solemnidai • gravam-se. eni baixo, no verso «la 
imagem. 

Ta es são, actuahnente. os uso.» observados na 
cerimonia da primeira connnunhão. 

Si se procurar a origem da tradição do vestido 
das uco-commungantc.*. vé-se que o branco foi, 
antes, a libre da.s jovens postulantes «pie se apre-
sentavam para serem consagradas, ao Senhor, li' 
dc crer que d sde os tempos da Igreja primitiva, 
o habito das uturas religiosas tornou-se o das 
meninas que : e approximavam da santa meza. 

Xo século XVIII reappareceu o vestido branco 
bordado ou larne dc prata que, oito dias depois da 
primeira connnunhão depositava-se como ofíere 
cimento sobre o altar. A toilctte néo-connnungante 
ccnservou-se assim, através dos séculos em toda 
a sua poesia, para as jovens christãs (pie, confor-
me a palavra de São João Chysostomo, "devem 
ser tão puras como um raio de sol". 

ANDRÉ' MAX 
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R A D 
O continuo agaloado tomou a senha que lhe 

offerecia a moça. 
— A sra. deseja vêr Mm-. Georgette Meumer, 

directora da rubrica femina? Vou vê r . . . 
Lançou o.s olhos sob e o carKozinho: 
— Da parte da Sta. Deonysia Lory? E' a 

snra. mesma? 
"Sim, senhor", respondeu 

ella cont voz humilde. 
O coração batia-lhe em 

pulsações desordenadas. Abriu 
a bolsa, mirou-se no espelho e 
ficou espantada por se vêr tão 
pallida. 

O véu de luto dava a seu 
rosto uma brancura de 
espectro. 

"Vamos, coragem" 
disse a meia voz oara 
se animar emquanto 
que com o rouge o 
pó de arroz ia dando 
ao rosto un; tom de 
frescura. 

O luxo da sala de 
espera maravilhou-a. 
Era a primeira vez 
que ella entrava 110 
bali sumptuoso dei 
"Grand Journal Parisien", o maior diário do mun-
do. Espantava-se da audacia da sua tentativa. Para 
criar coragem, pensou na Snra. Georgette Meu-
mer. 

"Ella parece tão boazir.ha, tão franca- quando 
lhe escrevi para cumprimental-a pelo seu artigo 
escripto sobre as "mulheres sozinhas", mandou-

Dchruçarii 

me uma carta tão nobre, tão sentida! Ella ha 
de me aconselhar c de me ajudar a sahir da mi-
nha situação tragica. "Dir-lhe-ei como meu pae, 
arruinado, roubado pelos socios, morreu de re-
pente como minha pobre mãe. iá doente, ficou 
prostrada por essa desgraça. Dois lutos terríveis 

em poucos dias! 
Contar-Ihe-ei tam-

bém como Retté Batt-
gé meu noivo, que no 
entanto me amava 
muito, não me foi fiel 
porque a mãe não 
queria que elle se ca-
sasse com uma moça 
sem dote". 

"Oh! que cvnica 
a Sra. Baugé. Como 
ella sabia esconder 
sob uma mascara de 
amabilidade mundana, 
um implacavcl senso 
pratico I" 

E Dionysia repe-
tia. esforçando-se pa-
ra reter as lagrimas: 
"Aos dezenove annos. 
depois de uma infau-

na mão un. teiephonc portátil... d a f c , ) z c u n f l o ç s t a _ 

va preparada a isto!" Diante delia, sobre uma 
luxuosa escrivaninha, um calendario marcava a 
data : 1." de Outubro. Havia dois mezes, dia por 
dia, (jue o pae tinha morrido. Dois mezes basta-
ram para fazer da Sta. Lory. filha do grande 
industrial, uma orphã. em procura de 11111 ganha-
pão. Durante quinze dias tinha sollicitado qual-
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quer emprego de professora ou de secretaria, mas 
não possnia os diplomas exigidos ou ignorava a 
contabilidade ou a stenographia. Quanto ao titulo 
de bacharel era acolhido com sorrisos. Ah! as 
escadas subidas com tanta alegria e as descidas 
lamcntaveis em que se aperta o corrimão para 
não cahir de cansaço e desanimo. 

E ninguém, ninguém a quem confiar sua dôr! 
— Comtanto que a Sra. Meumer possa fazer 

alguma cousa por mim! 
Xão faz mal! Se desta vez. Dionysia não tiver 

• i'o. ella não desanimará. E' joven. activa. co-
ra josa. 

E' impossível que a sorte lhe seja contraria: 
sente um tal desejo de viver, uma força tal. que 
vencerá, com certeza, a má fortuna. 

E a Sta. Lory não é uma palerma. não é ver-
dade? Daria, como tantas outras, uma excellen-
te secretaria. Lem-
bra-se que ella 
teve no lvceu, mui-
tos prêmios de lit-
teratura. T a l v e z 
também contractos 
para concertos e 
lições de canto. 
Disseram-lhe mui-
tas vezes que ella 
tinha uma voz en-
cantadora ; conhe-
ce profundamente 
a musica. Teve 
uma boa idéia de 
vir vêr a Sra. Meu-
mer. Só ella. com 
suas relações de 
escriptora. de jor-
nalista e de mu- Renato, sozinho no quarto, instnlla-se t 
lher do mundo, po- ultimo modelo, 
derá lhe arranjar uma collocação. 

— Seuhorita. a Sra. Meumer não está. 
— Oh! disse ella, como tonta sob um vio-

lento choque. 
0 contínuo explica: 
—• A Sra. Meumer partiu, hoje de tarde. Está 

de férias. 
— Por quanto tempo? 
— Um mez. 
— Oh! por favor, dê-me o endereço delia! 
— Não posso, senhorita! E' nos prohibido dar 

os endereços dos collaboradores da casa. 
A mocinha tem a impressão dc que a fatali-

dade a persegue. Mas ha de vencer. Desce as 
escadas. Os passos sobre o tapete de feltro, não 
fazem o menor barulho. Tinha posto tanta espe-
rança nessa entrevista que falhou que ella sente 
um momento de desanimo. ' 

— E* triste estar sempre a lutar. 
Os sei"o que ella atuava morreram. Renato 

seu noivo, que ella pensara tel-a amado e que ella 
ama ainda sem querer confessal-o, não se incom-
mcda com ella. Ah! si ellc não tivesse renegado 
seus juramentos por questão dc dinheiro. 

Tem pressa, agora de ir embora e empurra 
a porta. 

E e 
(pie ella 
para 

pie ella pára sitrprehendida. A porta 
aba de abrir não dá para a rua. mas 

uma espécie de salão de aspecto exquisito. 
O forro inteiramente coberto de velludo ver-

melho, está mobiliado com algumas cadeiras, dois 
pianos de ca ida e quatro estantes de musicas. Ne-
nhum quadro, nenhum bibelot. Sobre uni movei 
em acaju. uma caixa tendo em cima um disco 
preto. Debruçado sobre o piano tendo na mão um 
telephone portátil, um homem de barba branca, 
porém moço no porte c nos gestos, exprime-se 
com vehcmeneia. 

"Halloo! Mas que cousa ridícula! Já estavam 
atrazados c ainda 
um desastre de au-
tomovel!. . . 

Com eííeito. E' 
g rave? . . . Em Be-
a u j o n ? 11 e 5 n ? 
Aonde? Todos os 
q u a t r o inutilisa-
dos? . . . Valha-nos 
Deus!" 

Dionysia escuta-
va, estupefacta. 

De repente, re-
tomando o appa-
relho o homem 

i alto-falante, 

continua. 
"Como? O que está dizendo? que pouca sor-

te! que azar! Meus artistas soffrem accidentes 
de auto bem na hora do concerto! Então, como 
vamos fazer? Sim, já sei, o sr. vae-mc dizer: 
"São dois mil francos perdidos", 

Tenho um milhão de auditores que esperam 
o concerto lessa noite. E o chefe do "Journal 
Parisíen" q. e prometteu fazer uma inspecção no 
studo ás de,-: horas! 

O que é que eu vou lhe dizer. 
"Substitutos? O sr. está brincando! Debaldc 

telephonarei ás agencias dos theatros. ou a ou-
tro qualquer lugar não conseguirei achar nestas 
horas os a-tistas de que eu preciso. 

"Ah! amanhã é que é bonito! Seremos obri-
gados a por este annuncio no jornal: Por causa 

um accidente de automovel, o radio-con-de 
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certo do "/ornai Farisien não se pode effe-
ctuar". 

Toma dc noiro o receptor, ••.m se occupar 
mais de Dionysia "spi.nta la por essa clniva de 
palavras. 

"Chame o dircctor. Sim. o Snr. Rubois... 
ITalloo! O snr. Ruhois?... Já .«abe?... Como 
vamos fazer? Damos o radio con :erto, 
assim mesmo?... Mas eu não tenho 
músicos aqui.. . 

Vou experimentar, snr. Di-ector, 
;>orcm confesso que não será íac'1." 

Pega, agarra, com gesto febril, o 
annuario telcphonico, rasga algumas pa-
ginas na precipitação. 

Dionysia quer ir embora. Com um 
gesto da mão, 4)ára. Walloo! C itenberg 
2933... Xinguem responde! Knt 10, Lou-
vre 2722. Prompto! E' você. íirianchon? 
Sabe o que acontece? Os artistas do 
rad .*» concerto ac bani de soffrer um 
desastre de autom vel; tod«"»s os quatro 
estão no hospital! Xão tenho ninguém! 

O chefe quer o concerto « .iste o 
que custar, sem isto revoga o nosso 
contracto. Você já sabe, quando elle 
quer qualquer coisa quer mesmo. Man-J 
fie alguém, não faz nuo, um contralto principal-
mente Por esta vez, substituir- i o barvtono. Re-
cordarei os tempos passados... líein? Ninguém?! 
Ora essa! Xão tenho sorte. 

Deu uni gesto raivoso, colloca o tclephone 
sobre o piano. 

Viratido-se para Dionysia, sempre de pé na 
s oleira da porta. 

"E a snra., o que está fazendo? Não conhece 
o contralto? Mein? Poderia cantar isso?" 

A mocinha aproveitou da occasião sem hesi-
tar. Elle dá-lhe um trecho da Ave Maria de Gou-
nod. 

esperam e eu tenho a salvar dois mil francos, sem 
falar da minha situação. 

Uma lampada minuscula se accende. Então 
approximando-se do disco preto, o homem agi-
tado. articula com voz calma e bem clara: 

"Estação radio tclephonica do "Grand Jour-
nal Parisien ? . . . Um triste accidente de automo-

Si o snr. quizer... Disseram-me muitas ve-
zes que eu tinha uma voz bonita. E eu já cantei 
esta Ave-Maria. 

— Experimentemos, aconteça o que aconte-
cer, tanto peior!.. . E' necessário começar im-
mediatumente. Ma um milhão de auditores que a 

Rapidamente iiõe-se ao piano c preludia. . . 

vel vae privar V. Sas. do prazer de ouvir o Snr. 
e a Snra. Carabelli da Opera de Monte Cario, o 
Snr. Poulain da Opera dc Paris e a Snra. Ru-
neau da Opera Cômica que foram, ha alguns 
instantes gravemente feridos. Xo entretanto, o 
concerto será dado pelo vosso criado com o con-
curso duma grande cantora, a Surta. Radiolette 
do Conservatorio de Paris. Escutai pois a Surta. 
Radiolette na Ave Maria de Gounod. 

"Vamos" disse elle, cm voz baixa, mas em 
tom imperioso, empurrando Dionysia para o mi-
crophone. 

Rapidamente, põe-se ao piano e preludia... 

Dionysia sente-se desmaiar. Parece-lhe que 
uma mão lhe aperta a garganta.. . Porém, não é 
hora dc recuar. E* necessário fazer o possível... 
E de repente, um som puro, vivo. invade-lhe os 
ouvidos... Como! E' delia esta voz segura, ar-
dente, pathetica? Fica numa especie de extase. 

"Ah! como se canta bem quando não se vê 
o publico, pensava ella, emittindo as ultimas no-
tas da tocante oração. O velho, no auge do as-
sombro. salta do moclio, abraça-a com violência 
e declara-lhe com animação, embora em voz 
baixinha: 

"Obrigado, pequena! Obrigado! A snra. é 
unia art ista. . . verdadeira. Minha vida está fei-
ta!" 
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Depois, sem mais esperar, vira-se para o tni-
crophone e em voz alta e bonita : 

"A Surta. Radiolette, cujo talento acabam de 
apreciar, vae cantar agora Natal das crianças or-
phãs de Debussy. Escutem a Surta. Radiolette". 
Kmquanto elle fala. Dionysia, chamada Radiolet-
te. o contempla com uma especie de curiosidade 
commovida. 

E* noite. Na "\*illa d'Enghicn" onde Renato 
Baugé languidece de tristeza, o Snr. e a Snra. 
Banué diante de uma meza luxuosamente orna-
da, trocam algumas palavras. 

—Como vae Renato? pergunta o pae . 
— Parece consolado. Tive uma idéia feliz fa-

zendo-o installar esta estação de Telegraphia sem 
fio. Klle agora só fala de supradynt. superhetcro-
dyna. Passou toda a tarde de hontem sobre o te-
lhado. verificando as antenas. O noivado com 
Dionysia era brincadeira «le criança. Pode-se amar 
seriamente aos vinte e quatro annos? 

— Entretanto. responde o snr. Baugé. menos 
optitnista. elle sofíreti muito com essa ruptura. 
Tem ainda um rosto de cadaver. Etntim, si a T. 
S. I*. pode lhe fazer estpiecer a desillusão! O 
principal é «pie elle não ouça tnai» falar dessa 
pequena. 

Ninguém sabe aliás, o «pie ella se tornou, Ah! 
ella não foi arrogante. Teve muito juizo. Uma 
moça tão bem educada... 

Kmquanto os paes conversam assim. Bcnato, 
sozinho no «piarto, installa-se em frente a um 
alto-falante ultimo modelo. Colloca os phones e 
procura raptar as ondas mysteriosas. 

" . . . A seguir a Surta. Radiolette cantará 
Peusées d'automne. de Massenet!" 

Um leve ruido... I*", depois, eleva-se uma voz 
clara, harmoniosa... 

" Parece incrível! exclama Renato. 1*1' a voz 
de Dionysia!... 

Sim. elle reconhece o timbre c mesmo o cs-
tvh» «la cantora. 

Só ella pode exprimir com tanto sentimento 
a dolorosa poesia destes versos: 

O surto das lembranças 
Extende-se no espaço... 

Porém, graças ás ondas magicas. o surto das 
lembranças, ao contrario, precipita-se para o mo-
ço. cerca-o. envolve-o! E quasi mau grado seu 
que elle recorda: 

" Dionysia! Dionysia!" 
Não, elle não pode se esquecer! «pie impor-

tam a fortuna e as convenções mundanas! Só 
deseja uma cousa: Tornar a achar a noiva que 
elle tinha sempre amado, e que se foi embora, 
tão triste mas tão dignamente. 

"Se elle a achar ha de casar com ella custe 
o que custar.. . 

Movido por uma força superior agarra «» tclc-
phone: 

"Prompto"! o Gratid Journal Parisien?... 
Estação radio-tclephonica. faça o favor? 
Renato aproveita de um intervallo. 
A voz fanhosa «lo «lirector da estação lhe 

responde. 
"A Surta. Radiolette se chama Dionysia l.o-

ry? Vou perguntai.. . "Sim senhor. Da parte de 
quem ? " 

Elle não ousou responder. Todas as noites, 
agora, elle se fecha no «piarto. Escuta Radiolette, 
a principal artista «Ia estação de emissão radio-
phonica. Radiolette «pie agora conhece o succes-
so e cuja voz nelle desperta tantas lembranças e 
tantos remorsos. (Jue explemlida lição lhe «leu a 
moça! Maveria elle «le ser menos corajoso «lo que 
ella?.. . Não sabe... Escuta ao mesmo tempo a 
voz querida «pie elle abafara outrora. 

Mis «pie afina' cac vencido. 
A garganta presa e o coração a lhe saltar no 

peito. Renato se apresenta á porta «lo studio 
«piasi ao mesmo tempo «pie Dionysia. 

— Seuhorita Radiolette? 
Ella se vira ouvindo o seu nome e espantada: 
—• O snr. por aqui! 
Elle córa, cmpaliidece e depois meio sem 

geito: 
— Você me perdoa? 
O velho maestro apparece alraz do piano, 

tal como um diabo sahinilo de uma caixa, e pon-
do o iudice sobre os lábios, impõe silencio: 

— Deixem de historias, ha crianças. O tnieni-
phonio está escutando. 

Silenciosamente Renato pvga a mão «le Dio-
nysia. 

Ella subtrae-sc a essa demonstração de afte-
cto. Klle a retoma. K repentinamente. como «pie 
allucinado, os olhos nadando em lagrimas elle 
sente «pie elh». se abandona... 

Então ínclinan«l«)-sc para Radiolette. e baixi-
nho, muito baixinho, porém com voz tremula, 
apaixonada, sincera, murmura: "Amo-te". 

Emquanto isso o ancião annuncia aos audi-
tores invisíveis : 

— A seguir, a ira. Radiolette cantará o ce-
lebre canto: Samsã e Daiila. 

Porém a Surta. Radiolette. está sem duvida 
perturbada, pois produz no primeiro verso uma 
variação inesperada, em quanto pousa um olhar 
cheio de ternura sobre a«pielle que. perto delia, 
escuta-a com entluisiasmo: 

"Teu coração se abre á minha voz. . ." 

PIlíRRE ADAM. 
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R E V I S T A F EM IN IN A 

O V E S T I D O D E 

^ C R E P E S E T I M ^ 

A muda. a caprichosa c volúvel moda é 
lambem do uma grande fidelidade. Kit <jtie 
con^id-ro a fidelidade um capricho mais de-
morado disso não me admiro: "Quem pode 
i> pouco do muito é lambem capaz . . . Xão 

mo admiro pois de ver du-
fh. rar estadões e estações al- A 
Mtak yitma moda 'pie suppttze- ^ ^ f l 
Tj|||iffl mos passageira. . \o fim da ^ E í 
fflfr mrra dominou o crópe se-
^ : «m. e o crcpc setim conti-

nua cm voya! Mas si considerarmos 
que o crepe sclim alem de sua üfra^a. 
"sotiplesse". clegancia tem o privile-
gio dc ser tão bello no .direito como tio 
ave.*so. não nos dcv.mos admirar si o 
vestido de crepe setim acabou por se 
tornar a toilette classica. 

Lembro-me ter tido em 1020 um 
vestido de crepe setim. Era lindo. 
Xunca vi um tecido a reflexos t.ão sua-
ves. l*sei-o em seguida por quasi am | 
anno. c.ntão minha costureira o refor- J 

1 u virando-o no avesso. Ê 
i 4 \ ceu ainda dois annos. De- m. 
I pois delle me utilisei cor- rm 
& tando em panneaux. numa pjm 

deliciosa alternativa do lado / f f f í i 
WÈk. brilhante e opaco. Koi um 
íi®£m successo este meu vestido. 
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l)c teni|>us em tempos ainda uso meu ves-
tido c inza . . . 

Oue outro vestido pode se orgulhar de 
se me ter presenteado com tantos aspectos 
difíerentes e de me tornar economica como 
este r 

Justifica isto minha predilecção pelo 
crepe setim. Xão lhes quero, entretanto, 
deixar a impressão de que somente o setim 
cinza offerece tantas vantagens. Experimen-
tem o crepe beige guarnecido de galão de 
velludo do mesmo tom. Corpo comprido li-
geiramente "blouse", saia cortada irregular, 
velludo disposto em braceletes nas mangas 
collantes, panneaux na blusa e na s a i a . . . 
Ou então façam alternar em recortes redon-
dos crcjw setim de dois tons de azul dc ma-
neira a formar uma blusa cuja saia será 
plissada terminada por uma lista de outro 
tom de azul. Si não querem dc dois tons po-
dem executar o mesmo modelo empregando 
os dois lados do setim. 

— Em preto o crepe setim é sempre 
muito elegante. Executem uma toilette de 
crepe setim preto com orlas dc crepe geor-
gette rosa pallido sobre um forro de crépe 
rosa c terão nossas leitoras uma toilette de 
fino gosto e que lhes prestará enorme ser-
viço. A opposição do preto e do branco que 
muitas silhuetas receiam, vão admiravetmen-
te a certos typos. E' tuna característica de 
moda 1928. .V us devemos muito cautelosa-
mente estudar esta combinação. Eis um mo-
delo cujas costas c inteiramente prelo e a 
frente guarnecida de 4 panneaux brancos al-
ternando com preto e cortados em "godets". 
Mais pratico será. entretanto, o modelo se-
guinte em crêpe setim cinza que servirá tan-
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to para passeio como >ara 111.1 jantar. E' 
s implesmente guarnccido de tira- que sc en-
contram tanto no corpo como 11;. saía. 

Beije e marrou são as duas côres em-
pregadas para esta outra simples e e legantes 
toilette. 

O penúltimo modelo é de u na grande 
eleganci . E' de uma só cor, preto, vermelho 
ou verde. Os viezes podem .-.er fe i tos do lado 
contrario ao em que foi feito o -'estido. Lm 
11111 gracioso movimento na .rerte, consti-
tuído por unia serie de .pregas. 

Terminemos es te desfi lar de vestidos de 
crepe setim por este encantador modelo azul 
marinho e rosa. 

O rosa que forma a part • superior d.) 
corpo desapparece aos poucos tia parte azul. 
r.ste moucio so convém as munic i e s magra:-» 
pois ; s disposições l iorizontaes augmcntani 
a silhueta. JJo mesi 10 modo a to i i eue bran-
ca e preta que descrevi ha pouco deve ser 
evitada pelas mulheres altas e 11 igras. 

l i a 11111 emprego muito util para o cre-
pe setim o de lorro e commnação. (.O anno 
(jue vem, usado já meu vestido >.!e crepe se-
tim, tarei delie o lorro de um toilette dc 
remia), hob 11111 vestido <ie cn-.pe georgct te , 
tulle, renda, o ref lexo do crepe setim é de 
grande chie. 

Alais f ino do que o crepe da China e 
mais lacii e delicado do que o lamé, princi-
palmente para as toi lettes de meio rigor, é 
11111 complemento indispensável 111 qualquer 
guarda roupa. 

Creio já ter íallado o suí í ic iente para 
convencer minhas leitoras o quanto é elegan-
te e pratico o crepe setim. 

O êxito que :rão obter com o seu ves-
tido continuara o que lhes disse e talvez lhes 
fará se lembrar um pouco tlesla amiga. 

CO R I X A . 

LIVROS soros 

A crus do amor — Cacilda de Rezende P:.u-
lino; 2 vol. 1927. 

São Paulo. 

Xo prefacio «pie antecede o romance a auetora 
adverte: "não julgueis mal do meu simples livro... 
quase de creança. Sai folhas soltas... retalhos do 
pensamento. São pétalas esparsas de uma flor sil-
vestre, sem viço, neu aroma. . . (pie é : o meu 
paliido espirito, ainda em brumas, 110 nevoeiro de 
uma intellectualidade escassa". . . 

Vê-se que esta declaração é sincera e ingênua, 
para diminuir talvez o juízo severo dos critico 
sisudos que não sabem comprebender nem apreciar 
as tentativas lentas dos principiantes de boa von-
tade. Xão devemos, porem, julgar ímpertinentenun-
te a ol ra de uma creança que o é na sua deliciosa 
imagmaçao 11111 pouco miaiiiii e não sua expressão 
hesitante e tímida. Ha mesmo um delicado sal>or 
de íruela silvestre neste romance «pie se lé com 
interesse coinmtmicalivo, a pensar nessas aventuras 
deliciosas de situações bizarras, como das historias 
que nos contaram em creanças... 

Não é evidentemente uma obra (pie se avizinhe 

O ENIGMA MULHER — Christovam de 
Camargo: K10 de Janeiro, 1927 

O auetor declara sincera e louvavebnente que 
lhe não ncou a pretensão de haver decorado o 
enigma, nem tenciona ir ao Epypto pro.ocar a Es-
piimge... E não decifrou porque nem sequer nas 
paginas do seu diário de libertino chegou a collocar 
enigma nenhum. 

Descreveu em linguagem interessante, mas em 
(jue ha do mais puro modernismo de estylo que se 
diria lulurista, uma serie de situações escabrosas, 
genero de certa revista galante que se lêe por abi, 
meio as escondidas, como excitantes 011 passa-tempo 
de gente viciada e futil. Xão ha enigma uunhum 
nisso. Apenas um processo de litteratura "grivoise " 
que só pôde agradar a paladares derrancados c gas-
tos prematuramente. 

E* lastnnavel que o Sr. Christovam Camargo 
(pie possue inconstatavelmente um pouco de " bu-
mour ' — avis rara — uma tiglireja elegante de 
estylo e — parece — alguma seria comcepção de arte, 
se dedique a ta! genero de litteratura que se não e 
perniciosa — e acreditamos que o seja — pelo menos 
e esteril e de duvidosa finalidade, a não ser talvez 
a de . . . fazer dinheiro... 

O BRASIL DAS CRKAXÇAS — Luiza P. 
C. Branco: São Paulo 1927 

E' uma collectanea de .poesias recitativos 
muito apropiados para creanças, por accasião das 
festas nacionac: E, nesse sentido, foi tecida com 
muito bom gost< essa teia variegada e linda. A 
edição é boa. O livrinho deve andar nas mãos de 
mestres e professoras que desejam imulcar 110 es-
pirito dos seus alumnos as lições sublimes mas 
fáceis de aprender do amor na Píuria. 

Agradecemos á auetora o ter-se lembrado da 
Revista Feminina 

O ESTRANHO CASO DE PELINO MEN-
DES — Christovam de Camargo; Kio de Janeiro, 
1927 

Bem mais interessante c sadio é este volume, 
de pequenos contos, bem tracejados e vigorosa-
mente incisivos alguns. Genero Alaupassant, como 
disse Medeiros e Albuquerque e muito justamente. 
Por isso se lêm com estranho e captivante interesse 
e revelam o dc quanto o auetor será capaz se s< uber 
vencer a tentação da popularidade rapida e quizer 
lapidar com mais pasciencia a sua obra, sem pruri-
dos de pacturejar um ou mais volumes cada ar..10. 

A Revista Feminina agradece os exemplares 
oíferccidos. 



REVISTA FEMININA 

Quando e como deve-se dança r? 

Uma aula de dunçu na Opera de Puris 

Nosso goso pela dansa parece tomar agora 
novo incremento. 

Si quizeruios (pie a clansa seja um exercício sa-
lutar. (ptanto tempo lhe devemos consagrar? 

(Juando e como devemos dansar? 
Ta es foram os conselhos 

pedidos a I.eo Staats da Opera A 
de Paris, delegados do miuiste- * 
rio das Hellas-Artes no Con- \V 
gresso internacional de Dansa, 
(pie se eitectuou o anuo passa-
do em Nova-York. 

— "Teme-se. disse o Sr. 
Staats. que se danse muito. O 
ahuso só pode existir para 
a(pielles «pte não sahem dansar. 

"Sem duvida, muita gente 
que dansa nos salões ou dan» 
cings. ignora o que é em reali-
dade. a choregraphia. 

"Basta saber que 11111 baila-
rino, é muitas vezes obrigado 
a aspirar sessenta a setenta 
vezes por minuto. 

Chegaria a ter logo uma 
entoxicação si respirasse mal, 
isto é, incompletamente. 

"A base da dansa é pois a respiração metho-
dica. Seis sobre dez pessoas ficam doentes por 
que não apprenderain a respirar. Quantas crian-
ças respiram de modo defeituoso, por causa de 
vegetações de respiração muito curta! Um pro-

/ -V 1 
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tessor de dansa ha de o reparar desde a primeira 
lição. 

"A dansa exige dos adeptos uma constituição 
robusta, pulmões fortes, coração solido. 

"Toda pessoa moça (pie começa a dansar, 
deve crescer »• se fortificar, vis-
to (pie exerce cada uni dos 

if}\I músculos a se mover racional-
mente. Procuramos, entre os 
profissionaes. augmentar a for-
ça muscular mais em compri-
mento <lo (pte em largura Si a 
criança, em vez de se desenvol-
ver. pára no seu crescimento, 
é tim signal característico; é 
preciso (pte elle não continue a 
dansar. Porém este caso é mui-
to raro". 

Quanto tempo deve-se exer-
citar? 

— " Para 11111 amador, unia 
hora por dia de exercícios cho-
reographieos parece-me medi-
da stiííiciente. Por " exercícios 
choreographicos" (piero dizer 
extensão e flexibilidade dos 
membros. 

"Deve-«c evitar de começar a dansar sem antes 
ter apprendido a posição das pernas, a rotação do 
corpo, e mesmo os tempos dos "pulo;" ou regra 
de gestos e movimentos. Si não se tivesse nenhu-
ma preparação dansar-se-ia de modo prejudicial á 
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saúde. Nossos profission es" meninas, e meninos, 
debutam com duas horas de ext r.-icios quotidia-
nos. Nas primeiras lições sentem uma leve frott-
xidão das pernas, que desapparece ininiediatamen-
te O tempo normal do trabalho deKes é de (piatro 

horas por dia. Veja. faça o favor, as meninas que 
estão repetindo os exercícios na sala visinha". 

Umas vinte meninas, acouipa liando a musica 
bem ryihtnada. executam, sob a dírecção de uni 
mestre de dança figurada, saltos, pontas, arabes-
cos. 

Km curtas túnicas claras, uma faixa ao re-
dor da cabeça, es.- as daiisartnas de tornozellos fle-
xíveis. pernas ageis. téni a pureza das linhas das 
jovens Gregas. Todas, com et feito, são maiores 
que as meninas da n.esma idade. 

Reparar:os o ligamento perieito das costas e 
os hombros imptccavehnente rectos. Nenhum dos 
rostos juvenis demonstra cansaço, embora a lição 
dure mais de uma hora. . . 

Porém continuemos nossa con .—rsa com o snr. 
Staats: 

— Pratiquei, disse-nos elle. os differentes gê-
neros de sport. corridas simples, natação etc., não 
conheço nenhum ao qual possamos nos entregar 
tanto tempo como a dança Alguns dos nossos 
chorcographos chegam a trabalhar dezoito horas 
por dia. 

Uma carreira de quarenta annos não é rara 
entre os bailarinos. 

Desafio a um lutador, um nadador, ou uni 
pedestriano a conservar seu treino durante o mes-
mo período. Insisto neste ponto: para sustentar 
semelhante esforço cumpre não ter nenhuma fra-
queza de coração. O dansarino observará as re-
gras da mais rigorosa hygiene: sua alimentação 
deve ser reconstituinte. 

A dansa é o melhor dos aperitivos, (piando nós 
a estudamos só por prazer e 110 ponto de vista da 
plastiea, somos obrigados entretanto aos mesmos 
exercícios graduados dos profissionaes. Porém, es-
se.'- exercícios são mais raros e duram menos. Um 
amador se contentará de 11111 antio ou dois de es-
tudos. emquanto que para fazer tuna boa datisarina 
de profissão, são precisos dez a quinze annos dc 
trai» .tho". 

Quando se deve dansar? 
— K111 qualquer idade: começando o mais cedo 

possível As criancinhas desde que ficam sobre as 
pernas, divertem-se em dansar. 

Convém animal-as e dirigil-as suavemente: de-
pois collocal-as, aos seis 011 sete annos. sob a di-
recção de uni mestre competente. 

" Para o adolescente, para todos os seres jo-
vens. a dansa é favoravel ao fuuccionamcnto re-
gular do organismo... Um homem ou tuna mu-
lher de cincoenta annos podem ser perfeitos cho-
rcographos; prolongam a juventude, porque entre-
têm a flexibilidade dos musculos. 

"O estudo da dansa devia fazer parte do pro-
gramma em todas as escolas. Dizendo isto quero 
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falar da dansa classica que comporta a barra de 
equilíbrio. 

Xão se deve deixar dansar as creanças sem 
metbodo. porque o resultado não é sempre dos 
melhores". 

Como se deve dansar? 
A lição de dança deve ser tomada em bòas 

condições de arejamento. No inverno a sala deve 
ser aquecida. As janellas manter-se-ão abertas 
atraz das cortinas fechadas. As janellas devem es-
tar collocadas a uma altura regular e orientadas do 
mesmo lado, de maneira que a corrente de ar não 
toque directamente os alumnos. 

"No que diz respeito á reacção necessaria de-
pois de toda cspccie de esportes violentos, o ideal 
seria o banho de chuva, frio ou quente conforme 
o indivíduo: depois tuna fricção. Certifico-lhe de 
que nada é comparavel a esse tratamento.. Nos 
listados Unidos onde visitei um grande numero 
de cursos de dansa, vi chuveiros em toda par te . . . 

O quanto a lhe dizer como se deve dansar . . . 
Depois de longos annos de professorado estou 
convencido de que se dansa conforme a índole ou 
seu temperamento. Fiz troca de lições com dan-
sarinos de diversos paizes: America, Rússia, Sué-
cia, Allcmauha. Estudei até as dansas chinezas e 
japouezas... Pois bem, comprehendi que a dansa 
é uma arte essencialmente individual, cada um 
dansa conforme a sua personalidade. 

Mostra-o o tango que cada par interpreta de 
modo differente. 

— Xão seria a mesma cousa para o "charles-
ton"? 

— inevitavelmente; o Francez dansa — di-
gamol-o assim — "subjectivamente", ao eontarrio 
do allemão: este obtém eífeitos mais bonitos em 
grupos e perde seu caracter em figura isolada 

— A dansa. (pie conserva sempre um caracter 
nacional, não ha de seguir a evolução dos costu-
mes? 

— Naturalmente. F não veio nenhum incon-
veniente na importação actual das dansas cos-
mopolitas. comtanto que conservemos ao mesmo 
tempo, nossas dansas antigas, taes quaes o mi-
nuete. gavota. pavana. Xessas dansas os tempos 
de elevação e de percurso são harmoniosamente 
calculados. Si se possuirem bem os verdadeiros 
princípios da choreographia, pode-se com facili-
dade experimentar em todas as dansas de phanta-
sia; emquanto que seria difíicil subir das dansa» 
de fantasia ás dansas classicas. 

As regras do classicistno francez tinham sido 
estabelecidas pela Academia real de dansas, que 
modificou-s» pouco a pouco para se tornar a Aca-
demia Xac.onal «pie existe ainda hoje. A escola 
russa, que goza de uma reputação tão grande, tem 
por origem o ensino francez. exportado para a 
Rússia em 1»S'»0 mais ou menos pelo Sr. Petitpas, 
professor de dansa. na Opera de Paris. A dansa 
italiana teve igualmente origem 11a França 

"Si a dansa franceza decahiu, foi porque, na 
Opera substituíam os homens por falsas dausari-
nas. Ora, a arte da dança pede dualidade do 
homem e a nu lhe r ; a graça e a ligeireza comple-
tadas pela força agil. A choreographia tem seu 
lugar 11a educação dos rapazes, com o mesmo di-
reito «pie 11a educação das meninas. 

Reconheçaniol-o: muito terreno foi ganho 
desde alguns annos; a mocidadc dansa muito me-
lhor do que os nossos avós. F' por isso, apta a 
todos os sports, pois a dansa é o resumo da cul-
tura phvsica: dá ao corpo humano perfeitas pro-
porções e uni equilíbrio completo". 

U L T I M A S C I G A R R A S 

Olegítrio Mariano acaba de enviar-tujs, com 
Carinhosa dedicatória, 11111 exemplar da 4." edição das 
l llimas Citf arras. 

Dizer de um livro de versos ou de litteratura 
que alcançou sua 4." edição é, no Brasil, definir 
seu inteiro êxito, êxito invulgar e precioso. Infe-
lizmente a parte do aualphabctismo se completa, 
entre nós. com a do desamor da leitura. Os que não 
sabem ler, desculpar-se. os que o sabem, entretanto, 
gabam-se de não ter tempo para pôr fóra com ver-
sos ou romances. F os poucos que leetn gostam de 
ler livros francezes. Pobre cscriptor brasileiro! 
Alma de martyr, alma de abnegado, alma de apos-
tolo segue o cantar, e espalha bellezas pelo deserto 
safaro e surdo, sem que uma ílôr, um louro, uni 
grito de criança lhe console a alma, que sangra de 
ingratidão daquelles aos que oíícrece o que de me-
lhor contem su intimo!... 

Alguns, raros, tão beilo é seu canto, conse-
guem cotnmover os surdos. . . F quando o conse-
gue, podem proclamar que obtiveram unia das 
maiores victorias de êxito, igual talvez ao que os 
primeiros, missionários que alcançaram com a 
musica attr ir as féras. . . . 

Olegario M ariano é 11111 desses cantores privile-
giados. F abi estão as edições successivas de um 
livro jiara lhe comprovar a victoria plena, absoluta, 
integral. 

Seu cantar é feito de pedaços d'alma volata-
lizados, postos em fina nevoa deante do sol. Tem 
toda a suavidade de pliantasia e todo o brilho solar 
de maior nas gemmas. Seu verão é, pois, eterno. 

Verão de sol, de alegria, de saúde 110 qual 
cantam as Ci> turras seu hynuio ao sol! . . . 
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U m p e i g n o i r e u m a c a m i s o l a 

A"s nossas leitoras of-
íerccer os um jogo de 
camisc.a e peignoir mui-
to fáceis de se fazer. 

Para o peignoir empre-
garemos qualquer tecido 
dc seda pesada ou dc lã 
leve: crepi setini, crcpe 
romain, vclludo, duveti-
ne ou flauella. Podemos 
íorral-o capricl osaanenle 
e assim teremos uni pei-
gnoir dc dupla vista. A 
can.isola poderá : -r de 
opaia, cambraia or seda, 

Para o manequim 44 
é preciso 3 metros de 
fazenda de 1 int. de lar-
gura. As costas são l:sa , * 
ou guamccidas de dupla 
costura. Na frente cru-
za-se e tem um panneau 
godet preso por um laço. 
A golla deve ser dupla 
o.i forrada 

As costas 

parte, a frente c as man-
gas, duas. 

Ao lado do molde da-
mos um outro modelo 
guarnerido dc tecido á 
phantasia. 

— Para a camisola c 
preciso 2,90 dc tecido, si 
não for guarnccida dc 
rendas o que seria de 
muito mais ei feito. Este 
modelo dc recorte arre-
dondado atráz e dos la-
do» é simplesmente guar-
nccido dc pregas iinas 
presas só em cima e as-
sentadas a ferro. 

Ao lado do molde ou-
tro modelo dc camisola 
idêntico ao anterior no 
c ó r t c , distinguindo-se 
pela guarnição dc renda. 
Um cinto de fita prende 
as pregas feitas .só de um 
lado. 

• * r - . V i 



O tu 11c côr malva das cortinas, peneira a te-
ime claridade do entardecer. O salão em penum-
bra, tem manchas de sombra. Os contornos dos 
inoveis delineiam-se indecisos, e só num angulo se 
destaca, desprendendo-se do fundo obscuro, a 
copa brilhante de um antigo fogaiviro. 

K' um desses fogareiros fundos, de grandes 
azas lavradas, de tres pés, em forma de garras 
poderosas «pie, sustendo umas poucas hrazas, pro-
duz a illusão do calor de varias gerações passadas 
e que agora, graças á caie facção converteu-se 
num objecto decorativo. 

KL: VISTA FEMININA 
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Perto <lo brazeiro, como si pretendesse res-
suscitar o calor, sentada num .«oíazinho baixo, 
está Ella. Xão se sabe si foram primaveras cali-
das ou gelados invernos os que pa .saram por sua 
fronte. Xão se sabe si é bello seu ,*osto nem gen-
til sua figura as sombras que envolvem o salão a 
envol* •;m lambem. E', entre as sombras, uma 
sombra a mais. Distinguem-.se, todavia, finas e 
pallidas, suas mãos e entre ellas, um cofrezinho 
de prata, aberto, do qual ti-
ram qualquer cousa indis-
tineta. 

Porém, de improviso, ao 
leve ruido dc uni phosphoro 
ao accender-se brota incer-
ta, temerosa, chamma ver-
melha que se estende e se 
afina emeptanto cae no fun-
do do brazeiro. 

O que arde é uma car-
ta. Uma carta conto outras 
«pie a.i mãos pallidas vão 
deixando cahir, dobradas 
sobre a primeira chatnnn, 
que cresce, e já é uma pe-
quena fogueira que trium-
pha da escuridão, e illunii-
na, com um reflexo verme-
lho que finge ou substitue 
um rubor: o rosto delia. 

E' jovem e bonita. A 
'•abeça morena e altiva cr-
gue-se sobre o pescoço de 
suave e firme lance. Sob os 
cabellos còr de caju', a 
fronte estreita e lisa, e as 
faces perfiladas, pavilhões 
de uns olhos negros e bri-
lhantes. . . 

Nariz clássico e enérgi-
co, e entre elle e em buço, 
uma bocca grande, ardente 
e de lábios levemente gros-
sos, que se contraem como 
dominados ou . . . martvri-
sados. 

Ella olha a chamma. 
As cartas, estas cartas 

«pie formavam um embru-
lho igual a outros que ficam no oírezinho aberto, 
estas cartas que ainda não arderam completa-
mente, c nas quaes ha pedaços brancos sulcados 
dc linhas negras rebeldes ao fogo, são como as 
outras que ainda estão amarradas no cofre, car-
tas de amor. 

São as primeiras ou as ultimas ella não sabe. 
Todos os embrulhos estão amarrados com uma 
iita vermelha, quem sabe em lembrança de feri-

das recebidas ou causadas, e Ella vae desamar-
rando estes embrulhos e alimentando a fogueira 
sem ler dentro de si. 

Mas no íogareiro de bronze que fulge em re-
flexos cambiantes, a chamma se eleva potente, 
como si o fogo que os namorados puzeram no 
papel o auxiliasse e não é só luz vermelha que a 
chamma produz mas também calor. Um calor 
violento que não se expande, porém, que atravez 

da seda leve c da carne rosada penetra até o co-
ração delia, e a obriga a reviver, a recordar. 

E sobre a chamma avermelhadas cartas que 
se consomem, acudindo á evocação delia, vão pas-
sando os rubros phantasmas dos que a amaram... 
Alguns pouco, muitos outros.. . 

Açode primeiro o que foi também primeiro 
em amal-a. Talvez o que mais a amou, com esse 
amor doloroso e intenso, cheio de ancias e dc 
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renuncias que atormenta ás vezes o fim da vida 
dos homens. Klla torna ver a cabeça cinzenta, 
a fonte ampla, rosto de homem que viveu sof-
írendo e gozando seu sorriso triste e ironico... 

F pela primeira vez sente a pitnhalada do 
remorso. Do coração já sceptico daquellc ho-
mem outoual. cila havia feito um brinquedo. Fus-
tigou seu amor que a enorme diííercnça de ida-
de mantinha preso e mudo, só por um sentimento 
de orgulho... Desvanecia-se por ser a ultima pai-
xão de um homem que acreditava haver exgot-
tado o amor . . . 

Atraz da veneranda cabeça do homem outo-
ual. apparece. primeiro vaga. c depois claramente 
o rosto imberbc de um adolescente. Sente um se-
gundo golpe do remorso. Para aquelle primeiro 
amor de criança, feito da alvura dc aurora c de 
resplendorcs de sol nascente, foi cruel pela se-
gunda vez. . . 

Dejjois. em rapida procissão, vão desfilando 
os namoros frivolos, cuja lembrança apenas pro-
voca um gesto de desdém, ou um ligeiro sor-
riso. .. 

Porém chega c phantasma temido c desejado 
e cila. num impulso dc todo o seu ser, tende para 
elle as mãos pallidas que o reflexo da chamma 
faz parecer tingidas de sangue. Foi elle, elle que 
perturbou sua alma e seu sangue elle que a fez 
presenlir uma felicidade gloriosa elle, que a teria 
feito esquecer a família e a sociedade porém elle 
que nobre e heroicamente fugiu. . . 

F o ultimo, aquelle rapaz bondoso e humilde 
que a queria "mudo, absorto c de joelhos", todo 
respeito e abnegação; que por ella teria chegado 
ao céu em busca da lua; a cujo lado teria sido 
vida.. . 

F . . . já não ha cartas no cofrezinho. e a 
chamma começa a diminuir. Arderam todas, e 
juntas, revoltas, como si todo aquelle amor que 
ardeu cm peitos distinetos tivesse querido se con-
sumir numa só e ultima chamma.. . A pequena 
lingua de fogo é cada vez menor, brota de ne-
gras faíscas, morre af inal . . . . 

De repente, illumina-sc o salão. Fila tem um 

leve sobresalto e olha para uma porta. Nra soleira 
está File. 

F ' um homem no declinar da existencia que 
deve ter sido amavcl. erguido ainda, ante a amea-
ça do inverno próximo. 

Da porta, sorri e diz: 
— Queimamos o passado, he in? . . . Fazes 

bem. . . 
Aproximou-se. e com a ponta da bengala re-

moveu as fagulhas e as desfez em pedacinhos. 
— Cara"iha! havia muitas! . . . commeutou 

elle rindo. Quanto mal fizeste neste mundo, mi-
nha f i lha! . . . 

Depois aecrescentou pretencioso: 
— . . . Qnasi tanto como eu . . . Porem eu 

nunca pensei em conservar cartas. 
Fila ficou triste. File o notou c disse para 

brincar: 
— Vamos. Tristeza não, minha boneca. Fs-

pero que não queiras me dar ciúmes com es tes . . . 
A fronte da moça se perturbou. Sentiu re-

pentinamente uma aversão profunda para esse 
homem (pie devia ser seu marido dentro dc ;un 
mez porque. . . tinha dez mil contos. . . 

l 'ns restos de sensibilidade e pureza, que 
ainda lhe ficam n'ahua, inspiram-lhe o protesto 
e a rebellião... 

Porém. . . File sacou um estojo do fundo do 
bolso do paletó. Nelle havia, destacando-se do 
velludo vermelho, um soberbo diamante, diapha-
uo e de reflexos camhiantcs. 

Num impulso dc todo o seu ser, como aquel-
le que momentos antes a inclinou para o phan-
tasma do amado, ella põe-se de pé e tende para 
o brilhante suas mãos avidas. 

File toma essas mãos cuhiçosas entre as suas, 
cubiço.sas também, e lentamente, numa caricia 
prolongada, de lisa num dedo, o anncl . . . 

Ao levantar-se, o traje amplo e vaporoso 
deve ter removido o ar, porque no fundo do bra-
zeiro antigo, as cinzas, das cartas de amor, ainda 
quentes "estremeceram". 

SARA 1NSCA. 

I5AL5AMO SANTA HELENA 
/)«i* srs Sijit'1 litset <'•> Cia., de Curityba, reeeb unos ;•«• 

rios vidros de "Hatsamo Santa llclem", cujo preparado ê de 
uma effica ia assombrosa contra t/in:l<;ucr dòr. 

Com o uso do " ItAI.SA.UO STA. Itlil.liXA" « dòr 
some-se. altoniia, sem mesmo tentar um novo esforço, rasúa 
pela </"<»/ as mães de famílias o consideram uma verdadeira 
preciosidade </ne não deve faltar em nenhuma casa. 

li como não havia de ser assim si este maravilhoso pre-
parado exerce i> sua aeeâo benrfica assim no rheuiiritiuno 
como na arU.rite, nas dores de dentes, dores dos ossos, dores 
•tos ouvidos. ilolpcs, cortes, feridas e nevralitia, seja esta 
sciatiea, frontal, inter-costal ou tora.vicaí 

Nccommendamos, pois, o "Balsnmo de Santa Helena" e.s 
nossas queridas assiynantcs. 
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RECEITA 5 DO DR. OETKER 
At testados esphiulidos obtiveram uv receitas coordenada: 

peto Or. Oetker, aue nimbem serão publicados em nossa •.•«•• 
vista. liecoinwuidtimos aos prezados leitores de recortarem 
estas e i/uardarem hei: para terem sempre lis mãos t/uando 
neecssitare. Melhor ainda e pedirem um livro de reei itas 
Pr. Orthei, '/ire polerão obter uratuitauiente do fornecedor, 
o;i caso este não tenha, escrevam um cartão postal ao deposi-
tário {icral, pedindo mu livro yratis. 

Illl 

REVISTA FEMININA 

T r a j e s 
de bebê 

1s futuras mães deseja»• sempre 
altju •ias infomu.ções sobre roupas de 

o ... criai,t inhas, fáceis dc sc fazer. Damos 
«"/'" alt/uns ás nossas presadas leitoras. 
O desenho X." 1 representa am "cachc-
maillol", ornado dc pequenas dobras, dc 
fcs!Cio dc dentes arredondados, dc linhas 

de "jours" c de motivos cm bordado ao bastidor. 
A fiyura 2 mostra-nos um (hapi ucinho em cambraia bardadit 

e tulle. Os X."s 3 e 4, muito simplcss camisinha e calça. O 5: 
sapalir.hos bordados cm flanclla. O casaquinho, .V." c ct/ual-
mcnlc, feile em flanclla. Quanto ao X." 7, babadouro cm batista 
ou cambraia, será ornado dc motivos bordados c dc linhas de 
"jnurv" dc fios puxados. O .V." 8, mostra o empretjo do festão 

" c das ftorcdi.has bordadas para uma camisola. O .V." 9, repre-
senta uma pcllicia cm cambraia brai.ea forrada de flanclla. O 10 c um babadouro intjlcs em cambraia 
lordada. O X." i l , cuja simplicidade pcrmiUirá executar, com todo cuidado. Só nos falta o X." 12: 
chapcuzinho cm nansoult, cuja abe e cujo fundo serão finamente bordados. 

HORflADOS: — O desenho, muito leve, dos bordados dessas peças de bebê será copiado corformc 
o modelo que apresentamos. Desenhamos cm A, ali/uns festões de forma arredondada: esta forma c 
indispensável para o I tbadonro X." 7. a t/olla no X.° 3. uma parle do .V." v», c iijtta!mente para o 0, o 8 
i' <» '). eis flores e as folhas são cuidadosamente cheias c bordadas ao bastidor: como o indica a fit/ura li 
aiit/mcnlada. Os cravos sc executam como no exemplo C. Alt/uns desenhos serão copiados num sentido, 
outros cm outro. Para um babadouro ordinário c preciso um quadrado dc baptisla ou cambraia dc 20 cm. 
dc lado. mais um quadrado de panno e m de per cale para o forro. O chapeucinho 12 cxit/c só 15 cm. de 
dc nausouki. O X." 11, 1 m. 50 dc fieiclla cinsada. O cache-maillot 1, l»/,50 sobre 0w.80. A peliça ') 
necessita dc mais tecido (mais ou menos 2»//.50) por causa das prcyas e do manto. Quanto ás camisolas 
cilas são feitas com 45 cm. de cambraia baptista para cada unw.as ditas Podem ser feitas com 70 cm. O 
casaquinho cxit/c as mesmas dimensões. £ FLOX 
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Visões - BRUGES A MORTA 

A CATHEDRAL I1F. BRUGES 

Hugo recomeçava, cada tarde, o mesmo iti-
nerário. seguindo a linha do Caes, num passo in-
deciso, levemente curvado, apezar dos seus es-
cassos quarenta annos. A viu-
vez fôra para elle como um 
outomno precoce. Despovoava-
se-lhe a frente e já os cabellos 
apparentavam manchas grisa-
lhas. Os seus olhos murchos 
olhavam ao longe, para além 
da vida 

E como era triste também 
Bruges, naquelles fins de tar-
de! Por isso gostava delia. Poi 
isso gostava delia. Foi por cau-
sa dessa sua tristeza que a 
escolheu para viver, logo a se-
guir ao seu grande desastre. 
Antes, quando era feliz, quan-
do viajava com sua mulher, vi-
vendo ao capricho da phantasia. 
uma existência cosmopolita em 
Paris, em terras estranhas, á 
beira do mar, tinha vindo al-
guma vez a Bruges sem que a 
immensa melancolia da cidade 
podessc atenuar a irradiação 

A KfiRRJA DF. S. J A f Q f T . S 

da sua felicidade. Mais tarde, porém, quando ficou 
só, lembrou-se de Bruges e teve a instantanea 
intuição de que ira preciso morar alli. Estabele-

cia-se uma ecução mysterio-
sa: á esposa morta, uma ci-
dade morta. O seu lucto enor-
me exigia uma decoração des-
sa natureza. Já que estava só. 
aqui devia ser-lhe talvez a 
vida supportavel. Veio por 
instineto. 

Podia o inundo, do outro 
lado, agitar-se resoar de ba-
rulhos, accender as suas fes-
tas e tecer os seus mil rumo-
res. Elle carecia do silencio 
infinito, de uma existencia 
tão monótona que apenas lhe 
deixasse a sensação de viver. 

Na atmosphera muda das 
aguas e das ruas inanimadas. 
Hugo sentia menos o soííri-
mento do coração c pensava 
mais docemente na sua mor-
ta. Tornava a vê-la, ouvia-a 
melhor, encontrando no fio 
dos canaes a imagem do seu 



KL: VISTA FEMININA 

rosto dc Ofélia que se ia, escutando a sua voz na 
graeil canção dos carrilhÕes. 

Também a cidade, amada e belia «:in outros 
tempos, era propicia á encarnação do p> zar. Bru-
ges era a sua morta. A sua morta era P.ruges. 

E, naquella tarde, mais que nunca, einquanto 
caminhava 10 acaso, sentia-se enfeitando pela 
negra rccoi Jaçao que emergia debaixo das pon-
tes onde choram os rostçs das fontes invisíveis. 

Uma impressão mortuaria emanava das casas 
cerradas, dos vidros das janellas, treiuciuzindo de 
agonia, dos balcões decalcando r a agua galerias 
de espuma. 

Seguiu pelo Caes verde, o Caes do Espelho, 

A CIDADE CINZENTA 

Hugo possuía o que poderia chamar-se "o 
sentido da semelhança", um sentido supplemcn-
tar. fraco dolente que ligava as cousas entre si, 
e que, extendendo, de arvore a arvore, fios invi-
síveis, creava uma telegraphia immaterial entre a 
sua alma e as torres inconsolaveis. 

Por este motivo tinha escolhido Brtiges — 
Bruges de que o mar se tinha afastado também. 
Foi em virtude de um phenomeno de semelhança, 
forte que já seu pensamento se unira á maior das 
cidades cinzentas. 

Melancolia cinza, a das ruas de Bruges, onde 
todos os dias se parecem com as almas. Um gris 

A GRANDE ?RAÇA DE RRtT.ES 

alongou-se ate á Ponte do Moinho, entre as ruas 
tristes ladeadas de alamos. E cm toda a parte 
sentia cahir-lhe na cabeça o.gottejar frio das pe-
quenas notas dos sinos parochíaes. como esparzi-
das pelo hyssope invisível dos 'espoiisos. 

Naquella soledade vespcral e out y*ial, em que 
o vento varria as ultimas folhagens entiu mais 
do que nunca o desejo de ter conclui» > a vida e a 
impaciência do tumulo. Parecia-lhe que das altas 
torres ate á sua alma se alargava uma sombra: 
que dos velhos muros um conselho de renuncia-
mento chegava até elle: que da agita ascendia o 
balbuceio de uma voz. Da agua qtu- vinha ante 
elle como também foi até ophelia. segundo dizem 
os coveiros de Shakespeare. 

BASÍLICA DA SANTA SANGUE 

como que feito do branco das touças monasticas. 
no seu passar incessante e contagioso. Mvsterio-
so gris de um eterno meío-lucto! 

Matizados dc gris até ao infinito são as fa-
chadas ao largo das ruas. Umas com um calça-
mento verde pallido ou gastos ladrilhos. engasta-
dos de pedras esbranqniçadas: mas. junto a ella 
outras são negras, de severa traça, como abra 
zadas aguas-fortes cujas tintas rcmedeíam e com 
pensam os tons vasios um pouco claros. 

E do conjuncto massa. íluetua o gris. propa 
gando-.se de uns muros aos outros. O cântico do 
sinos que se imaginaria negro, é como um ottr» 
velho, fundido 110 espaço e o sen rumor cheg; 
cgualmente gris, ondulente sobre a agua dos ca 
naes. 
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E essa mesma agua, apezar <le tantos refle-
xos — pedaços de ceu azul. telhas das cumiciras. 
neve dos cisnes, verdor dos alamos hordejantes— 
unifica-se em caminhos incolores de silencio... 

Aqui e além .por um milagre climatologico, 
ha uma penetração reciproca, não se sabe bem 
que espccie de chimica atmosphcrica (pie neutra-
liza as cores demasiado vivas e as funde em certa 
unidade de sonho, num amalgama dc somnolencia 
gris. 

E* como se a freqüente bruma, a velada luz 
do ceu nordico, o granito dos molhes, a chuva 
constante c o passo sonoro dos carriüiões hou-
vessem acabado por influenciar com a sua allian-
ça a cõr cinzenta do ar. E. também, (pie a cinza 
morta do tempo, o pó vermelho do relogio de 
areia dos annos houvessem cumprido a sua obra 
silenciosa de acumulação sobre a cidade tenecta. 

Eis a razão por que Hugo quiz retirar-se alli 
para sentir como as suas ultimas emcrgencias se 
tornavam cinza c se sepultavam impcrccptivcl-
mente. seguramente, debaixo daquella poeira de 
eternidade que acabaria por dar-lhe também uma 
alma cinzenta da cõr dc Bruges, a cinzenta. 

A CIDADE SUBA1ERSA 
Hi:go sentia sua alma cada vez mais debaixo 

desta influencia gris. Soffria o contagio do silen-
cio esparso, do vácuo, sem outros transeuntes 
nas ruas, a não ser as velhas cncapotadas de ne-
gro, a caminho das egrejas. 

Algumas velhas de manto negro, a cabeça 
occulta sob a capucha que. semelhantes a som-
bras, vem dc acccnder um cirio na capclla do San-
to Sangue. 

E* curioso. Só nas cidades velhas se vêm 
tantas mulheres velhas. Caminham — já da côr 
da terra — phantomaticas e mudas, como se já 
houvessem gasto toda a sua reserva de palavras. 
Hugo. via-as apenas, absorto na sua antiga dòr, 
martyrizado pelas suas preoccupações de cada dia. 

A tarde ia cahindo. Garoava, como uma chu-
va miúda (pie se estirava e se accelcrava c «alfine-
tava a alma. . . 

Hugo perambulava pelos bairros antigos sem 
saber por onde, vago e lamcntavel em meio do 
barro. A chuva tornava-se mais penetrante, desen-
rolando os seus fios humidos, tecendo malhas 
cada vez mais estreitas e frias, nos quaes Hugo, 
pouco a pouco, se sentia cada vez mais preso e 
entorpecido. E então principiava a recordar. Pen-
sava em Jane. Que faria ella aquellas horas, por 
aquelle tempo desolador? Pensava na morte. Que 
era delia também? Ah! a pobre tumba, com as 
suas coroas e as suas flores, arruinaudo-sc aos 
temporaes!. . . 

Os sinos tilintavani, pallidos e longínquos. Co-
mo parecia longe a cidade! 

Dir-se-ia que tão pouco ella existe, que se 

fundiu, se desfez, se afogou na chuva que tudo 
submerge. 

E por Bruges a morta, desde um dos mais 
altos campanarios sobreviventes, uma revoada de 
sons cae. ainda, aflicta e sonhadora.. . 

OS SINOS 
A cidade tem a physionomia de 11111 crente. 
Os conselhos de fc e renunciamento que ema-

nam dos seus muros hospicianos c conventuaes, 
das suas freqüentes egrejas enrodilhadas 11a pe-
dra. começam a impôr-se a Hugo. 

A cidade transforma-se em 11111 personagem. 
110 principal interlocutor da sua vida que impres-
siona. dissuade, manda e segundo a (pia! se orienta 
e de «pie obtein todas as suas razões dc actividade. 

Hugo via-se promptamente conquistado por 
esta face niystica da cidade, emquanto entia fu-
gir a figura sexual e a mentira da mulher. Ouvia 
menos a esta. e muito mais aos carrilhões dos 
sinos. . . 

Sinos numerosos e sempre incansavcis, em-
quanto elle. nos seus paroxismos de tristeza, vol-
tara a sahir, pelos crepúsculos, errante c sem des-
tino, através dos canaes desertos. 

Doiam-lhe estes carrilhões permanentes—do-
brar obiturio, de requiem, toques de matinas e vés-
peras balanceando o dia todos os seus thuribulos 
negros, que não se viam e de que sae uma laba-
reda cinzenta de sons. . . 

Sinos de Bruges que não interrompem 110 ar 
a sua psalmodia do oflicio de defuntos! delles 
brotava o descnyano de viver, o claro sentido da 
total vaidade, a advertencia da morte que está 
rondando sempre. . . 

Pelas ruas desertas, onde se espaçava o pesta-
nejar dos reverb«-ros, isoladas silhuetas se afas-
t a m . . . São mulheres do povo envoltas em largos 
mantos negros, com os carrilhões de bronze que 
oscilam como .dias. E parallclamcntc, os carri-
lhões e os mamos parecem caminhar para as egre-
jas num mesmo itinerário único. A cidade, com o 
seu rosto de crente, repudiava, insistia. Oppunha 
o modelo da sua própria castidade, da sua íé se-
vera. 

E os sinos, emquanto elle errava todas as tar-
des numa angustia crescente, estavam em conivên-
cia com o seu soffrimento por amor de Jane. o 
lueto da morta e o temor do seu peccado e da 
possível condem.iação e terna . . . 

Os sinos persuadiam, ao principio, amigavel-
mente, com bons conselhos... E logo tornavam-
se implaeaveis. cobiçavam-no visíveis e sensíveis 
fora elle como as cornijas ao redor das torres, 
atropellavam-no. metliatn-sc -lhe 11a cabeça, vio-
lando-a. para desarraigar-lhe o seu miserável amor, 
arrancando-lhe o seu peccado... 

GEORGE RODENBACII. 
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O S B A N H O S D E M A R 

Recommendados p«>r ll.vporrates e |)or (iallia-
110. os banhos «le mar estavam muito em voga 
entre os romanos. 

Km Is i5 MorUmciu foi 
coiivakccr. 

i)it'i»|»ií j»am 

Imperadores e patrícios faziam construir es-
plendidas villas na praia de Ostia. A invasão bar-
bara arruinou Ostia e não se ouvirá mais falar 
de banhos de mar. » u Idade Media. 

Aos inglezes «levemos a iniciativa da volta 
ao:» baidios de mar. Km 1750. o «Ir. Carlos Roussel 
fez publicar, em Oxford, a primeira obra relativa 
aos b;-nhos de mar therapeuticos. Tornaram-se 
banho de mar na Inglaterra e na Allrtnanha, 110 
fim do século dezoito. 

Xa França, desde 1767. Morei os recommen-
dnva á Academia «le medicina de Bordetis. 

Os emigrados trouxeram a moda. 110 começo 
«Io século dezoito. Bolonha e Dieppe foram as pri-
meiras estações freqüentadas pela sociedade. Quan-
do a condessa de Boigne ousou tomar banhos em 
Dieppe. em 1806, suscitou a mais viva surpreza, 
com mixto de compaixão. Os banhos de mar ti-

Alexawlre Dumas escreveu Carlos VII 
in-nsão da Mãe Oseraie 

O pintor Isabey tinha, antes de Aífonso 
Karr, explorado Etretat. 

nha má reputação de curar a raiva, e todos per-
guntavam si a condessa não tinha sido mordida por 
algum cachorro louco. 

"Todos tinham pena de mim. diz ella nas suas 
"Memórias". Um velho senhor veiu ler com meu 
pae para lhe dizer que elle assumia tuna grande 
responsabilidade perniit lindo um acto tão 
temerário". 

Napoieão I tomou banhos de mar. em Biarritz, 
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òm 1808. O general dc Brandt conta-nos que cada 
banho do imperador era acompanhado dc um 
reconhecimento do mar afim de evitar as embos-
cadas dos inglezes. 

Em 1813 a rainha Hortencia veiu a Dieppe por 
motivos de saúde. Dieppe era então, uma aldeia 
de pescadores; o estabelecimento balnear compu-
nha-se simplesmente de uma barraca de taboas 
com algumas banheiras. Mas a romanesca duqueza 
dc lierry abi ficou varias semanas em 1826. O 
mundo elegante imitou-lhe o exemplo c Dieppe 
criou fama. 

Em 1825, o pintor Mozin veiu se installar cm 
Trouville e gabou esse paiz para alguns amigos. 

Veiu então Alexandre Dumas, que escreveu 
"Carlos VII" no restaurante da sra. Oseraie, que 
cobrava 5 francos por dia para um cardapio como 
este: salada de caranguejos, coslelets, bifes, lan-
gosta mayonnaise, frangos d'agua assados, frutas c 
vinho á vontade. 

Victor Hugo e Musset abi foram igualmente. 
Construiram-se chalets e a calma dessas praias 
dcsappareceu para sempre.. . 

Trouville era a rainha das praias no segundo 
império. Porém o duque de Morny, homem polí-
tico. espirituoso e ao mesmo tempo homem de 
negócios, resolveu dar-lhe uma rival. Criou Recan-
ville. transformando um espaço deserto num par-
que de bangalôs elegantes. 

Aííonso Carr passa por ter descoberto Etretat 
e S. Raphael. Porém o pintor Vascbey, tinha explo-
rado Etretat antes de Aííonso Carr. 

Xapoleão I banhou-se em Biarritz e é a seu 
sobrinho Xapoleão III, que esta estação deve seu 

desenvolvimento. A vizinhança da Hcspanha torna-
va particularmente querida á imperatriz Eugenia 
esta aldeia de pescadores que ia se transformar 
cm praia de luxo. 

ROUPAS 5 R À N C A S 
A silhueta moderna é determinada actualmente 

pela roupa de baixo; tudo deve ser pois do mesmo 
estylo e concorrer á harmonia do conj*incto. 

As fazendas finas, as "baptistes", os lindos li-
nhos. cedera, .i o logar ao crcpe da China, "todo de 
soic", etc. As incrustaçõcs, os "ajours", as rendas 
mais diversas repartem entre si os favores destas 
roupas intimas. As rendas valencianas, únicas ad-
mittidas para guarneccr as camisas, já não estão 
tão em voga; os enfeites são actualmente pontos 
de Paris. Veneza, Milão e Valença. As camisas 
usadas sobre o espartilho de borracha, camisas 
calças, fixas por um botão, feitas dc crepe da 
China incrustradas de rendas, são de eífeito lin-
dissimo. As camisas de dormi*.*, na sua maioria 
são sem mangas e cores claras como: "ocre", 
"ber ve" verde claro, "parme", etc. Os enfeites 
são geralmente dc seda com medalhões de crepe, 
da China, seda lavavel, "crepe radium" c muitos 
outros tecidos apropriados. Encantadores "bon-
nets" de renda, de biais de seda e uma linda fita 
que se segura no queixo mostram bem até que 
ponto vac o gosto inventido dos costureiros pa-
risienses. As íronhas e almofadas são de accordo 
com as roupas dc noite; esta extravagante novi-
dade fez successo c cclebrisou-se. 

TORTA AREIA 
especialmente preferida para o 
chá e vinho. Cozida com "Dr. 
Oetker's fermento Backin" e 
"Dr. O e t k e r s assucar de bau-

nilha". 

Marca registrada 

V. EXA. JA' EXPERIMENTOU "DR. OETKER'S FER= 
MENTO BACKIN" e os deliciosos pós de pudim? 

INGREDIENTES: 
125 Bramm.s le manteiga, 250 «rs. de 
assucar. 125 grs. de "Dr. Oetker's Gus-
tln", 125 grs.. de farinha de trigo, A 
ovos, 1 colher de chá com "Dr. Oetker's 
assucar de baunilha, 1 colher de chá 
com "Dr. Oetker's fermento Backin". 

PREPARAÇÃO: 
Faz-se derreter a manteljíi numa bacia com agua quente, jun-

tando aos poucos a farinha i. sturada e mexe-se tudo muito bem. 
Então agrega-se sempre me- ,-ndo, o assucar, as especiarias, os 
ovos e finalmente o "Backii". A massa delta-se numa fornja 
bem untada e põe-se á assar com fogo lento durante 1 hora. A torta 
areia fica fresca por multo tempo e é um bolo preferido para o 
chá ou vinho. 

Exijam sempre os produetos "Dr. Oetker" com a marca "Cabeça Branca" 
Fabricante: Dr. A. Oetker. Biclcfcld, (Allemanlia)—Producção diaria 2 112 milhões dc pacote-, de 
fermento e pos <le pudim. — Peçam Kratuitainen to nos empórios o lindo e valioso "Livro de Re-
ceitas < ulinarias de Dr. Oetker". ou por carta aos Kiprcscntann-.s O r a o s : 

WALTER HUSMANN & CIA. 
S. P A U L O : C A I X A P O S T A L 2599 - F I L I A L E M R I O I )E J A N E I R O : CAIXA P O S T A L 2495 
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O P O v O O V & 

A P A L A V L A 

Os "homens rlc pa lha . . . " no 
me que «lavam a uns hatxlidos 
«pie, mascarados c com uma ca-
rapusa «le palha exigiam «linhei-
ro pela força. 

Que tem a Irlanda para 
ser tão extremamente sym-
patliica e desempenhar um 
papel espiritual tão impor-
tante, 110 mundo actttal, ape-
zar de ser tão pequena (du-
zentas milhas desde Fair 
Heat, 110 noroeste até Mi-
zen Heat no Sudoeste) e 
estar num canto rio nosso 
planeta? E' o que os pro-
prios irlandezes não sabem. 

Será, sem duvida, que a 
voz. do seu sangue, com-
posta de muito sangue dií-
íerente e distante, acha écho 
em todos os corações do 
mundo? 

Porque diííicilmcnte ha-
verá outro paiz na terra 
que tenha tido tantos ber-
ços dc nascimento, que por 
serem tantos, não se pode 
assegurar em qual dellas nas 
ceu. sendo melhor dizer, 
para não se enganar, que 
nasceu em todas. 

O que é certo é qu.-
quasi todos os paizes do ve-
lho mundo embalaram seu 
berço. Uns com carinho pa-
ternal, e outros.. . com a 
sã intenção de vêr si a 
criança cabia. Mas não ca-
hiu e continuou a viver. 

O povo irlandez é, an-



R r . r r s r . - i F E . U / . v / . Y / 

.Nu: : l.tr irlan-Ie/ c;ri i |nstre 

tes de unir e «obre tudo. um povo rebehk-, 
ijiu- t»-vf r-émpre a hábil dignidade de não 
dar i-MTavos para as guerras, nem bestas 
humanas para o> mercado* do mundo. Lu-
tou por -i s l . .sacrificou para si, o que não 
lhe impede de ser nobre e generoso e de 
uma lealdade tal «pie até aos criados o «pie 
mais affeola é «pte os palmes não lhes fa-
lem. 

— Hoje o sr. tem um mau coração, ex-
clamam. E para elles o maior castigo é não 
lhes dirigir a palavra. 

Esta rebeldia e sua tneridiana imagina-
ção. cpte os leva a dar a todos os logares 
um notne figurado como por exemplo: 
Hreaghey. o vallc «los lobos: Hcnnamiba, o 
longitpto rochedo da agttia: lorchbotin, o 
prado das vaccas brancas: Scartnama-
cagh, o ninho dos mendigos; Taghishinny, 
a casa do osso: Poulnaglog, a cova dos 
sinos. porque ahi se snppõe estarem enter-
rados o sinos da histórica abbadia de 

Prigiila a bella irlan-lcsita «les-
ta historia. 

A estatua ne S. Patrício no 
Camno «le lava 
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O palacio «la Municipalidade de Belfast 

Rrumeliff, etc. de-
monstram o que já 
está scientiíicainei.Ie 
provado: e é que se 
a Hollanda é uni paiz 
do mar cio Norte, os 
Irlandrzes são uni po-
vo m iliterranco. 

Não tem, nada ab-
solutamente que vêr 
com os vizinhos e do-
minadores. os ingle-
zes, cthmologicamen-
te falando, nem com 
os escandinavos e 
tetitões que os ro-
deiam ; não são altos 
e louros como elles, 
.serão baixos e gor-
dos. e de pelle i ais 
escura, e morenos na 
maioria: nem sequer 
sã«» um povo marítimo 
como aquelles.emb» >ra 
estejam rodeados de 
mar. 

São. segundo toda-
r\- investigações eth-
nographicas. um povo 
gallico, como gallico 
(• seu idioma nativo, 
tendo uma infinidade 
de palavras e dicções 
das gallias antigas e 
do bretão moderno. 
Apesar disso nada 
têm de couimum com 
os vascos, nem etn 

raça nem '-m idioma, 
embora o dissesse Vi-
ctor Hugo. 

Outros, como o co-
ronel Walleneey, dão-
lhes uma origem plie-
nicia. 

O que se sabe «'• 
q u e os Romano-, 
quando chegaram até 
á Inglaterra, nada 
quizeram da Irlanda, 
sem duvida porqu • 
então a ilha não ti-
nha grandes cidade-
a conquistar. 

Porém ao retira-
rem-.-e de todo o 
mundo os soldado- do 
César, ao chamado «1«-
"para casa" «pie deu 
«> Império a toda- a-
siias tropa-, ao -entir 
s u a decadência. «>-
mi>-i«inarios roman»»-
cathoIic«»> foram á Ir-
landa mais tardt 
«piatido a Reforma, 

A |»dite «!e c-.r.Ias d-
pesca«lores 

os missionários ingle-
zes que a invadiram, 
eiichendo-a de tem-
plos e capellas e in 
fundindo 110 seu espi-
rito o sentimento re-
ligioso que impera 

neifl lIXi F,IIII!MIIIIIII1n311 í111II1S111111MIII11111111111IIII1 
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através dos séculos como principal caracterís-
tica. 

A luta entre ambas as tendencias, a eatholi-
ca e a protestante, continua a ser vital problema 
político, ao ponto de que, a maioria dt: suas guer-
ras passadas tiveram tun caracter religioso, e esse 
mesmo caracter terão as vindouras. Deus, por-
tanto é chamado a dizer, nesse litígio, a ultima 
palavra... 

Esta mesma diffcrença de credo entre os ir-
landeses do Norte e os do Sul foi a causa da 
commovcdora tragédia familiar, que se desenro-
lou ante meus olhos, o drama foi o epílogo dos 
amores de uma formosa jovem catholica e de um 
bello moço protestante. 

Brigida e Patrício chamavam-se os noivos 
que se amavam profundamente, tanto mais quan-
to tinham que vencer a resistência das próprias 

famílias, sem suspeitar que succumbiriam afinal, 
vencidos pelos credos (diferentes dos proprios 
corações... 

A Religião tinha (pie deitar raízes muito fm». 
das num povo de ingenuidade primitiva com s»"-
gue mediterrâneo e inunaginação meridional, conn» 
o iria n dez. 

Ella vem substitui." vantajosamente, as nume-
rosas lendas de íeitiçaria, qt.e os convidava a for-
jar. o famastico seetiario do si u solo, rico em 
montanhas abruptas e iuacci ssiveis, e em valles 
silêncios »> e tranquillos, em (pie se projectani â 
luz da lua. os altos picos nevados, vestidos de 
branco, como phantasmas. 

A mesma nevoa que invade durante mezes, 
campos e cidades e atravez da qual as pessoas 
parecem sombras e os sons, ecnos de alem-tu-
mulo... 

O castcllu (lo liei .laymc cm Limríck. 
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Todo o ambiente tini i um wt> de mysterio, 
propicio para forjar cbimeras. 

Não lia povo <pie tenha um "s<.ock" mais ri-
co de lendas infantis de superstição e malefício 
(pie alentava a sombria e severa ardiitcctura de 
castellos feudaes e mosteiros trappenses. 

Quem não conhece a lenda dos irlandezes, 
velhos 1' orosos e barrigudos como batrachios, (pie 
levavam carapuças vermelho* e Kipatos rasga-
dos ? 

O mais terrível demonio da Europa era o ir-
landez Robert Artisson, familiar ua sonhadora 
Ladv Alicie Hyteler de Hilkenuy. louca de feiti-
çarias. 

Não são menos phantasticas as historias do 
jovem diabolico Garret Oge. e f1c Geraldo mais 
moço ainda .scgtmdo o conde de Hildare, chama-
do na comarca o conde feiticeiro e que teve como 
theatro de seus mysteriosos horrores o castello 
de G1ainis. 

No valle de Bo\ ;e havia uma casa por cujas 
paredes, segundo a lenda da época, corria esque-
leto como se fosse uni lagarto. 

Porém a mais sinistra de todas as habitações 
irlandezas era um castello (fie havia no coração 
do paiz e cuja torre centrai com a cupula de uma 
capella (pie de noite se i)"tmiipava, sem (pie nin-
guém as accendcsse: de grande numero de velas 
e não havia senhor nem criado que se atrevesse 
a nella entrar. 

Entre os numerosos duendes havia um, ves-
tido de monge, (jue apparecia fóra por detraz dos 
crvstaes das maii altas janellas collocadas sobre o 
abismo, porque trepava, sem assegurar-se ás pa-
redes e assim assustava a todos c- (pie estavam 
110 interior das habitações, porqtu seu rosto era 
uma caveira (pie man-
dava fogo pelos can-
tos dos olhos. Havia 
também um velhinho 
de barba branca e 
vestido de verde, que 
se comprazia, quando 
não o viam, em tro-
car de iogar todas as 
cousas da casa e em 
esconder muitas dei-
las nos logares mais 
inopinados. Tinha a 
má intenção de dei-
tar sal sobre os do-
ces, e assucar nos 
guisados salgados. 

Porém, o mais ter-
rível dos phantasmas 
era conhecido com o 
nome de "I t" . 

A própria habitante do castello descreveu-O 
dizendo que estava uma noite apoiada na varan-
da da galeria olhando para o "hall" quando de re-
pente viu-se pegada por traz. por mãos extra-
nhs que lhe apertavam os braços. 

Virou-se e viu o "I t" a seu lado. Era um 
homem de menos de um metro de estatura, que 
cm logar dc olhos possuía dois buracos e cujo 
corpo estava feito como de algodão cinzento e 
mandava um odor fétido de cada ver. Sua ultima 
victima foi um sacerdote (pie procurou explical-o 
com exorcismos e no ouvido de quem "I t" as-
sobrou tornando-o louco, de maneira a ser obri-
gado á reclusão no asylo de São João de Deus; 
perto dc Dublin. 

1 religião veiu substituir todas essas supers-
tições e tomou tal impulso que logo a Irlanda 
se tomou a terra dos Santos, como antes havia 
sido a dos demonios. 

Santa Cohunkilbe. Santa Urigida, São Pirão. 
São llawgan, São Briac, São Romano. São B11-
dre e São Fiacre ou Fiachar, nome muito com-
11111111 110 paiz, vieram representar a piedade da 
Irlanda no calendario. 

Sem falar de São Patrício, o fraude benedi-
ctino. padreiro da Irlanda, o qual é venerado em 
todos os templos. 

Tem elle uma formosa estatua que preside á 
paz dos campos em Tara. onde se suppõe «pie es-
teve a séde dos antigos reis irlandezes, «pie eram 
antes verdadeiros patriarclias, por se tratar de 
11111 povo nômada, circumstancia a que é devido o 
resistir com firmeza todas as inovações de que 
foi objecto, e o conservar atravez dos séculos e 
das gerações a independencia de sua idrosvncra-
cia que será a base do seu solo. 

Com taes tradições 
religiosas podem com-
prehender os leitores 
a luta que tinham que 
sustentar os amores 
de Patricio e de Bri-
nda, ein quem Cupi-
do quiz symbolisar a 
união dos dois cre-
dos pelo amor huma-
no, que não conse-
guiu resolver a voz 
da terra chamando-os 
para que se unam 110 
anhelo de uma só pa-
tria livre. 

Todavia continuam 
alguns Irlandezes a 
cantar ao som de 
suas flautas pastoris, 
o "Rising of the 
Moon" (O despontar ÍJ farol que indica as costas irlandezas. 
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da Lua) cmquanto os outros entoam o King 
and Country. Deus lia de decidir!... 

Mas se a falta de cidades a conquistar afas-
tou os Romanos, a riqueza dos castcllos e dos 
templos attrahiu os noruegos, cujo chefe, Torkils, 
invadiu o paiz. 

Durante o século X os reis da Noruega pu-
zeram-se a saquear castcllos e conventos, a ma-
tar reis c levar as rainhas captivas. 

Do anuo SliU até o de 1200 lia uma lista de 
escandinavos da Irlanda, cujas inscrípçõcs se 
vêm por todas as partes nas cidades que levan-
taram. como os dinamarquezes fundaram em Du-
blin e Wcteríord. 

Em compensação faltam, por essa mesma ra-
zão, as lembranças numismaticas e heraldicas dos 
verdadeiros reis irlandczes, entre os (pie ella teve 
como Harepli o sábio. Riga, o Opulento. Ilarno 
o Piedoso e Xing o Olho grande. 

As províncias de Ulster, Lcinster e Hunster 
têm o sufíixo ster completamente escandinavo. 

Póde-se dizer que até a victoria do rei Brian 
sobre os noruegos, em Clontarf, a itulependencia 
da Irlanda não foi completa. Pouco durou porque 
uni descendente de Brian chamou em seu auxilio 
Henrique I da Inglaterra, ofíereccndo-lhe ser seu 
vassallo. 

O rei inglez mandou-lhe um exercito de tior-
mandos. soldados mercenários acostumados a fa-
zer guerra aos proprios inglezes, aos gregos, e aos 
sarracenos, emquanto que os irlandczes só sabiam 
bater-se deuodadamcntc como guerreiros, contra 
os escandinavos. 

Os normandos não sahiram mais do paiz c 
nelle consolidaram seu poder, governando a Ir-
landa. Estes enviaram tropas para auxiliar os In-
glezes nas suas lutas contra Erancezes, Gualezes 
e Escossezes. 

Foi em vão que os irlandczes aproveitaram do 
triumpho da independencia da Escossia, oííere-
cendo a Eduardo Bruce, irmão do escossez triuni-
phador, o throno da Irlanda, coroando-o em Car-
tichfergus: para (pie os livrasse dos normandos. 

Este rei acabou suicidando-se em Taubarg em 
131». 

Seus soldados também não regressaram á Es-
cócia e se estabeleceram em South, Armagh, 
Rown e Antrum. 

Um século e meio depois, a rainha Isabel re-
conquistava a Irlanda e desde Maria Tudor pode-
se dizer que todas as lutas foram religiosas, pro-
blem de crenças que não pôde se resolver nem 
com a grande batalha dc Boyne. 

Deus ha de dizer! 
"Deus ha de dizer!" era a phrase que Patrício 

e Brigida. pronunciavam olhando o céo, sempre 
que os seus amores davam lugar a desgostos fa-
miliares. 

A agitada vida da Irlanda não lhe deixou so-
cego. nem espaço para ter muitos monumentos, 
mas a natureza llros deu magníficos e eternos. 

Formosos são os campos de Londonderry; 
commovedor Ballysliaunon. em cujas aguas tur-
bulentas os salmões formam verdadeiros cardu-
mes, como as sardinhas; fantasticas as montanhas 
de Muckroot, em que o Market-Í louse é irmão 
gemeo da rocha com (pie se talharam as esphyn-
ges afrícMias. 

Belfast não é antiga, porém é grande capital 
e alli estão as montanhas do Monroe e o grande 
Rem de Rown patrick. onde se diz (pie estão 
enterrados São Patrício, Santa Brigida c São G,-
lmnkille. 

ICin Castle Upon ha ruínas do castello dos 
Cavalleiro teinplarios (pie escaparam de Ilarris. 

Petro de Xough-Xeagh está o maior lago 
das ilhas briiannicas. Fm aBlly castle está o fa-
moso Carrich ponte de cordas a vinte e dois me-
tros de altura, cujos dorinentes estão amarrados 
com cordas. 

I*., afinai, o gigante Causeway é unia maravi 
lha de pedras basalticas que offevece unia visão 
phantastica quando o mar o cobre de espumas. 

Dublin é unia capital composta, dos restos so-
breviventes .le suas numerosas devastações. 

E um conjuncto de lembranças anachronicas 
(pie dormem o somiio dos séculos entre uma 
população moderna. 

Modernas são quasi todas as suas cidades e po-
vos em que se erguem as cathedraes christãs e as 
capellas evangelistas que levantaram os missioná-
rios de ambos os credos (jtte constituem o dilemma 
trágico em que está sumida a alma irlandeza. 

Este dilemma foi o dramatico epílogo dos 
amores de Patrício e Brigida. Quando, em 1916, 
fizeram f acassar o movimento de independencia 
(|ue acabou na civica lieroicidade do prefeito de 
Cork, a luta entre as tendências religiosas e os 
ânimos catholicos até se combaterem mutuamen-
te com as armas, os otlios das famílias dos dois 
jovens namorados soffreram também a exacerba-
ção própria do calor ambiente Patricio e Brigida 
viram a futura felicidade desfeita e as próprias 
almas suggestionadas pelos credos diííerentes, não 
acharam ( itra solução para o religioso dilemma 
sinão sacr. icr seus corpos em altares de 11111 amor 
humano que a fé divina havia tornado impossível. 
Juntos c abraçados appareccram seus cadavcres, 
num (piarto de 11111 hotel de Dublin. 

Este duplo suicídio foi considerado como 11111 
symbolo do trágico dilemma religioso que obriga 
a alma da Irlanda a debater-se entre os credos dc 
11111 mesmo Deus e que a impede de formar um 
só lar independente do amor humano. 

Só Deus pôde resolver tal dilemma... 
JAMES HOULDER. 

Q uande U. 5. for o um Iheatro obserue que 
60°/,. dos espectadores soo calvos. 

R -aluicte. em neral prouem òo mau trato e 
desleixo de muitos, para com o cabello. E tudo 
quanto é mai trataôo, caminha a passos lar-
gos para o degeneraçâo. 

O cabello é atacado constantem. nte por innu-
meras moléstias, que precisam ser combati-
das, sob pena de alastrarem-se por todo o 
couro cabelludo, exterminando-o por completo. 

Rs caspas soo um dos maiores Inimigos do 
cabello. Essas cuspas que U. 5 . uô hoje no 
seu cabello. serão com certeza, a causa da 
sua fuíura caluicie. 

PORQUE NÃO C O M B A T E R DESDE J í ' 0 H A L ? 
R Loção Brilhante é absolutamente inoffensl-
ua. podendo, portanto, ser usada diariamente 
e par tempo Indeterminado, porque a sua ac-
çôo é sempre benefica, 

l l s c n ò o a LoçOo B r i l han te V 5 combate 03 cabellos" 
brancos e terá a cabeça sempre l impa e fresca. E o 
cabr l lo forte, l inào e seôoso. Eu i ta rá as caspas, 'o 
qUPOO 0 0 Cdbzllo e a caMcle. 

R Cação B r i l h a n t e nf lo mancha a pelle. nem queima 
as ccbel los, c o m acontece com a lguns remeâios que 
contém ni t ra to c):.' p ra ta e out ros saes nociuas. E ' re-
commenâaôa peloo pr lnc lpaes Inst i tutos 5 a n i t a r i 0 i 
ào extrangeiro e ana lysaôa pelo D e p o i m e n t o ôt» 
Hygiene ôo B r a s i l 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
HAO ncreirEm nnon OUE SE OIBH SER -TAO som- ou -N mesmp 
rOlSB": PODE-SE TER 6 R R V E S PRE1UIZOS POR CRUSO DOS SUBSTi 

r u r a s EXIIH 5EMPR& 

E ' prohibiíln a re. 
producção parcial 
011 total dos tex-
tos c desenhos 
ilos nossos nnmin-
cios. 

ú n i c o s :ESSIONHRIO5 PRRB h nrnc«; : r> n SUL: 
PUÍI.71 A FREITHS • R. DO fFíRfnO. I» • S CHULO 
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O MELHOR DENTIFRICIO 
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As estudantes da Universidade da Inglaterra 
estão dando o que fazer ao Governo do paiz por 
sua decidida autipathia para o matrimônio. 

A Inglaterra está empenhada numa ardente 
campanha que tende ao augincnto da população 
e as estudantes lhe resulta um osso atravessado 
na garganta. 

Segundo resam as estatísticas inglezas so-
mente uma de cada vinte estudantes que freqüentaram 
a Universidade nestes últimos sete annos, está 
casada . . Cifra pavorosa que si fosse imitada 
pelas outras mulheres do Reino Unido despovoa-

ria as ilhas em pouco tempo. Como é natural não 
iall<Hi quem procurasse indagando as universitárias 
« motivo de tal aversão ao casamento. O resultado 
foi surprehendente. Dizem as estudai.tes que as 
educação que receberam lhes leva a exigidos ho-
mens muito ma.s do que o homem actual pode 
oíferecer-lhes e que alem disso os homens de hoje 
sentem um medo invencível pela mulher que ri -
cebett uma educação superior. 

Ou vae ser necessário que se feche a Univer-
sidade ou então que os homens tratem de se por 
num nível tuor?l, intellectual e phvsico que os 
torne dignos destas modernas ISvas. 

LM)Y 
y/^eàwoieyello A* 200 

E ^ O M E L H O R . 

^ á o e - o /AB0-rei/ ofef-J»-?!> E 
peçam C W O / I R A / GR NTIS Á' PfPfOMARtA, LCPES R.Üf\'>;ucvy\ná-.44V|UU 



O Sen Sorriso E Os 
Seus Dentes 

Um Methodo Simples Que Restitute Aos Dentes 
Embaciados A Sua Alvura Brilhante 

RAÇAS á sciencia moderna, sabe-
se que raramente os dentes são 

escuros por si mesmos. Na mrioria dos 
casos o que acontece é que cs dentes 
estão simplesmente cobertos por uma 
pellicuia escura, que os dentifricios or-
dinários não a destn e. E' por isto que 
os seus dentes são escuros por mais 
que os lave. 

Passe a ponta da lingua sobre os 
der.tes e sentirá essa pellicuia, uma 
especie de capa viscosa. Es ta pellicuia 
absorve descorámentos dos alimentos, 
fumo, etc.; protege o desenvolvimento 
de microbios, carie dos dentes e des-
ordens das gengivas. Tem que remover 
essa pe.licula não só para bem da saúde 
como da belleza. 

Em vez de usar um dentif-, icio de 
typo antiquado, obtenha hoje mesmo o 
dentifricio chamado Pepsodent especial 
para remover a pellicuia e. que auctori-

Basea* o em investigações modernas. Ac< .elhado 
por piincipaes dentistas de todo o mundo. Verá e 

sentirá resultados immediatos. 

Aprovado pelo D.N.S.P. Rio de Janeiro, 30 <?e Maio 
de 1924, sob o No. 2620. 

dades tanto recomendam agora. Veri-
ficará com muita surpreza que os seus 
dentes brilham como jóias, que as suas 
gengivas tomam a côr saudavel do coral 
e que o seu sorriso é maravilhosamente 
attractivo. 

Rogamos acceitar uma 
bisnaga para prova 

P a r a se c o n v e n c e r dos r e s u l t a d o s , 
compre uma bisnaga de Pepsodent, o 
dentifricio de qualidade — á venda em 
toda a parte, ou então peça uma prova 
grátis para 10 dias a : Companhia Pepso-
dent do Brazil, Depto Z7-25, 141 Rua dos 
Andradas, Rio de "Janeiro. 
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SE<;iTK(>S ORIGJXAES 
l'adirev>ki paga oitoceiitas libras animais 

como prêmio do seguro de doze mil c quinhentas 
libras por suas mãos. Além disso tem vigias para 
MMb dedos e olhos. Annos a traz íicoti privado de 
executar «*m um concerto por lhe ter cabido tuna 
unha. Foi-lhe pago pela I 'otupanhia mil libras 
como itidctniiização. 

* * í: 

Cada dedo pollegar tios pés de Anua Pawlova. 
ein caso de accidente custaria a Companhia asse-
ytiradora seis mil libras. 

* * * 

Kubeiik. o grande violinista, tinha a mão di-
reita assegurada em caso dc lesão etu duas mil 
libras e em dez mil em caso de perda total. * * * 

Patti linha um r.tguro para sua voz de mil 
libras por funeção. 

* * « 

llnsley as.-cgur«.:: Mta vista por cinco mil li-
bras etu caso de ficar cego. 

* * * 

l*ni joven actor americano se assegurou con-
ira o matrimônio porque considerava elle ser o 
matrimônio, para sua profissão, uma catastrophe. 
Si se casar a companhia lhe entregará dez mil dol-
lares conto indeinuisação. 

A A I . U A X Ç A 

I" o annel um circulo sem principio nem fim 
e foi adoptado como sytnbolo tia familia. li* tam-
bém a cadeia ideal «pie une e o emblema da té 
mutua, da intima união dos corações, Foi esta 

ESPECIALIDADES 
E M 

C O X S K K V A S 

M C K l J O S 

V I X n o s 
1 . 1 C O R K S 

( I I A M P A G X E S 

M I S C O I T O S 

C I I O C O K A T K S 

A M K l X A S 1 ' U K T A S S I ' 1 ' K K I O K E S 
K ( i . 6 S 0 0 0 

X A 

CASA (iODINHO 
Praça da Sé, 5 e 7 — Ph.: 2=5759 

Uma participação ás collaboraUoras da "REVISTA FEMININA" 
P a r t i c i p a m o s á s e x i n a s . f a m í l i a s ( |ue, p a r a m e l h o r s e r v i r a n o s s a d i s t i n e t a c l i cn te l lu , a b r i m o s n o 
i tusso e s t a b e l e c i m e n t o u m L a b o r a t o r i o p a r a a c o n s e r v a ç ã o d a s pe l l e s d u r a n t e n e s t a ç ã o c a l n w s a . 

W U L F F & C I A . Confecções sob medidas 
Importação directa f | Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, 8 , SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wizon, Tope, etc. , r- V*! . . 

. . . . A.nnexo: Fabrica de guarda 
Permanente stock de Capas, ffií chuvas e sombrinhas. 

Cssaquiühns e Estolas de Pelles. STOCK P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BA Ã O ITAPETININGA, 5 3 - S. P A U L O - T E L E P H O N E C1D. 3 8 9 9 

mais remotos sua significação moral desde 
i empos. 

A Igreja santificou este costume com a "ben-
ção de atineis" para o matrimônio do mesmo modo 
«pte para os bispos e papas e mesmo certas reli-
giosas. 

O costume de collocar o annel no dedo an-
nular <la mão esquerda provem da crença dos ro-
manos de (pie uma veia unia directamente este 
dedo com o coração. 

AO INVERSO 

Fm uni 'J 'teatro de Madrid se anmmciava a 
estréa de uni drama de (iertrudes (ioines de Avel-
laneda, intitulado "O Fio do Destino". 

Bretão dos Ferros, <> melhor auetor da epocha, 
ao ler este titulo exclamou: 

— Melhor teria sido que esta senhora pro-
curasse conhecer do destino do fio. 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto= 
mago. Util no crescimento das crianças. 
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C"<>1 i esta V. S poderá manter firme para toda 
a vida todas a;- pliases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados i|ue somente 
pode se reproduzir media ite a arte photogra-
phiea. 

A' V. S. faltarão 
futuramente re-
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir tinia 

Seiss ^JÁon 
C&rtr&va 

Emprio da Moda 
Cliapéos para Senhoras 

A linic.. rasa omli: si- nicnutra (i mais 
variado .snrtiinento i-m nmrli-lo., rk- palhas, 
.'•.'Ilrtií. Sacrts i t r . Oíiicina própria exe-

lamlit i-ncimuni-mlas ^"lirr , ;ial<|lli-r ii-
IO. 

Preços sem competenc ia 

Aeci-itam-si* emrommcwlas <l<> interior. 
A COMPANHA & CIA. 

L R . S ta . Ephigenia , «6 — T ; l . : 4-8128 

S . P A U L O 

Coqueluche e todas as tosses 
de crianças 

XAROPE NEGRI 
Calmante antiseptico. 

Absolutamente inócuo. 

O mais eííicaz. 

O mais conhecido. 

Km todas as PIIA K MACIAS 

N E G R I E M I I G G I A 
MILÃO (Italia). 
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A mulher e a sua missão na terra 

doutrina christau. dos mvstcrios da nossa religião 
não sabem fazer sii|ucr o signal da cruz! 

Por que essa ignorancia de tão lastimaveis con-
sec|ucncias? Porque, no lar. não tiveram uma mãe 
carinhosa que os ensinasse, e, na escola, não tiveram 
a palavra do preceptor que lhes incutisse no espirito 
e no coração aquelles doces preceitos, convencendo-os 
dc que a vida material é passageira, é uma tampada 
que se apaga, quando mal esperamos, ao gélido sopro 
da morte, e que, além da fria campa, abre-se ao es-
pirito o vastíssimo campo da immortalidade. de que 
gozará noss*alma. si lá entrar indumentada para esse 
gozo: porque, na escola, nos coílegios. nas academias, 
não ouviram voz amiga que os chamasse á pratica 
da religião, que é o laço que une a creatura a seu 
Crçador. 

Muitos trdpeços. muitos entraves encontrareis 
na vossa missão sobre a terra, minhas jovens patrí-
cias. obstando-vos serdes o que o céu deseja, tudo 
porque vos domina a fragilidade do vosso sex-»: 
porque sois mulheres. 

Entre esses entraves, um muito dc perto vos 
assedia e vos vence: é o exaggero das modas, que 
subjugando a sociedade, penetrando nos castos lares, 
até nos templos, de onde é cxpellido pelos zelosos 
ministros, em cumprindo ord-ns de seus hierarchas. 

(Continuação do n." anterior) 

As modas modernas e hodiernas, por seu exag-
gero. tendem, por todos o* modos, desnudar a huma-
nidade. em guerra aberta contra o natural decoro 
christão. tão acarinhado. tão calculado, tão preco-
nizado por nossos ancestraes. 

Xão sou retrogrado quanto ás modas em sua 
indumentária, e minhas filhas dão disso testemunho: 
mas. como toda pessoa de bom senso, que não n:e-
tiospresa as virtudes christans. a encantadora mo-
déstia. que tanto enaltece a innocencia. e que ic não 
divorcia dos verdadeiros princípios da san moral, 
eu me revolto contra os exageros da moda. que vão 
transformando nossas jovens em verdadeiros mane-
quins de fancaria. 

Xão condemno as modas, nem o posso fazer, 
sem merecer n pecha de retrogrado: condemno os 
excessos e sou pelo meio termo, nem muito ao mar. 
nem muito á terra, como dizem os marinheiros: x/7 
modus in rrius, como diziam os latinos. 

liem percebo, queridas jovens, que. fie para 
si. cada qual, c.tareis attrihnindo minhas palavras 
á falta de bom gosto. ;i meu iTlrotinitlismn social, 
á minha caturrice de velho impertinente Desculpae-
me a franqm-va. ma- não penseis assim. 

A proposito, penuitti que vos repita a fantasia 

0 QUE VALE 
0 DINHEIRO 

SEM A SAÚDE? 

TRICALCINE 
Appr D. N . S . P. so t o V 36^ era 

A DÁ 
ANEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO 

ESCROFULOSE, BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, 21, Rue Chaptol, PARIS. 
JULIEN * R O U S S E A U , 174. R u . G . n e r . l C . m . m R I O D E J A N E I R O . 

TRICALCINE 

lluÕHljiiw III 

á ü l 
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de um escriptor humorístico a respeito do exaggero 
das modas. 

Em uma grande cidade — fantasiou elle — re-
sidia uma joven, de hôa família, rica c muito vir-
tuosa. salientando-se sobretudo na caridado para com 
os pobres e creanças abandonadas, sendo por isso. 
adorada e tida como exemplar de virtudes: mas... 
era filha de Eva, como todas vós. e não se pôde 
libertar do jugo da Moda, que é uma sereia enga-
nadora. é ui . polvo dc mil tentáculos, que. lhe punha 
0 exterior .111 manifesto contraste com o interior 
todo virtudes. 

Morreu essa joven e. chegando no ceu. S. Pedro 
deu-lhe o passe desejado. Infelizmente, para ella. a 
porta do ceu era muito baixa e estreita e, usando 
ella uns sapatos de saltos muito ahos e um chapéu 
de abas muito grandes e muito ei,feita-ias, não lhe 
foi possível transpor a porta e adentrar no ceu. Des-
feita em pranto. São Pedro aconselhou-a a (pie vol-
tasse para a terra, puzesse o seu exterior em har-
monia com o interior, pela modéstia no trajar, e, 
oepois. voltasse. Assi n fez a moça c, quando voltou 
ao ceu. sem aquelles impccilhos. facilmente pôde 
transpor a porta e lá está na gloria. 

A pvoposito, por feli" coincidência, mal havia eu 
escripto as linhas (pie a> tbaes de ouvir, deparoti-se-
1 e um bellíssimo estudo .obre a mulher, através dos 
séculos, devido á brilhante penna de uma dc nossas 
glorias nas letras patrias e na marinha nacional, 
estudo que termina com as seguintes palavras, que. 
com prazer, faço minhas •* 

"A evolução humana tem \indo a quebrar todas 
as cadeias que, desde tempos iinmemorir.es, estavam 
prendendo dolorosamente a nu lher, para que ella se 
não esquecesse da sua escravidão passada. Ha. po-
rém, ainda uma cadeia a quebrar, porque está es-
cravi zando a mulher na actualidade e que urge partir, 
sem hesitação, para ii bem social. 

Essa cadeia é representada pelo despotismo do 
exrggrro da moda. que está opprimind<> demasiado 
a mulher tnod»-rna. Escandalosa, sensual, anti-hygie-
nica e volúvel, porque é inventada por homens sem 
escrupulos. para corromperem a mulher descuidosa. 
por ser ingênua e simples, a moda exa- gerada acttial 
a está distrahindo dos seus sagradas ( veres de sa-
cerdotisa do amor. E a está perturbando, porque 
lhe infiltra no coração amantissimo os seus exaggeros 
impudicos e custosos, fazendo-a pensar que assim 
ataviada é mais agradavel ao homem. Puro engano! 

Os exaggeros da moda, aggravados pela mascara 
avermelhada da pintura deformadora. da belleza na-
tural da mulher, horrorizam a todos o- homens de 
bom senso e tendo alguma educação esthetica. 

Sendo mau tudo quatro deforma a 11 itureza. por-
que a arte postiva consiste justamente 11a sua ideali-
zação. só pôde ser repeli ido para bem da mulher o 
exaggero da moda. que altera as feições e encobri-
as variante-- da expressão physionomica da mulher, 
pura e sensível. Conscia da sua immer.sa responsa-
bilidade moral, como mãe e educador • do homem, 
d vsde a concepção até á morte, a nu '' er deve ter 
si mpre bem presente á sua imagitiaç a seguinte 
declaração do grande poeta Milton, pa 1 poder agir 
conscientemente como a providencia moral insubsti-
tuível que é: "Do seio da mulher r que ha de provir 
a regeneração humana". 

Assim, eu vos aconselho que tenhac* muito cui-
dado com os exaggeros e excessos das modas moder-
nas. porque a porta do ceu é muito estreita. 

* * * 

H a 33 annos 
Que c o oleo dc mais alta"qualidade 

para Bicycleías 

O 3 em 1 é ine-
T ^ J gualavel para 

a lubrificação 
f ^ f A . de todos os 
A. aparelhos le-

ves, de rodas. 
Empregue o 3 R ; c v c 1 e t ; . s com °Pf'n™ P*™ lu-
cm I no seu C I C l < , brlflcar carrinhos 

velocípede o 3 e m 1 (les- <je crianças 
lisam como se 

possuíssem azas, com o mínimo de fricção. 
Não ha diíficuldades de tracção. rangidos 
ou arrastamento. 

3emUM 
ÍAj\\aVem\^em-0LEA*Ziw/7a ePule 

O oleo 3 em 1 lubrifica com perfeição 
todos os moentes e conserva-os funccionan-
do com a maior suavidade. Aplicado ás 
partes esmaltadas e nickladas e ás peças 
d'aço impede a ferrugem e conserva-lhes 
o brilho. 

USE o 3 em 1 em todos os vehículos le-
ves, bicycletas. motocycles, velocípedes, 
carrinhos de creança, etc., para lubriíicar e 
evitar a ferrugem, para limpar e pulir. Use-o 
em todos os machinismos leves. 
LEMBRE-SE que o 3 em 1 

é um composto oleoso da 
mais alta qualidade. Experi-
mente-o! Em breve se con-
vencerá de quanto é superior 
aos outros oleos. 
A' venda em todos os ferraglstas, 
armezens, negociantes de bicycle-
tas, e artigos de sport, garages, 
etc., em frascos de 1,3 e 8 onças, 

e almotolías de 3 onças. 
GRÁTIS—Peça amostras e jndl-
cador de usos que qualquer dos 
dois lhe será enviado livre de 

qualquer despeza. 
THREE=IN-ONE OIL COMPANY 

LONDRES E NOVA YORK 
R e p r e s e n t a d a p o r : Glossop & Cia. 

RUA DOS ANDRADAS N. 141 
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J< ivens Xornialistas! 
A grande missão para cujo desempenho vos pre-

parastes. nesta arena de virtudes, vos vac pôr em 
c<mtacto directo com a sociedade, sem distineção de 
sexos e de classes. 

O homem, em sua luta continua sobre a terra, 
vence pela força muscular, pela ousadia nos cotn-
uuttimentos. pelo arrojo nos combates, pela intelli-
gencia enriquecida nas juxtas necessarias do saber, 
pelo vigor, em summa. physico e moral. 

A mulher, pelo contrario, tudo vence, tudo con-
segue. tudo captiva pelo carinho, pela delicadeza no 
trato social, pela doçura de sua palavra, pelos encan-
tos. em fim. com que o Omnipotentc Creador. num 
r:*»go de seu enthusiasmo. de sua divina prodigali-
dade. a distinguiu do sexo forte, para «pie fosse 
modelo daqttella (pie. mais tarde, devia ser o sagrado 
tabernaculo. de onde viria a regeneração da humani-
dade decahida. Maria Santíssima, nossa mãe e pro-
tectora. 

O conhecido historiador. César Canlú í9'» cita 
o trabalho dc uma escriptora chineza sobre os devere-
da mulher, no qual a escriptora resume seus precei-
tos. dizendo que quatro (piaiidades tornam a mulher 
digna de ser amada, e são: a virtude, as palavras, 
«i exterior c as acçõcs A virtude deve ser solida, 
constante, sem nuvens: as palavras devem ser ho-
nestas. brandas, bem calculadas: o exterior fórm:» 
belleza (pie torna a mulher agradavcl: as acçõe-
devem ser sempre nobres. 

Sêde em tudo a mulher forte de que nos falam 
as Sagradas Escripturas. 

"A mulher bôa é o proprio bem e quem a ene o 
ira recebe o prazer do próprio Creador" — as-im 
lemos nos Prnrcrhios W . São Paulo, escrevem!»-
aos Corinthios. disse: 

"Assim como o homem é a eloria de Deus. a 
mulher é a gloria do homem. CM 

A mulher, cm sua missão na terra, deve <er 
sempre a mulher dcscripta 110 Cântico dos Cânticos: 
— "como a aurora surgindo no Oriente, pulebra. 
como a lua. hcllissima, como o sol. ao mesmo tempo, 
forte, como um exercito bem ordenado. OS") 

Fo: por isso que conhecido patrício o apreciado 
orador sacro, no arroubo de sua clouucnria. chegou 
a dizer oue "a mulher é um pedaço do ceu que ha-
bita na terra". 

F.is também por que ficou legendaria 
••ffirmacão de Alexandre Herculano: "Dáe 
xões todo o ardor (pie poderdes. aos prazeres mil 
vezes mais intensidade, aos sentidos a maxmia energia 
c convertei o mundo em paraíso, mas tire delle a 
mulher. e o mundo será um ermo melanoMco. os 
deleites serão apenas o prelúdio do tédio" . Mas não 
vos envaideccis. queridas jovens, com os predicados 
que vos são peculiares: a vaidade humana mie é 
•empri- .» contraste de nossas virtudes, não -.blitére 
em vós a consciência das grandes responsabilidades 
fie (pie sois cercadas, lemhrando-vos scnmre d" dite, 
assim como o sol. no firmamctPo, é o centro nlane-
tario. de onde todos o« astros recebem a foro e a 
luz. a mulher. 110 íirmamento do lar. é o centro dc 
onde devem irradiar em benefícios á collcctividndc 
humana todas as suas própria > e peregrinas virtudes. 

velha 
pai 

ÍR> Almirante Silva.!.. Correio ,l,i Manhã ,\v 2-XI1-027. 
(9) Hist. l'niv., vot. S. pati. l(í. 
f i m Proverli. XVÍTM2. 
(11) Torinil». - T-XT.7. 
C12) f a n t . r.-mt. - YT-1. 
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esforço dos estudos 
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Kssas hyperboles com « ue os c-criptores c ora-
dores elevam a mulher ao apogeu da >ria. dando-lhe 
ii l«»gar que bem berece. deíine.n b m aqucila que 
Deus formou para. na mais perú-it;- e admiravel 
symhióse. auxiliar o homem na luta pela existência. 
Ao homem deu a força, a ousadia. • destemor: á 
mulher deu a doçura na expressão. o carinho no 
trato, os encantos na pessoa. 

O encargo de mestras da infancia •• da juventude 
é tão he o em sua finalidade, como espinhoso em sua 
execução. A preceptora deve ?"r uma segunda mãe. 
e fia bóa mãe é (pie sáetn os verdadeiros patriotas. 
i»s maiores santos, de (pie a Historia é farta de 
exemplos. 

liem ensinava anligo e muito conhecido escri-
ptor: "Da maneira por qu- a mocidade é educa-
da depende amenidade e a civiüsação da sociedade. 
O homem é r cerebro c a mulher o coração da hu-
manidade: elle é o juizo. ella. o sentimento: elle é 
a força. ella. a p viça. o ornameni - e a consolação. 
I". assim, emquarto o homem dir. »e a intelligencia. 
a mulher cultiva os sentimentos, que. mas que tudo. 
determinam o caracter: emquanto aqucllc enche a 
m-moria. esta oecupa o coração: ella nos faz amar 
o (pi.- elle apenas nr faz crêr. c .somente por meio 
delia e (pte seremos i pazes de ehc-ar á virtude" . 

A maior aspirarão da humanidade deve ser: 
alma satt em corpo são. Com seus predicados, dizia 
Juvenal. o homem se faz for e e não teme a 
morte: 

O nutriu ni csl. ul sit mas situa in corporc sano. 
/•'nrleii' 1'oscc auiunnn, w rlis 'erro» em carenírm. 

Dizia Ouintiliano que quem ensuia aprende — 
tliiccmlo ilorelur. 

Assim. ensina;ulo. continnareis a anrender sem-
pre: ponpie. queridas jovens, nos eollegios e nas 
es-ftias. aprendemos apenas a estudar: na vida pra-
tica. no continuo tirocinio. na neces.-ulade do estudo, 
no traquejo social, é (pte vamos assimilar o (pie estu-

SmiU-s l> Cuni 
Juv. — Sat. XT. 

O l h o s das E s t r e i t a s que. usam 
d i a r i a m e n t e L f t U O » H O 

Uma condição indispensável 
para a Saúde—Lavar diaria-
men te vossos olhos com 
LAVOLHO e d 'esta f e rma não 
tereis olhos doentes. LAVOLHO 
torna-os br i lhantes e lu swrosoa. 

0$ bébês au^nenteuru 
d z p h o se tomarem, 

<TMlia's5óodo 
Comcv.ic a dar o Alimento Mellin ao vo-.so i.cbú 

c obiervac a progressão do seu péso. Km cada , 
serrana haveís dc constatar um augmento — o , 
sigi al mais certo de progresso. Haveis dc notar 
igualmente uma dilTerenva na disposivao mais jovial ' 
c mais satisfeita do vosso peqticrruc-lio — prova i 
dc ipic o Alimento Mellin é um alimento perfeita-
mente regulado, fácil dc digerir c dc assimilar. ' 

Misturado conforme as ínstrucvócs, o Alimento 
Mellin é iodo nutrivão — o que mais se appro.xima 
do leite materno — e assegura um desenvolvimento 
vigoroso e um progresso completo. 

Afcl l ins Food 
O Alin mo <|iic sustenta. 

V \inostras e IJiutliura «ratis a <|itein as pedir. mencionando a itl.uk 
y «Io lii-lié e o nome «leste jornal 
(/ a Crashley & C\ 5S, Ouvidor, Rio de Janeiro; 
W Fe r re i ra & Bodrlguez, 23, rua Conselheiro liantas, llaliia; 
\I H. Wallls Moine, o a Mellln's Food, Ltd.. 
U Caixa711..São Paulor Londres S. K. i3 (Inislat 

i.Qmivg.gwg. cinwg cnwe qmwp onm»g o •»»»<» ^ 

dánios. e aprender deveras, com a expericncia da 
idaflf.. 

O diploma (pie tanto aspirastes, (pie. com tantos 
sacrifícios, disputastes e que. com tanta e tão justa 
alegria, acabaes de receber, vos dá apenas a prestim-
pção fie que sois habilitadas nas matérias do pro-
yramma official: e o penhor seguro, é a credencial, 
com que. sobranceiras. disputareis. na sociedade. <• 
logar de destaque a que tendes jus. e o annel é sim-
plesmente o symbolo que vos distinguira exterior-
mente na collctividade. Si abatidonardes os livros, 
esipiecereis tudo (pte aprendestes. porque a fragilidad• 
da memória é coisa muito commum. é a insita falir 
dr nosso cerebro. é um defeito da humanidade. O 
•aber humano é um riquíssimo veeiro d ouro. é 
inesgotável: quanto mais o mineiro cava e aproftm-
fla. mais ouro encontra e mais rico se mostra •> vviro. 

Uma feita, um joven estudante procurou-me. di-
zendo que tinha muita vontade de ser escriptor •• 
(pieria (|ue eu lhe desse tunas lições. 

Perplexo na resposta que devia dar a tão difficii 
pedido, perguntei-lhe si já havia estudado a grani 
matica portugticza. 

— Sim. senhor — me disse elle — já estudei e 
repeti toda a grammatica. 

— Pois. então — foi a única resposta que lhe 
pude dar — continue a estudar com todo afinco a 
«rammatica. leia bons livros, ouça. com religiosa 
attenção. a palavra dos mestres, procure assimilar 
bem o que lêr e ouvir, tome da pcnna c será satis-
feita sua aspiração. 

O mesmo vos digo. jovens patrícias. F.studae e 
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estudac sempre com attenção e animo de aprender, e, 
cpiando, pelos natnraes pruridos da vaidade que a 
todos é inherontc. pensardes que já sabeis muito, 
continuae a estudar cnm mais empenbo e fervor, por-
que o veeiro d'» saber bumano é inesgotável. 

Nunca vos descuideis de incutir no animo de 
vossos alumnos. com as continuas lições da moral e 
da religião, o amor ao estudo de nossa historia pa-
tria. firmando-lhes na memória as nossas principaes 
datas e seus motivos: as nossas pujantcs epbemeri-
dus: os feitos beroicos de nossos antepassados, na 
paz e na guerra, nas letras, nas àrtes. nas scicncias. 
nos rasgos de caridade e de benemerencia: os gran-
diosos exemp'os que legaram á posteridade: o amor 
a nosso vcnnculo. essa lingua, que é nossa patria. 
un que balbnciamos as primeiras svllabas, no collo 
materno, em que conjugamos as primeiras palavras, 
em que. jovens, cantamos nossos idvlios. graphanv : 

«\s estos do nossa ardente imaginação, quando, nas 
azas de nossos epbemeros devaneios, voa aos pá ramos 
do infinito, e. velhos, recordamos o passado, curtimos 
as nossas saudades, sentimos os colmilhos e as púas 
do remorso e choramos as flores que .se estióíam. na 
carência de ar e de luz. que lhes não podemos dar no 
inevrno da decrepitude. 

Estudac. com todo o carinho, nosso vernáculo 
<• irammitti-o. com toda pureza, a vossos discípulos, 
jamais vos esquecendo dc que a palavra do mestre ó 
o espelho para o alutnno. é o naradigma para sua vida. 

E' muito difficil saber bem: mas lembrae-?os 
de que. como disse Ovidio (15). nada é mais duro 
que a roch;> e nada mais molle que a agua. e. no 

entanto, gota a gota, a agua cava a rocha, perfura 
a pedra e desíróe rochedos: 

Quià magis esl saxo diirnm. qitid mollius unda? 
Pura Ia incn molli saxa cavantur aqua. 

• * * 
IIlustre e selecto auditório! 
Muito já vos tenho molestado a paciência, com 

que tão caridosamente me tendes ouvido a deslustrada 
palavra, a srporifica prolação, nesta modestíssima 
nalestra familiar, em (pie se tem procurado mani-
festar. não o homem do século, mas somente o pjjie 
e. como tal, o conselheiro, já muito .«.aturado dos 
enganos da vida. muito escarmentado das mentiras 
e convenções sociaes. completamente desilluso das 
apparencias e do fogo da juventude. Eu. dc coração, 
vos agradeço, certo de «pie me escusareis a deficiên-
cia, «pie me é 'icculiar. 

Jovens Normalistas! 
Na nobilíssima missão a que a mulher é desti-

nada a exercer na vida terrena, nos diversos estádios 
de sua existência passageira, maximé como filha, 
esposa. mãe e preceptora. jamais vos olvideis do (pie, 
durante toda vossa aprendizagem intellectual, ouvistes 
nos bancos «lesta Escola modelar, das virtudes «pie 
constantemente aqui vistes praticadas, dos exemplos 
«pie vos foram «lados para modelos de amor c de fé. 
de constancia e tenacidade na pratica do bem e «los 
estrictos deveres para com Deus e com a patria. para 
com as famílias <• as pessoas. 

Que 
delicioso 

gosto' 
AS qualidades germicidas, suaves 

» mas efficazes, do Creme Denti-
fricio Kolynos destroem milhares de 
germens da bocca—germens que cor-
roem o esmalte precioso does dentes c 
causam dores, deterioração, e má 
saúde em geral. O Kolynos desaloja e 
expelle todas as partículas de alimento; 
o seu delicado aroma de hortelipi-

menta deixa um gosto delicioso. A 
bocca sente-se limpa porque esfá 
limpa. 

E também economico porque é alta-
mente concentrado—uma única bis-
naga de Kolynos dura < incoenta dias, 
a duas escovadellas } >r dia—meia 
pollegada de creme i.'uma escova 
secca é o bastante. 

C R - E - M E - D E - N T A L 

KDLYNDS 
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Filhas, amae e vencrae a vossos paes. com todas 
as véras de vosso amor filial, respeitamlo-os como 
lídimos representantes do supremo Creidor e auto-
res de vossos dias. e soccorrendo-os .na velhice 
(piando. impossibilitados pelo inverno da idade, se 
invalidarem para a actividade da luta pela vida. 

Ouvi-lhes. respeitosas e obedientes empre, os 
conselhos, por mais impertinentes e cauirras que 
pareçam á incxpcriencia de vossa idade juvenil: 
porque são >s echos de seu passado, sã< as lições 
que trazem da longa experiencia de vida. as feridas 
mal cicatriw.das de seus doces etiga.ios da juventude. 

Lembrae-vos sempre «los múltiplos sacrifícios «pie 
constantemente fazem, arrostam e supp-.rtam para vos 
dar um logar de destaque na sociedade, logar que 
«leveis conservar sempre extreme '• intangível aos 
repelidos botes e aos colrnilbos da- boínciningas da 
inveja. «Ia maledicencia. da atrevida ignorancia, até 
das ingratidões, «pie são o apanagio da infeliz hu-
manidade. 

Esposas «pie fórr; :s. séde para vo -o lar verda-
\esuies. para. que. ues-e templo de verdadeiro 

;.nior. jamais «e extinga o fogo sagrad< da santa 
união e Ia mai- exemplar concórdia. 

Séde para vossos es »sos a companheira fiel. o 
spijo consolador nas agruras da vida. a verdadeira 
rainha «1-» lar. 110 perdão ás fraquezas, na paciência 
ás acções. 11a coragem c animação aos írandes em-
prebenflimeiitos. jámais, com todos caprichos, com 
luteis razões, lhes entravando o 'visso para a con-
•ni-ia do bem almejado, quer para a família, cpier 
para a patria. Séde o forte iman. que. p<>1o caminho 
constante e mdcH-so. por vossas constantes virtudes 
domesticas, attraia sempre vossos e;posos ao lar 
venerando, e r.unca pelo descaso no cumprimento «le 
vossos dveres. pela falta de dedicação e carinho, pela 
rebarbatividade e grosseria de vosso trato, o justo 
motivo para que alhures vão elles procurar o descanso 
e o co isolo «me lhes não offerece o proprio lar. o 
ninho que lão espet ançosos construíram para sua 
felicidade terrena. 

Mães. séde o «pie deve ser essa entidade tão 
sublime, esse raio das tnaravilh.x celcsl para cuja 
lidima definição são tão mesquinhas, tá- falhas, tão 
nada as palavras, ainda as mais altiloquentes. «Ia 
lingua humana: p«»r«pte a verdadeira mãe representa 
o (pie ha de mais gracioso, de mais angélico na terra: 
porque o amor de mãe é tão poderoso, tão venerando, 
tão santo, tão invencível, que sobrepuja a todos os 
outros amores, (pie é capaz dc todos os heroism >s 
imagináveis em favor dnquclle? a quem 'leu o sêr. 

O s proprios irracionaes. a s mais b r a v i a s f e r a s , 
pelas ineontrasiaveis leis d a natureza, nos d ã o disso 
o mais cabal testemunho, defendendo o« seus f i lh >s 
á custa da própr ia v i d a . 

F o i . re fe r indo-se a esse amor . a e s sa p v r a im-
mensa. indcscriptivel dos mai:; puros a f f e c t o s . que 
V i e t o r H u g o . ( 1 M no a r r o j o «le seu pe> lamento, na 
j c v e r b o l e do sen enthusiasmo. 110 as?: .0 dc sua 
el< piencia, nos encantos da doce p-">cs« e x c l a m o u : 

Oh! Vamour d'une mere! amour que mtl noublic! 
Pain merrilleux <j'un dieu fuirlage el muUipUe! 
Tahle loujnurs servie au patemcl foyri. 

Foi ainda o mesmo grande poeta que, sempre 
enlevado no santo amor materno, chegou a dizer que 
Deus não estaria no céu, si não existisse o amor na 
terra: 

Dieu monquerail an ciei. s'il manqitait á Ia lerre! 

Sim. <» amor de mãe representa na terra o (jue 
é Deus no céu: potentissimo. infallível. insubstituível. 

Mestras , pensae bem, antes dc. tudo. nas grandes 
delicadas responsabil idades que vos acar re ta o no-

bilif.-simo encargo soc ia l . 

Não vos deixeis jámais seduzir pelas enganadoras 
novidades do século, mas lembrae-vos sempre de que 
nossa querida Minas, nosso coroavel torrão natal, 
nrimou sempre pela pureza dos tradicionaes costumes 
de nosso > av«>s. pela crença firme, inabalavel. nos 
mysterios «le n«»ssa religião e pela pratica tão provei-
tosa dos ensinamentos da doutrina christan. o que tem 
valido ao povo mineiro elogios, o respeito c renome 
e a veneração a suas tradições. 

Sede a segunda mãe para todos aqtielles que 
forem confiados a vosso zelo c cuidados, transmit-
tindo-lhes. com os conhecimentos humanos, o conhe-
cimento de si proprios. para «pie vossas escolas, de 
vossas classes saiam perfeitos cidadãos, saiam ho-
mens. dignos de Deus e da patria. e heroina- nas 
virtudes, diante as quacs se curve, reverente e plena 
de louvores, a sociedade. 

Fazei tudo isso, minhas jovens patrícias, fazei 
tudo isso. com sincero amor. com santo desprendi-
mento. cotn sinceridade, com fé nas vossas acções. 
com convicção do bem que praticardes. intangíveis 
nas virtudes, puras nos sentimentos, para (|ue. quando. 
iv) infallivel relógio dc nossa fragilidade, soar a hora 
fatal, por entre os applausos unanimes da sociedade, 
sob as bençatns carinhosas de todos aquelles une 
souberdes beneficiado e «le toda a patria agradecida, 
alarguem-se-vos as estreitas portas do céu. e. lá na 
gloria, possaes gozar eternamente os fruetos sazo-
nados «pie hotiverdes colhido na vida terrena. 

Séde todas muito f e l i z e s . 

Carmo Cam-i 

Espec ia l idade em T e c i d o s 
de S e d a em gera l . 

( l ã ) Ovid. — A. Am. T.ib. 1, 476. 
( lf i) V . TÍUS;ÍI — Lcs FcuiVcs <!'An • 

S e m p r e n o v i d a d e s . 

P R E Ç O S DA F A B R I C A 



PRODUCTOS SANT' ANNA 
0 0 PHARMACEUTICO 

FRANKLIN DE SANTANNA FILHO 
Approvados pela Saúde Publica do Rio de Janeiro 

M - t r o » R e g i s t r a d a R c K u I n d o r Sant»Anna cura ! 
radicalmente todos ns in- 1 
:onunodos de senhoras. 1 
vidro 7$0()0. 
Antl-grlppaes Sant 'Anna. 
Especificas «la grippe e do 
rhcuinntismo. Curam fe-
bres. constipações, «l«'ires 
de caheça, nevralgias e in-
fluenza. 1 caixa de capsu-

ridrn «le j»as-. . . • Ias SSOOO. 1 -rodueto: que nao tiverem .„ r>„„„ tilhas 5J000. «stã marca táo fatio» 
Cápsulas Sunt'Anna ( 
rellol em pastilhas. Cu 
solitarias. 1 caixa 5S000. 
Pílulas l :rank'Annas — 
dór de cahcca. moléstia 

>u t i i o amarellão ou ama-
opilacão, lomhrigas e 

Curam prisão «le ventre, 
do fiando, eslomago e in-

testinos. Facilitam a digestão, um vidro pe«|ueno 
grande 5$000. 

Pílulas (ortifleantes SanCAnna — Reconsliluintes 
tônicas. Aluem o appetitc c fazem engordar. Curam 
anemia «• íanpieza. 1 vidro 5$00íl. 
Vermlfugo SanCAnna — Efficaz especifico contra as 
himluigas, vermes «le opilacà» «• demais parasitas 
intestinaes. purgai ivo vegetal, suave c innnfensivo. 
0 remedio para tratamento earautido «lo amarellão. 
1 vidro .'$000. 
Xarope SANTANNA — Cura tosse, hronchite, c«»-
•tuelu«'he, constipações e grippe. 1 vidro ,l$n00, 

I' Vt'iuhi nu l\'i ila,\ào tia Itcvislii /•>» 

ESMALTE 

CREME 

6 A B Y 

AGUA DE COLONIA 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PREMIADOS NO ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE OURO E 

GRANDE PRIX 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

0 Dliliii 
mmà s 

S a b o r o s o 1 

mm 

mm® 

Wua Jaguaribe, 12 — Tel.: Cidade, 4986 — S. PAULO 

OLIVEIRA BORGES 



EMILE HAMEL-C O I F F E U R 

DE D A M E S 

P A R F U Al E R I E I D E A L 
CORTES DF. CABEI.LOS DO SEXO F E M I N I N O 

COM A R T E . GOSTO E PERFEIÇÃO 
Schampooing Drcoforaíion Specialité de Teinture a;i Henné 

Ondulations Mareei — Ondulatíons Permanente 
Installation Molcrne — SE'CHOR E'LECTRIQUE 

P'spceialidade cin cremes de belleza, pó de arroz, rouges, 
artigos para unhas, loções, hrilhantinas, dentifricios, 

agua de colonia, etc. 

A | + a N o v i d a d e '''""dueto sclentifico recem-i hê ado. Faz-se uma 
fricção, em seguida, uma massagem manual e 

oulru vibratória, sendo necessário, depois de feitas as massagens, lavar-
se a cabeça com um bom schampooins; tendo isto por fim activar a circula-
cãn dn s mirue no couro cabelludo, acabar com a caspa e fortificar a raiz 
dn cabe >. tornando-o macio e brilhante. 

KUA MARQUEI DB 1TU', e 8 
TKLEPHONE, 4-5029 S. PAULO 

P E T A L I N A 
A MELHOR TIXTURA 

l 'A RA CA 1-5 K l . ' L O S 

! ' r i ç o 1 2 S 5 0 0 

registrado pelo correio 

I' e d i d ri s a t s t a r e d a c ç ã o 

SEIOS 
D E S K X -

V O L V I -
DOS. F O R -
T I ]•" I C A -
D O S c A F O R -
MOSEADOS. 
com A PAS-

TA RUSSA do DOUTOR G. RICA-
iíAI.. O único RIÍMEDU) <|iie em me-
nos de dois mezes assegura o DESEN-
V O L V I M E N T O e a FIRMEZA dos 
SEIOS sem causar damno algum á 
saúde da MULHER. "Vide os attesta-
dos e prospectos (|ue acompanham cada 
Caixa*'. 

Encontra-se á venda nas principai s 
PHARMACÍAS. D H D G A R 1 A S e 
1'KRFUMARIAS DO BRASIL. 

A V I S O — Preço de uma Cai-
xa I2Ç000: pelo Correio, registrada. 
15$000. Pedidos ao Agente Geral J. de 
Carvalho — Caixa Postal n. 1724 — 
Rio de Janeiro. Deposito — Rua Ge-
neral Camara n. 225 (Sobrado) — Rio 
de Janeiro. 



1MÂES 

do vosso 
F « l H . N H O - V O s S A T ^ u i L i | p / t p £ ! 

O I A L C O B O R O A S S , S 
E V I T A « CURA AS A S S A D U R A S OAS 

CREANCAS.garantinao-lhes um 
S O M N O C A L M O . FORMULA DODr 
S Y I V I Q M A Y A , Director da Maternidade 

de S.PAULO 
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CALDO DK GALINHA PARA DOENTES— 
O caldo de galinha j.ara doentes é feito da seguin-
te forma: depois de despeitada e limpa a galinha, 
põe-se esta em agua a ferver, com uma colheri-
nha e sal, dois tomates, cebola e sal a. Deixa-se 
ferver em fogo brando e quando stver bem 
apurada coa-se. liste caldo pode ser tomado puro 
ou pode-se fazer com elle qualquer soupa simples. 
Quando o doente tiver dieta rigorosa o caldo não 
leva tempero algum alem dc sal. 

SALADA DE PEPINOS—Cortam-se uns pe-
pinos, em rodas bem finas, deixando-a* dc molho 
em agua. com um pouco de vinagre e sal. durante 
uma hora antes dc temperai-os como »alada. Na 
hora de ir para a meza, escorre-se esta agua e 
tempera-se com vinagre, azeite, sal e pimenta. 

OVOS COM MANTEIGA ESCURA - Quebra-se 
em um prato seis ovos. salpica-se coto um pouco 
dc sal fino e um pouco dc pimenta do i .10 Poe-se. 
tm.a írigideira dc ferro ao fogo com .ma colher 
de manteiga e deixa-se que esta fiqiij um pouco 
escura. Despeja-se esta manteiga escura sobre os 
ovos e em seguida volta tudo a írigideira. Faz-se 
cosinhar durante dois minutos de um lado, depois 
meio minuto de outro lado. Faz-se ferver a parte 
duas colheres dc vinagre branco até ficar reduzi-
do a metade. Arruma-se os ovos, que já estão 

i r \ e u - r \ e x P i c i c 
promptos, em um prato e despeja-se por cima o 
molho de vinagre. 

AM ANTEIGADOS — 150 grammas de assu-
car, 150 grammas de manteiga, 400 grammas de 
farinha de trigo, tres gemas, uma colher raza, 
de fermento inglcz. Bate-se o assucar com a man-
teiga e em seguida com as gemas. Peneira-se a 
farinha com o fermento e vai-se juntando aos 
poucos a massa obtida até que esta fique bem li-
gada. Faz-se bolas, (pie se achata, com dois cen-
tímetros de diâmetro passa-se em claras sem ba-
ter, cm seguida amêndoas moidas Assa-se cm ta-
boleiros dc forno, untados com manteiga. FOR-
NO QUENTE. 

I t KON-CER-TON" 
( M a r c a r eg i s t r ada ) 

CONCERTOS ECOXOMTCOS 

Telhados, calhas, claraboias, pa-
redes humidas. chaminés, encana-

mentos, ferro galvanizado. 

Peçam amostra 

H. WALLIS MAINE 
C A I X A , 711 S . P A U L O 
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PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. M A L C O M 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

XIll'l-C>í4 >HilíirlOM 
p n r : i o H r n w l l : 

Empreza Feminina 
Brasileira 

S. P A U L O 

A í past:-ura «ricalcica 'Io I)r. M ale nu deve durar pelo menos dois nu ' r s e por este motivo que s u : i 

lhas são entregues ao publico cm tubos de 50 ou 1.10. o «pie naturalmente lhe eleva uni pouco 
mas em compensação iaz-se a cura sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medican 

lia outros produetos que custam apparentetnente menos; são porém vendi<los muito de industria em pe-
quenos vidros. i|iie obrigam o doent- .i repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são 

producio commercial no qual se sacriticam ás vezes certas exigências de leclmica. para diminuir preço. 
Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo escrúpulo e «|ite dá resultado. 
Km todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deverão ser empreitada?.: Kaohitismo, má dentição 

le crianças, pernas tortas (das crianças» quasi sempre devido á tYaqueza dos oss is, eserophulas, lymphatis-

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM são tf a crnordinnrtas, e temos em nosso poder 
centenas de attestadus de senhoras que ao cubo de do!s mezes de tsaturnento tiveram resultado completo. 
Muito úteis lia convalescença das moléstias debilitantes e para uso continuo das pessoas «pio se entre-

tjain a tra'>alhos cerebracs exaurientes e que necessit ou i'e phospiioro. liem e mio paia a fraqueza «le qual 
• orj-ao 

Preço: Tubo de Í00 pastilhas 20S000 
pastil i - PANA AUri.TOS. Começar por 

mentar em seguida para tres. Pa 
bastante metade da dose acima. 

PARA CRKAXÍJAS. f ina pastilha cada refei ã 
ereanças de menos de A annos. começar por I 

i nples taes i 

: auKinentar para nuas ao 
pastilha e continuar por 

. moços 

a. Para 

S. P. Mfg. Druggs Co. Pedidos Revista Feminina 

Rua Barão de Itapitininga, 18 — Sobreloja — S . P A U L O 

A MELHOR T I N T U R A P A R A CABELLOS 

PETALINA 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente inof-
fensíva. Cada tubo acompanha um 
prospecto com ínstrucçõe s para sua 
applícação. Um tubo dá para muitas 
vezes', - - - - - - _ _ _ _ _ 

Preço pelo Correio registrado - - 12$500 
P e d i d o s á R e d a c ç ã o d a " R E j V i S T A F E M I N I N A " 

RUA BARÃO DE : ITAPETININGA,'/I8-Jiobre-Ioja - S. PAULO 
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